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FACULDADE DE
, 'EDUCAÇÃO

A Faculdade de Educaçãp,
da Udesc, abriu inscrições pa

ra o preencrumento de 40 va­

'gas à primeira série do cur­

so de Pedagogia, período ves­

pertino no ano letivo de 1972

Os exames do concurso

vesUbular, abrangendo áreas

de conhecimento em Portu­

guês, Geografia, História, Ma

temãtica e Ciências, límítan­

-do-se ao nível de grau mé­

dio estão marcados para o
,

dia 9 de janeiro do próximo
ano.

DIA DA BANDEIRA

Dentro da programação de

âmbito nacional, efetuada em

cidades onde existe pôrto, e

em comemoração ao Dia da

Bandeira, que transcorrerá

amanhã a Superintendência,

Naeional da Marinha Mercan

te - Sunamam - iniciou, on·
tem a distribuição de Ban-

,

deiras nacionais às escolas mu

nícípaís. J
I

A Sunamam jã fêz entrega
de regular número de bandeí­

ras nacionais à Secretaria de

Educação da Municipalidade,
sendo que hoje através da

, ,

Secretaria de Educação do Es­

tado serão atendidos os' gru-
, I

pos escolares estaduais,. loca-
lizados na Capital do Estado.

INSTITUTO HISTóRICO
O Instituto Histórico e Geo-

I

gráfico de Santa Catarina em- Ipossou recentemente sua no­

va diretoria para o triênio
1971/ 1973, 'que ficou assim

constituída: presidente,' Víe­

tor Peluso Junior; více-presi­
dente Walter F. Piazza; se- �

cretál:io Silvia Amelia : Caro !
,

néiro da Cunha; tesoureiro, f
Evaldo Pauli. Conselho Fiscal: I

I

Martinho Callado Jr., José

Cordeiro da Silva e Telmo Ri­

, beiro.

Al\ilGOS DE BARREIROS
A Sociedade Amigos de

Barreiros SAB, realizará dia
25 as solenidades de posse de

I5Ua nova diretoria, para 1971/

:1.972, assim constituída: pre­

sidente, Coronel Américo Sil­
vêíra D'Ávila; více-presídente,
Padre Clemente Brüning: ora­
dor oficial, deputado Juarez , '

R. Furtado; secretário, Olavo

Henrique de Andrade; 29 se­

cretário, Adalberto Francisco

Martins; tesoureiro, Antônio

Anjos de Lima; 2<'> tesoureiro,
Sub-Tenente Antônio Joa-

, ,

quim; bibliotecário Lourival
,

Luiz Gomes, Conselho Fiscal:
Rodolfo Nass, José Osmarino

Farias, Sebastião Furtado Pe-
reira José Norberto Ramos, ,

Luiz Manoel de Carvalho Ar-
,

noldo Francisco Ramos José
, ,

de Lima e José. Bach.

.---�---------------------
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Delfim anuncia criação
de banco multinacional
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o Ministro Delfim Neto e os representanfes do Bonk of Ame­

rico, Deutsch Bonk e Union des Banques Suisses chegaram on­

tem o um ccôrdo para o criação do Europeon-Brasilion Bonk, se ..

gundo anunciou-se oficialmente em Londres.
O Ministro da Fazenda informou que o nôvo banco multina­

cional começará a funcionar em princípios do próximo ano, ten­

do como objetivo principal estimular os investimentos estrangei­
ros no Brasil.

O banco concederá empréstimos, mediante recursos, o sin­
dicatos de bancos e colocaró os serviços de financiamentos e in­
vestimentos ,à disposição dos clientes para a efetivação de pro­
jetos industriais e comerciais.

O Banco do Brasil seró majoritário na composição do nova

entidade de crédito, com 35% dos ações.

Preciosidades
expostas no·
Clube Doze

MEVER
Matri;.:( Rua Felipe Schmldt, 33· Fone
3282 . Filial: Rua Cons. Mafra, 4
Fone: 3'280 . Filial Estreito: Rua li

FUI.,il,l A!.Iul,;\,;J, 6�)1 ' Fl.,lll*i: ó2YO

Móveis, artigos de decoração,
objetos de arte e inclusive a bano

deira da Guerra dos Farrapos a úni­

ca existente no Brasil, integram o

II Salão de Antiguidades, aberto on­

tem à noite no Clube Doze de Agôs- ,

to. A mostra será encerrada no dia
19 e para- a sua realização colabo­

raram associados do clube, museus e

colégios (última página).

o caldo-de-cana, produzido de

preferência numa dessas engenhocas
rústicas de beira'de estrada é um

sacro remédio para o calor. Os ba­

nhistas elegem-no como o melhor

refrigério, depois do banho-de-mar

A bebida servida gelada será sempre
bem recebida pelos sedentos vera­

nistas.

Comissão da
Arena voltou

•

a�sehreUnlr
A Comissão da Arena encarrega­

da de promover a reorganização par­
tidária reuniu-se ontem para deba
ter a reestruturação da agremiação,
em face da renovação dos Diretó­
tios Municipais e Regional, _ além
das eleições municipais gerais de

1972. O presidente do partido, ' Sr.
Renato Ramos da Silva conduziu' a
reunião que contou com a particí­
pação do Sr. Jorge Konder Bornhau­

sen, dos Deputados Evaldo Amaral
e �itãcio �tt�eourt, do Secretá­
rio-Executivo Ibrahim Simão, além

do Secretário Victor Sasse, observa­
dor do Govêrno, (Leia Trivial Va-

I

ríado, página 4). "7
,

PHILIPI 81 CIA. calI do conslrulor
INFORMA

Está sendo esperado amanhã nes-

ta Capital o Superintendente da
Campanha Nacional de Alimentação
Escolar, General José Pinto Sombra. (

Em seu programa consta inspeção à

representação do órgão em Santa
Catarina.

------------------------------�,�,--��------------------------------------------------------

o velho ditado popular "nunca ê

tarde para estudar" foi empregado
pelas idosas senhoras de Campo Erê,
Dona Maria Eugênia da Conceição
- 120 anos - e Dona Ana Maria
Medeiros - 90 anos -, seguramen-
te as mais velhas frequentadoras do

EUg eAn ,I·a curs a' o Mob r8'I :��:�i��:::n::r�:c: :����s l;�i�:�l.bem fazer o nome e ler perfeita-
mente. (Página 2).

��----------------------------------------

·Com 120 I,anos ,·0. Maria

.' I ; I

'Médici' já . teio.,
licença para:
ir aos EUA'

o Fldmengo 'venceu ontem a noite no Adolfo <Konder o

Figueirense por 1 a O, e como da última vez que aqui esteve de­
cepcionou o. grande público presente ao

1/

cornpinho" da ruo Bo;
caiuva. Rondineli 'aos 18 minutos da fase complementar marcou

o gol da vitoria rubro-negra. José Carlos Bezerra foi o juiz e jun­
tamente com o bandeirinha lolando Rodrigues teve péssima atua­

ção, anulando um gol legítimo do Flamengo. O Flamengo apre­
sentou-se totnlmente desentrosado e sem ânimo, e o, melhor re­
sultado serra úm empate de OxO. A arrecadação do partida che,
gou ó casa dos 45 mil cruzeiros. O Flamenga. jogou com Ubiroja­
ro; Rondineli, Washington, Reys e Paulo Henrique; Liminha e

Chiquinho' (Luiz Alberto"); Elenilton, Fio' (lales) Scmorone e
, , ,

Arilson (Edson). O Figueirense ·formou Jocéli: Pinga (Arnoldo),
Jnilson, Adoilton 'e Ferndndo; Jair e Almir; Coco, Luiz Ewerton,
Sado e Didi (Carlos Roberto). O time carioca viajo hoje 'pela ma­

nhã poro o Rio de Janeiro (Página 10).

o Senado aprovou decreto Iegisla­
tivo concedendo autorização ao Pra-

I •

sidente Garrastazu Médici para au-

sentar-se do Pais no período' de 5

a 20 de dezembro próximo, qu�npo"
empreenderá' visita oficial aos Esta­
dos Unidos. O projeto, que foi re­

latado oralmente pelos Srs. Daniel
Kzieger e Filinto Müller teve tra-

, ,

mitação urgente e aprovação me-
diata.

\,

Cêrca de 250 trabalhos dos alu­
nos da Escolinha de Arte do Masc

estão expostos à visitação pública
desde ontem na sede do Museu. A 1.
exposição marca o encerramento das

I

atividades da Escolinha no correu.. !
1

te ano ,e entre as peças se encon-

tram desenhos, modelagens e ou­

tros trabalhos manuais (última pá..

I

tI.":,.. (/

·Crianças· mostram arte
no Masc,','desde ontem

I giua)o -- •
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S do Mobral, segundo levantamento feito pelo ME;-C

utubro dêste ano, Dona Maria Eugênia ,da Conceicào
120 anos 'de idade: seis filhos 80 netos ô5 bisnetos

, , ,

em sei quantos tataranetos 'é seguramente a aluna.
,

idosa cl"C}, Movimento em todo país.

Residindo numa rústica casa de madeira de chão

o com seu filho Damas 'que possui uma modesta
, J

.,

ação dr trigo, a 12 km ��o centro urbano da pequena
e de Campo-Erê Dona Maria Eugênia percorre três'

, pé �),�ra comparecer às aulas de alfabeüzação na es­

mais próxima, las redondezas. Isto quando não chove

ando o reumatismo não a .deixa de cal�1a, se;m poder
vantar. Nêsse caso, a protessôra Dona' Adair Prestes

es dia seguinte pela manhã vai à caSa,'de Dona Eugê­
dar a lição (em particular e levarld(),lhe os, deveres
f)zer

UMA VfDA
�' " ...

, -'

Dona Maria Eugênia conta que at,é' a: -,idade de 110

trabalhava ajudando o filho "que d'ã um ,dmo délfl'a,
" I '. ' ,l'

a pl[':üaçào de tri.go"': Diz que em'.�,:1;ô'd,{l a �ua; vida

J'hou :ra roça e que isto sempre lhe' deu,:muitó prazer.
há (�,C'l anos porém se.u 'cOt'Po CanSOlJ' e Çlesdé cnlfio

) ,

ão JJer�a mais no cabo da enxada, "lYJns' às, vêzes Di nda
.

'I

o na colheita" ela ressalva.
,

Nunca fui ao méd,i-::o. Nem os dentes - ela diz,
rando ainda alguns - tratei em dentista. De uns

os para cá começaram a me aparecer umas dores

orpo. Tem dias que não posso nem me levantar d"

para ir à escola. Quando.'não vou Dona Adair vem
,

aqlli me ensina as coisas n� cartilha e ficamos cor,
, 'J'

mdo. O q'ue eu mais gostaria é de saber ler tudo.

puôera! diz suspirando.
Os olhos baços e cansados adquirem 'um brilho 'ma­

tio quando ela fala do seu casamento:
- Devja "ter uns 18 anos Do matrimônio tive seis
s. Meu marido Pedro era curandeiro e morreu há
nos. Durante muito tempo ?ofremos por causa da

ra. Sempre estávamos mudando de lugar e muitas

s pass lmos fome. Um dia os revoltosos levatam meu

D. Num:a mais o 'li.

A guerra: para Dona Mária Eugênia, era a Campa­
do Conte'Stado também ch1mada a Guerra dos Faná-

� 'I _,

, que eC!ç)diu em 1912 sob inspiração de um an:1'

ta. JOã0 Maria o Monge· o qual reuniu em tôrno de
, , , \

na multidão c1é desamparados e marginais que ocupa-
terras que iam desde o P1:malto Súrano de Santa

.. ..;;, .; "

',;I" l'\tp
lo ll> A : 1\ t,.

j

;t.

,

,
,

Catarina até a região das divisas" com, o Rio Grande do'
,

'

Sul c o Pai aná. Esta área que en{'certa época preocupou

�1S autoridades que temiam que ela se transformasse no
, ,

palco de ,uma segunda Guerra dos. Canudos era disputada
pelo Estadr. do Paraná" que acabou perdendo a questão
no Supremo TribU'I191 Federal. A revolta terminou em

1915, com (I, derrota dos jagunçosi' corno eram apelidados,
os rebeldes.

VONTADE DE' SABER
Na penuena casa onr'e hoje -rnora Dona Marca Eugê­

nia, sua �nr1ilha e seu material, escolar Mm um °lugar
es;ecial .';empre ao alcance das', .suas c mil'OS5 Guarda-os

, ,
..

, . �

numa caixa' de papelão, debaixo", dla ,earna, -pois �assa' a'.
maior parte do tempo deitada.

'

I

" r

:

- Eu' sempre quis aprender a.Ier, ela contínna. Nun­
ca deu. Hoje já que quase não 'PO$SO .trabalhar ,passo'

, '
1 � ,�. t- ,

o te� po ,f�! lheanc.o .a cartilha pit�::.v�r; se )'ôesêu fi�o ,algu,
mas' palavl'cis novas. Meu nome. ',f<f: p�i' \ler, mas' s'ó que

'os olhos' e.stão fracos, vejo mt4t�,p, P'Ou,(�o. �1"a-p,I�.o estou

estudando não quero nenhuma ;crÍ!lQ,Ga;··lpor pm·to,. Elas

, faz0m ; bát:ü i ho 'e �trqp'g:lham' a ,;gerlté.",·' "".'" ',' : ,,,,I,

. Teve [.e'te' irmãos �as ha �O'! aJ,()S 'nno tr'm, notícjas
, "

cHHes. Acha que já morre.nanl.
FAMIUA' UNIDA
Damas Faria� é o 'filho de 'P9ha M�ria �u,!!,ênia,' pe­

queno rlanw.dor -de Úigo com qll{rn ,,'ela v��e ni\ma casa
. 1 > ,,, ....

com mais �ete netos. Um dêles': aum 15 anos télh1bém é
'r" ' ,,'

aluno do Mobral. \, ,',
'

� Qmmdo mamãe pode, ela:, va'í' 'à, escola' conosco,
diz D::tma:., que foi ser' eleHor.', aos 51 anos, graças ao

MobJ'al.
,_ Um�' das minhas maiores alegrias foi na dia em

que desci até Campo-Er-ô para: �ázer. meus" do('umentos.,
êle conta. Minha mão. não sei porque' tre.mia qu,mdo pela

, ,),

pri''leira veí:. eu assinei,meu nome na carteira . de. iden-

tictaei,e'. Fci com a mai9r alegria l que preparei a papelada.
A PROFESS'ôRA", '�

""'''13 j\ dair Prestes Gomes é a professôra do Môbra1.
Tem 43 a!lOS, casada _e possui oito filhos. Cursou até o

primário P. diz que dos 64 alunos do Mobral sob sua res-,

P'Ül1sabilidade, divic�.idos em duas turmas, Dona' Maria

Eugênia. :-'levando'se em coilta a idade, é das m'ais

aplicadas".
- Muftas vêzes ela não vem a aula. Quando ü;to

aC'ontece ep, vou até a sua casa e lhe ensino as lições.
'Ela é j,nteli,�ente, chega até a �azer os c�everes.

Donót Ac1,3ir conta que ,assim <:lue a Prefqitura ele,

C'ampo-Erê determinou' a instaláç50 das aulRs de aJf3he�
,
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tízacão do Mobral ela, que Ja 'era proíessôra primárla, ler. A�ora. que pão, preciso' mais ir, para o campo, me
ficou encarregad a de fazer o recrutamento de alunos. sobra mais tempo.' Posso faze� 'a comid� 'a'1'1"Umar a 'co-"
Foi de casa, em casa', percorrendo longas ,diStâl1'ci.�S :a ,lilé_, , �jnha e f�lzer o�' deveres :�� � l\![obra�

. q'üe ainda s;bta',
até que bateu na porta de Dona Maria Eugênia. '4' tempo para urnas coisinhas. .

, t <

--

_:_ Eh logo demonstrou grande ínterêsse em apren- A ESc;OLA' , ,'r '

der a ler. Foi uma das' primeiras a se inscrever.
"

"

Na área: onde estão :loc�lizadas a escola e a casa dé::
Dona Adair "é pessoa. muito conhecida nas .redonde- ",' ,�o.n�·'MaTia E�gênià r{ã� existe lu� 'el,étricà:, Mas' Darnas;�

ZRS. Dinâm.ea, ,Hder por lodos, respeitada, é ela, o Jl()rf,a- o .filho, ccnseguiu 'cómpra� 'tiro rádio' transistor' 'com' a,•

• T "I • (, � rt

voz dos interêsses da região junto à Prefeitura.' Quando" safra do ano Pa8�ado. No momento em que o
'

repórter'
lhe podem é ainda conselheira daquela gente., �\

,> chegou a c�"sa, nó' i�ício da' c�nyersa:, ô radinho estava lig'a+
Casaçl'-1: ,ç,ómo .o Sr. ,1VIoaci!r, Gomes, de ,44 ,a'n�s, tem',' ,do 'no, programa; ,do' Mol)fal; que por coincidência estay(

" no marirto
1 um auxiliar no ensino. ,,,"

'

'"
,

'

'í,ndo .ao ár naquela nora. Dona Maria Eugêl1ia explica qüe/
.:_ 'Qtl�ndo "minha 'mulher= adoece recorro

\'
ao que 'I":' \:, sempre,' qU�' p,oô,e' ou,ye as à�lk 'pelá

�

rácÚó.
"

, <, ,,'--:.�
\ ,'.. , I '\.. • I

aprendi no primárjo e vou substituí-Ia nas aulas. Há nove "1 A profe�sôra Adair ',diz que há' muito tempo estâ se
"

anos f'aco isto. Mas os alunos=proferem a Adair, ",diz êle. , €sforçárl'do hlht'o A" Prefeitura 'para" conseguir duas coisas:
f��t;n:�,rtE.'

."

"
"", r '

.I' "'" "�'o: \ ,i ,'_ ',i "b�.s'ic'as', 'jnúr.,,:é�elh,Qr;a+ !)fiüêl� ,�ocal: luz elétri�a e' "?D1
A professôra acha, que Don'1 Maria' Eugênia "é 'lJlllito" ", , , trator, pará inélhorar: a estrada: ,Um uUlitário da,marça

r�cei'ra. El ét' nunca sâi (le casa com a mesma rl)upa do
,,�

.' T'o�ota- C[tlP conduzi� ,o ('repórter teve dOls' "amortecé�"",
• ,

• •
\ I '. �., '

ü'(lbalho, De .. vez em quando me confessa: ',"Bon$ tE;'.Jl1i)os .. ' ,dores d'imíficad,o& pa estrad'ihha. " ,,\,
,

• •

.. �

•
- '> I

I
J i '

.

aq.uêles em que eu podia' dançar':. '"Tôç'l:a v.ez que �la vai" " . O pre:;i'd,ente, do MQbral "em Campo-Erê é ,o Sr. 'Yi-:
,à escola" a 'tm:�a 'fica '�'uitõ conte'n.te.' Pàrece que 'sua' \::" tõrjó Beitl)'�í', ':27� àti�s : �iu�o' b'ots ?rhhos fOl'ri,aao ,errl�

• ,
• ,t � , .' "'"

• , I J L' , / \ .

presen<;a d[1 'ânimo aOS outros. O rendime�,to das aulas' fHosofia pür um seroinár,jo. :Ífne"$e qúe,ixa da precaridaç1e,
sobe 'scn.s�velmente. Todos trahalham com .mais', àlegria". � �

, d�s recursos::'"
" ::.

,

,Log� pm segui'ô1 ,'quando o fotógrafo ap'�nhou a má-
'

_' Não é,ifácil manter "o Movimento num 'bom ritmo
quina, D01��l, 'M�'ria' iugênia 'detn�nstrou 9;ué a' !},foiessô.: "',

,de, desenvolviínen.to. ,À 'falt�' d� recur.sos é gránd�. páJ.:-ti1.. ."
,'. , • ,j�: .; > .; • .,

,.

ia tinha -r�z50: "Éi muíto:faceira>1. Perriebl;ndo qué' ia g�r '_, adquirti'mo�_ material': -;U?ãtico a 'ser distribllid� e�tre, OS;
;' fbtogr'afac'l,f" pediu licença' para tirar o pa-no, qtíe .. ,tiazfa , ' alunos, 'd0i �e..z 'ellLquándo ,órganizamos bartaquinhas. ,A_.,
à <rabeca. djzendo:, '''Fi':o mais bonita assim". 'popa �t\���." ,'ú1tim� nos reri,deu� 'Cr�t 1.5bÓ;OO. O p'ovo e pobre" sab'e?:

Mària Medeiros cü,ega' de classe' de Dona, Euttêr,ia,: com, : ,,', .Mas tüdo. indioa ',que', 'a' coisa. vai ]í)Jelhorar� estamos,' �a-:
,90 "uI'os' de idade, comenta ,para a tnrma: -'Elà' l){�ns�. 'quê ;�'" "

,1en{.� agora �ma,_' titã, 'qe: _v.á��io� )o�tes de terra. Esp�ra�:�
v<li arranj:.r céls,ünenio". E a HaIa explane' nllm:a � 1!ar� ,mos arranjar, qn,�í Gdf'5 mil q;ue dará tamt)ém para cqoÍlF
gdlJ)éHJa.,

"
,',' '-:' ;" P;f"drID05' lujs, lâmpeq,e.�: .' ,.

" " (

,,', JÁ � ELEITORA \ , CAMPO·ER·�,: :,,:': , ��
,

Dona Ana Maria" "com seus 90 an,�s, con!le,�eu Dona,
'>

O r6ünicíp,:i.ü, "(lê:.'Ca�po-El:ê 'tem uma área de' 1.2'00
Maria Eu�€-nia' no Mobral e, além de colegãs� paSS'arah1 a km2. Conta cúh1 eêtüa "de 18 inil habitantes e foi fundádo

ser, amig::'l.s A_ndam sempre juntas. Ela tel}l� dois' íiJl()S1 " ,em 1958. li: m;la': 'região tipicame�t� agrícola. Disp§é d�'"
,

3,d < nl?tos, 40 bis_netos e mora com seu segQJ?�o, m,atido, 54 escolas dãs Áuais 34 são munícipais e 22 do Estadd,'
'

',Se'bastião, 20 anos mais môço. .

\'.. onde estU(1,am L8DO' crianças, no curso. Dísta 'cêrca dê.,
,

'

,

;;Eu escrevo meu nome"" diz orgulhosa \,e'"'à,,,'profes$ôr� 800' hm. c1,p .Floria,�óPOli.s-.'
,

,

'

! i",'���'

éqnfirma: "'É verdade:' ehi já sabe esc1"ev�r'o' nome e O Preieito é o Si'. Antônio da Rocha tãure,;; J(l'ni?r,.:
tém cem por cento ,de frequência nàs aulas. ,Incll,lsive ,que diz ter no Mol;ú'pl um dos seus' orgulhos: " 'yJ;: .,

,

, j'á' tirou o titulo de cÍeitor". - É um' 'grahde praze;r' termos no nosso 1YI9brq.�\'

Don�1 Ana e' Dona Maria Eugênia juntás' 'sorÍúlm ,210 duas peSSOétS como .Dona Maria' Eugênia e' pona Ati'a. São
., ,.os: ApBrentemente, não há grande difer�D.,çq. dé idade" f.':'{emplos 'para' � 'no�sa gé,ração: Eu,: inclusive, já tiréi,.
mas a primeira tem a voz bem .mais firn'le' q\le ü dá sua j'()+ografia :junto' cóm as duas. Apesar" ele eu ter estudt:<lli1
colega mais velha., s'{y �t{ o õrimário� um,a d�s n1inlía� 'n'l�tas prioridir}a;: �;:"

-, Sernprr fui,muito' ocupada com "o 'trabalho' na' '

a Edllc3çãn.' Em; lQ72 'a 'receitei do' rnunicípjo ser�" d�

roç'3., diz Dona Ana. Nunca üve, temp? para apreridp,r a' " CI'S õ50 mHI,:
":, "

'

,

f
4 .1 f, . ....,., \

.�,��'it;4 �'�""$'if{fp'��t�J;7 �.r t �'. ':.J��"I;:'�'ti..�• .,_,.�.. �
• .y.' f"'

......._,........ ..

II ' '

.,-" ,

• • j',

.. � ..

t, I" 'v

f \�.j. ...
�

'" IX ..-.i
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O ESTAO ,FJurji1nópoli�(�qtlint�-f.�i.r. I 1 de
, -

"

, , '.
,

.
'

-

A, CHAVE DOS (BtlÍfS' NEGÓél;OS l

LliTEAM�NTO ,'CAMPIN,AS � o" ,'":,,
,

,Financiado" 'em :,241:,' Jltes,e$:, 's-e)1lí' ,"ju��s' ",�' r' �'::� ,! ,

,
�.

� ,,"=.
r

j.
"

I l� ..�. s' •
,� I �.,.

, Iettà \� ,j�tt� ,qü,�nj� c�nlRrt(r '��o,l'�lr�" ,.-� >">."
'CO�.pra'�ols "C.é\��s;)la ;���ilal,\"" :�', ',-- .'"

.

'; ''-�:J _: " ,;
"

'e 'os, a'màiof ,c'lienleiJ 'do·S,.' <o', ,ElJada' ,! ", .t
, ')

,
'

,

" t.'

,
-

-, -,
�,

I'

... ,I •• , I

\ i��.

I

I
I

-, I
I

.I

I

II

I

f
'i
j
t
1

PrefeUura. telu :novos:
contratos para olfa)

�".... ��. ;. '�
'l' t. .;""t

• , .,: l.,l ''\.J.
�

.t�...
� } .:

�

!
-

À Di�-et�ri�, de' Saúde e .!\s·sistên('11 ���
-t. \'

cial 'da. Prefeitura Municipal de BIU�-
nau, através r;a colaboi acâo ele lÍ(if;,;�;(;

.
' i

voluntárlas q'ué 'atuam diretamente noo
,Y '1.;"

Ceel},tl'qs, Sóctais: Coordenadoras
"

c1�s
Centras

,('

dínetàmente nos Centros SQ:
ciàis é Cu rsos, promoverá a partir ct})

, • 'I.

dia '4 ele dezembro o Bazar da Pechiri-
) , I' �

(;118 ',',
"

,
,

,
-

- ---
�

ga'7 9
"

!
.I

E IND.

',�'
""

,
�

�
�

I

, ' '

'"' . ,- .

" I' ,
, : :. ,,' " ,

A' Bôlsa e1e Valôres de Florrànópolis movimentou no . f:,.' '"
'

.' ,>. "

.'

,

: > _-,' ,,' "

'

Iod r1 8 14' 't 401'520 tít 1 lcan-. I ,TemOR .para prOnFct (l]ltl'eh.1" 113' pedreíra ou 1:(' loc:-tl {'l:l 6hl":1, relo menor
peno O}.ll; a (/,0, corren e " 1 U, OS, q ue a can.

. j,'
"

'

::' ,� r

"

•

'

çaram O, valor de Cr$ 430,520,00. Apenas duas elTlprêsas·"' '\ '

lA\Tenl'cla' .10' r'se T"«'Cf�fA.·a· fIinal 1 S Li
-

"1 icinand
... , ,- J., \ 1,1 ,co ',;-WO tios .lrnocs

nezo-íaram papéis na bôlsa da Capíta ' partíoipan o a �
.
.' ... -

� , "

Indústria de Retrizeracão Cônsul S A. com 1520 acões a
I .._,. •

....

C1'$ 1350 atingindo a cifra de CrS 20,520,00, C.oub,e a

Madeirdln ,Marcelinense S. A. participar elo movimento
da úLti��3 �emana com 400 mil títu�os a .razão de C�'� i,oo;
totnnzanclo� Cr$ 400,000,000. �

" ,. I

,

'Tele fon�? 8r.:lf) "

"

\ - �\.. f
..

,
"

"

o MÓ 920 P não é um trator comum.
É o único com tracão nas 4' rodes .

. Êle ncsceu para dar duro.· .

Motor Mercedes Benz OM 321 de
92 HP; partida elétrica, direção
hidráulica ZF, hidráulico 3 pontos Bosch,
freios a disco, 10 velocidades à Frente

.

e 2 à ré; é o trator ideal' para rebocar
r6105' cpmpactadores, 'gl odes rorn�,
sulcadores, arados e grades

_""::,'::: ::::: ..

hidráulicos e de
,

(li'H.l S to,

MD920P
�

,MALVES
'--IIL., BRASIL

,)' ..

'M'ALVES S.A."COMÉRCIO'E'
'INDÜSTRIA DE 'MÁQUINAS

, "

. I
j'

'.
-

, ;

PÊSO
lastreado

6.120 kg.

92HP.
MERCEDES

BENZ DIREçÁo"HaDRÂULICA,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

A economia do Sul do Est�o, �p�s�

-tla .busca IJcLa diversíncação que vem em­

preendendo nos . úttimos anos. encontra no

c;tr�'ijo :jniller�J o seu mais importante 8US,.:
",

.' .

; 'fentac:nln,.' lniml.eiulo-o portanto n�. linha
/ �

, .

de frente entrer as,: principais �tiV'i.�q��
',." ,

basicas da economia, catarinense. Há vá-
,'" ,

"

nas décadas que se proclama a. necessiua­
de de um maior aprnveitamentu do carvão

,
de Santa Ca tarina \�, ao Iongn : delas, de-

,,�
.,

vemos reconhecer que alguns passos foram
! " ",

dados, a (leS)leito de ainda não desrrutar-
.' ,

nHJS de um esquema ideal para a explora-
ção em todos os níveis da' nossa g-rande
riqueza d.o subsolo.

Atualmente, propugná-se pela criação
do Distrito Industrial de Irnbituba, apro­

'e'itando a,s imensas possibi.1Í{lad�s de diila�

lllizi:I.çflO da, indústria cal'·bonífe·ra catarinen-

�e-. tÜ"avé� tle uma estrutura cjr,eular ql�e

(;onn.Jreelldess,e a eX}lJor':lção, em tenum; a·b,

""olnlos, do carvão d'e pedra extraído das'
.min�s dI) SuJo A idi�ia da, criação do Distri

to Industria,1 - ql1e a ·esta altura. deixa .de

�t'",. ap'cnas Ulllo!J idéia, para se t.ra.nsforIl�ar
1

• " I

nUllla autêntica' consdência estl;l.dual
'�.

,

.�. .

vez
�

o carvao
merece g ue seja considerada em têrrnox

maís objetivos pelo Poder Público Estadual

e Federal, a rim de que não percamos o pre­

CÜ)SO tempo que v,ai: decorrendo antes de

que sej� tornadas as medidas práticas tdea

llzadas pelos técnicos, p:lr� a sua, definitiva
,

.

�:pla.tll>Ç�o.

',; 'S�bémos que o preparo da infra...cstru­

:_. tu:pa/ do DistJit.o Industria.i de Imbituha de­
.

'manda, uma soma de recursos bastante con-
�

\ "

sideráveí, mas ltS disponibilidades que te-

.rnos em'. mãos 'por parte do Guvêrno do

Estado e seus órgãos de administração,
bem, cemo do Govêrno Feder rl, possibili­
tam

.

perfeitamente a
. realização dessas n­

bras, a, partir da momento em que haja de­

termina�ã? para. alcançar ê�sc objctivo. De

r�sto, o êxito COuIJlrovado dos distritos in·

dustí.-ials já existentes no Bl'asil e no estran­

geiro demonstram que se trata de um. in­

Ves.tinlento perfeitamente re!ttávrl, como

hcje' estamos v{�ndo o que ocorre conl o

'.

d.istrlto industria] de Aratu, na. Bahia, para
, só ; citarulos um exemplo, por sinal dos

n\:l,is '. vigorosos.

. \(..,�. , ',. .,.,

sultado· era' que ,elaS iam à praia, ·bs 'co-
'. /; , .

"

legas :'mais afortunados {ou estlldiosos�
'�,;p. '''0,1 ...... 1- �.�.;..',1tf.4tJ .',1�t�%'t� .',,,, ,���'�.-. .(.1<" .:� i..... ;':;')'1(:.,'t;.tr.,�v ..-)'-

\',�,J�(Ü1.bén{,·.e �n6s fit�"t'õlítlOS 'lutançlo '�, t;(�·íe-·
. '. .

•
���. �':j"l!l>: (.l�,�.. livIiOS, tanto rwüs penosa,' q��nto
"

't:nh2inOs consciênch de que está"a'�10s
r j!.

sendo descanldamente pàssados p,aia Vás:
." "..

• '�1

Passar,' semUl'e se p'i.ssava. a custa. sabe
.

' �'
l

. I jJ � "" ',; ,

;,'. ,Deus de que noites insones e jaeulatüfias
1\ • •

\ • '

ap�"essa.C+amerfte declamadqs na capela, )'lVIas
M "

"
.;

;o �,
'

','" '>' a" : nDssa. inC01,1.fn'midaàe com .a. CO!lt1..Jl1tu-.
..../�t�.;·t{-1 !.". � ... ' � .',' ,

•
•

,'M ","',
'

;.'r;' �"a. t, pe'rm;anecia, é cuiclávamos de' J;llanifes;..
.

"";; .

1';:\.J.8; á partir dia d� �H;rá", ç_to
.

,

: .�.
-.

:" "

.

"',
.

certo " de que todós
,,""

,.;'(J'üJn,p eu, estiveram atentos à - entrevista
�""IjI'J,,!1.....

,

"pJ'amovida pela nossa TV -Cultura, Çanal 6,
com a. pro-essôra Isabel' Cristina Ma:'rtins.
terão prest�Jdo intimarnente a homéiÍag,ern
de urna profunda. simpatia a essa môça ,de

.

éâ,(l nobres sentimentos e de tão pl'oiunda
Cbmpl'Censüo da solida.riedade humana.

1 sabel! Cristina residia no Rio cercada 'evi­

çlontemente nos círculos ele bondade de 'que

\t'nzia parte, como coordenadol'a da: assls
I.;J-�,!;

,

t'ência aos cc'gos. Veio a Florianópoliê a

se' viço dessa causa, como inspetora, _:_,.. e

ti(�ou. Nüo voltou ao Rio, I;:: por que,?
P;)l'que, no curnlprimento ele SUfl.· missão d�
observadora viu C18J'0, e experimentou. eruo·:
(:ü:maln'ente o drama. de mais de. qOO", c�-

,
,

� f!.0S que existem na capital c8tal'i.nense e

ans q11His faltava, assistência, mais :"a�pla

.. ','
."

Ess,a$ cri.aturas que jnão con.hecém, B,
�

�',

luz soiar, que n�to des(n,ltam as bel�z�s, do
,; -,' :\-

rJl1md�) exterjor e cuja curiosidade l1<:ÜVl'aJ
acê!.·ca do meio em que vivem nfw\' '";�tÜ�'
i:ier I1EnCét, sátisfeita plena:me'nte, viviam à

rnarg'em da sooiedade, quando não as eu­

contnõvam pjedosas almas afei.tas à cliEtã

nssist�ncia devida aos'_ cegos e en'fe1-1nos
A esmola.. implorada. ti. porta das igI;ejas e

dc1.s casas d.e diversôes, nem sempre lJles

eom.pensa os -rigores da consciente inferio.

r'iria,cie que as hL'.milhha e, pedi1/am . rniseri­

c.:onliosamúflte o di.reito de existir, comum

á iodos os fill10s ue Deus,
, ,

o complexo / industrial catarinense é

um dos mais díversífícados do Brasil c,

no caso específico 40 carvão, é de se ver

que esta atividade merece um tratamento
I

"sui generis" em relação às demais indús­

trias. O carvão representa uma indíscutível

potência lia economia de Santa Catarina, e

a ampliaçâo da exploração dos múltiplos
recursos que êle IlOS proporcíona signifi­
Cá, fnrtalecf�r' u nosso quadro econômíeo. O

niSll'ito Industrial de Imbitl1;ba, nos têr­

.mos em' que vem sendo propõsto permiti-
1'á redírnir POI" inteiro uma excepcional ati­

vulade industrial, ensejando.tO mesmo

tempo (I suraimento de novas' inc!J.strias

que poderão opera- cem seus derivados,
. em plano secundário e terciário.

Esperamos que as autorid'ades estinm·

]em o ideal' d.os técnicos nesse sentillo -e

sc lancem ao al-cal1ce da meta redentor.a.

Muit,;) s riquezas ainda. estão res:ervadas á

Santa Catarina, �través .do carvão existen�

t� no seu sub-solo. ,Oque devemos é não
,

pel'd.ermos temI1;o pra nos tornar:rnos um

E�ta·d.o ainda mais· rico

da . saudade

do.!
"

. "Fj�ou; portanto, sendo Pincel. Suas atüas
'.

pk�§�i;ain a ser as mais esperadas: Com o
I
_, '/" ,

�emp,Q., c$.da um de nós aprimorava as mo-
"" .' .[fi!

,

I

,Iee.a:gE;ps , �onsticand()-as até, Havia uma:

;.'�isptita ; não ,cecla..rada' entre o :3° B e o 39
'/�.... �

. , "

.

·-A'iJ{:HS�.mtido de i.ferir q\lal das duás 'clas-
';s�� "f�;'i�à rnai� eSC�Llnal1lbacão na' aula , de
,;

.. ', .�', "
�

�' HO';;:2<I"''''O'"�,;V,,?-ç, 1..!-1 "
"

, '

,:,,<, Cé;rta. {'vez, Mari_o RegUeira, filhó de pro-

:
, ,l;f.jet�h,9:: de:' i'el0joaÍ'ia, 'baldeou para' a sa-

" . .. . '

.. ? .'la> ,Ç!uat'l'o' despertado:r:es' ajustados para,
t;." ...

,

\',
• '.\

L1e cinco em cinco n1inutos; deu-

lhes borp esconderijo e sonegou qualquer
informa,ção aos colegas. Quando os desper":
tadOI',s entraram em ação, houve pouco

menos do que um cataclismo. Ignorantes
dQ que se passava, mas.; em todo caso, cer­

tos de que se tratava de refinada esculham·

bac;üo, entramos a pl�otestal', a dançar, à\
fingir desmaios, a sair e entra.r da sala em

, '

louca disparada.
� Incêndio! Incendio!

Impassível (até sorrindo às vezes, quan-
do algum de nós praticava wna gatimo­
'nha . mais e:;j3.geracla), Pincel pe��1anecia

no púlpito 'com seca dignidade, Acabamos

cansando, para ouvir ao final seu pasmb-
incoun1'undivel

seguirrl' com a matérria; famas
, .

seguÍl'l'I' na prrróxima aula,

As brincadeiras com fogo e água,. tinl)am
nítida. pi'ef�rência, Bexig.as de boi, trazi-
das pelo filho de um marehante, eram, en­

chidas e deixada.s. rolando entre a;s car­

teiras, f'até que, alguém pisasse. nelas :por
descuido, ou lhes Idesse um chute por sim­

ples emulação, Um dia alguém observou:
_..:... Acabam botando fogo, 'na salà.

'

Botamos mesm.D; mas" isso fica paia
aman.hã"

. Paulo da Cosia lI'amos'

a Frente Trabalhi� ta dos

Geg.t1s, �m eujos quadros de ação nlantrÓ·

pi9Q' 'agora .se' contam generosas criaturas
. cO�li(;} essa eândi.rla, professôra de cegos,

'que é. lsab�l Cristina Martins., .E Q que

seria si:rY�p '.es c�uzada de caridade passaria
a ,constituir uma bela -e auspiciosa cam·

panha de solidariedade social, para que,
ao invés do óbulo de imediato e tll8;nsitó�

rio efeito, se proporcionasse a êsses infeli"

zes .a oportunidade de aprenderem abas,
.' .

tat:'se pelos pl'óprios méritos e esforços, ao

1l:9smo tempo dando a sua contribuição de

serviços à comunidade.

Nào haverá como deixa.r de louvar e
.

iIlpl'em�ntar mn movimento de tal, expres '

. "

:sãiD, q�e já or�cece à nossa sbciedade 03
,

.

• 'j" m�tis ineqlúvo-GOS exemplos' de ·(;)ÍieHência
,,'; :t1.�" pe.ssoa dtun cego como o jovem ,José

.:,':: ,}.��nno�·: a' quem a,. própria, Izabel Cristina

:;,.'" acçró,;pa;nlÍ-ou at�· à ·TV../ paTa que desse o

�::� ..:pr6)J:rio} t�stemll-nho
.

de alegria íntima,
: '� ,� '-

� I

, ,.

"

", �quil'o que· as câmaras do nosso Camll

6 �f6cl:lJ.izal',am. e mostraram a muitos mi·

lhárbs de pe;;soas logrou penetrar fundo
, ,

na sen&ibiliclade ele nossa. gente e daí a�

iIiúm:�has manifestações de apoio à ação
dá, FI'ente Trabalhista dos Cegos. Não

I·

S�l'á dell�ais, todavia,. que ta.m,bém a. im

.p,l'énsa, e particularment.e um velho ,ial"- '

nalista em idade quê lhe permite serena-·
. ,

mente' avaliar .á, grandeza do gesto duma

'Izabel Cristina, venha de pÚblico denun­

cial'-sk, pl'OftUldamente tocac�o pela fidal-

�,
'

guia ,espiritual dos que se :ctevotam '

a

uma causa de tanta signif�cação' hmilana.
e social.

Tenho encontrado nas ruas, cruzando

. com os transelU1tes apressados e desen,

voltas, lUll dêsses jovens cegos a quem o

alfabeto Braille vem franqueando ingres,
so nos "mundos luminosos" que os es�

tl�ios desv'endmn aos hornens e que o

poeta, mencionou em versos de imorredou­
ro brilho. E' um moço que usa óculos es­

cur,os, sobraçando uma pasta de estudante

e guiando-se, com admirável agilidade, P&
(

la l)onta dwna bengala que �onda o espa-
, ,

' f

ço a frente, para a segurança da caminha-.

da. Pode-�e ler na fisionomia dêsse rapaz
a conl'iança num destino, o· otimismo co­

mo filosofia de viver e a dignidade de uma

consciência de valia própria.

\ Oxalá, pois, pudéssemos ;intl3grar em

consciência o nllaioJ; número dentretal

êsscs 500 cegos em favor de c�jas esperan­

ças Izabel Cristina renunciou a sua resi.

dência na Guanabara e decidiu residir eu'1

Flol'ianópolis, a serviço da Frente Trabalhis­
ta dos Cegos... ,Há muito que fazer. Ela

, I •

não está só, As tl',adições cristãs da nossa
soci.edade e a. clarividência do Govêl'l1o Co­

lombo Machado Salles, ante a relevância do

problen�a social que se está assim. pro.le
tando, não recusarão a essa obra uma ampla
e efetiva assistência e to! cooperação dos

homens de boa vontade.'

•
�" " oJ �

O ESTADO, Florial'1\?flGlis, quínta-íeíra, 18 de novembro de 1971
.
i'

, ,

G':fê�� ��r� �iv'O im"ulsfl
, '

,

ia exp.,taç�o

As exportações brasíleíra precisam
crescer, anualmente, 14 a. i5 por. cen

to, Este;' ano, apesar
.

dos problemas
internacionais e' da q�ebra' de safra
de alguns produtos

'

a'gticol�, elas

atingirão 2,900 -mílnões de 401ares..
Até outubro o Brasil tinha exporta­
do' 2.360' milhões 8' em novembro, as

-exportações terão alcançado 2.600

milhões de dólares. E em 1972? Cres­

cendo mais ou menos 15 por cento,
exportarernos 3.400 mühões de do­
lares para, 110 ano seguinte; vender.

mos ao mercado internacional qua­
tro bilhões de dólares.

Esta importancia é razoável :o8ra
o Brasil - um País que até há po:i-

, \;_

co não era conhecido no mercado
internacional como vendedor. de pro­
dutos manufaturados -:---- 'e neces­

saría. Mas o que fazer para que da­

qui a três anos nossas exportações
atinjam quatro bilhões de dolares?

Esta p é r g li n t a foi feita, na

P0peração .do Comercio, pelo dire­

tor-geral da Cacex, Benedito Fonse­
ca � Moreira, em r�uruão que �eve
com, empresarios paulistas ligados a

Divisão de Comercio Exterior e do
. .

Setor de Importação e Exportação da

entidàde. Benedito Moreira, ·ao mes­

mo tempo, anunciou que a Cacex es·

tá concluindo nove programas desti­

nados a dinamizar as exportações,
que serão apresentadas às autorida­

des entre dezembro e março;

Mas, para eie, o fundamental é

R arregimentação de todo o setor

empresarial e a complementação de

medidas que deem suporte ao setor

exportador.
OS PROGRA.MAS
o primeü'o program.a que ,a Cacex

está desenvolvend.O é o que trata. da

rea.vaHação adrninistrati'v'a, J para fa-­

cilital' cada vez mais o processo das

exportações. O segnndo, é também

uma reavaliação do sistema de incen·

tivos para o setor fiscal ,e dos finan·
...

eiamemos. Um terceiros programa
trata da regulamentação dos bene­

'ficios de irnportaçã.o, cotn isençao
de impostos"
'Benedito Moreil'a considerou o

quarto programa, o $i� mOderpiza,­
ção, anlpliaçãiO e utilizàção' çios\ cOÍ}­
tainers de importancia' fu.dam�lta.l
para o desenvolvimeqto do

\
setor ex·

.. :.. " ".

pOI'tatlv'l";, porque,' para ele, o ,contai-
.� "� , �', .

11€:1' 'l� 'uma tinpdki'ç�o: modéri1:a' 'tàn- ..
'" I

\

to para. o comercio interno como pa­
ra. o externo. 'Um grupo de trabálho

da Cacex, #:tclusive� já desenvolveu
wn projeto de lei sôbre o as'sunto e,

rn.'a�s tard,e, apó� serein ouvidos t�m­
bém os empresarios, será remetido

.
'.

�s autor�dades superio1'e$. ,Est� pro-
J eto, segundo o ditetor,-gel'ai·, da .

Ca�
cex, a tenderá às 'llecessid�des dos
empresarios,
Sôbr�, 0S entrepostos aduaneiros
-; o quinto' programa anunciado:
BenecÍito 'Moreira o �oÍlsidel'a cOmo

uma preoeupação, g'eral e,. :por' ,isso,
,Sua impiantação' está sendo' apreso
.sada, Com. v:i.ntagens dà� ent.r�pós,­
.tos :- ele acha, qu� o' ideal 'é te"rrno's
uma' rêde déles' - citbU: 'redução elos
pl:'oble.más pro;ocado-�" P..el�·' � rCM .

.:.._

a !nercadotia' pod.� tia�tai' de um

Est�c,{o !)a.r,a sE}f' elhbarcacta eÍn ,OU�
,trá d.esde 'que dep'os{t�.( no � entre­
posto. Até de�emb'ro '. est�',; J;>rogran�á .

déver� est;ar cppcluid'b.
o sexto programa anunciado pelo

diretor·geral da Gaeex fala do apro­
veitamento em escàla maior das em­

presas de navegação e da conquista
de novos mercados, pata os quais as

exportações são ainda incipientes
mas com possibilidades de serem

aurnentadas. E como .exemplo des­
ses mercados citou. toda' a Amelicà
Latina e Q continente africano.

. Seguro de credito às· exportações,
foi um. outro ponto que Benedito Mo'
l'eiJ:a destacou, para os elnpresarios
paulistas. Existem falhas no setor

,
. ,

mas elas são n01TIlais, porque .0 go-,
vernÇ>, ao legislar sôbr,e a materia na

época, utilizava-se de expe:dencias de
países já desenvolvidos. Por isso dis-

,
,

se, foram colhidos exitos e falhas.
Hoje temos que fazer criticas e

adaptar nossa politica de credito á

exportação à realid�de brasileira. No
sistema atual, o exportador vende a,

creditá, mas a Cacex fica com o re-'

gresso.
O penúltimo programa será: a· con·

soUdaç;ü.o da 'legislação brasileira de

exportação, que complementa.rá o

da.s. aúterioreS4 O dire'tor, dá. Cacex
consider'a 'muito .importante que o

exportador tenha, UIiificadas, tôdas
,as leis sôbre o setor. 'E;, em se tratan- ,

do de comércio exterior, a legisla.ção'
não pOde ser ilispersa. Até janeü'o
esta consolidação deverá estar con­

cluida..
ENGAJAMEN'I'O
O último pl'ogtarria: C!'ian§,o das

trade-�ompaoJ1ies� As atuais �ol'!nas
sã.o· suficientes para a�rnetltar as f ex·

portações?A comercialização externa,
para, Benedito MOl'el1'à e tarrlbérl1 pa�
ra os empre�ál'ios, que participal'a.1.rl

. .
.
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',"bl:'-ado guerreiro: PINCEL!' Rache, inf,elissmente, non podemos
prrros-

do Seminário sôbre Estl'a�êgia para
\. " ,

,Exportação, aínda preocupa. l:!-;' o em-

presário comercial deve ser engaja-
. \,

do no processo, Isso não quer �J2X
que sem êle vá se' exportar menos.
Mas com êle se exportará mais.

Genericamente, o setor' exportador
.

pode ser dívídido em três fatias:' a
do setor primário, que, bem "ou' "má��
tem sua' sistemática. própría, Ou ven­

demos os produtos primários, ou

grandes organizações vêm, comprá­
los.' . A segunda fatia' está reservada
às grandes empresas. Estas, não preo­
cupam, porque têm condições de ven­

der seus próprios produtos.' Somente,
às vêzes, devem ser pressionadas para
que desenvolvam ainda. mais suas

exportações.
E' a terceira fatia?'. No Brasil, o

que re�lmente pesa,'. p,a.ra Bened}to
Moreira, é a grande massa de ,pe­
quenas e médias emprêsas, que p�e·
cisam crescer, que não .cóntam com

pessoal especiálizado, que não têm
recursos próprios para promover pes­

quisas..E como es�a.s. emprêsas se

iniciarão no comércio exterior'? So­
mente se agrupando com outras, for·
mando unidades maiores. Embora
considere as tz,ade-companies fuhdà­
mentais para o desenvolvimento dês­
te tipo de emprêsas, êle vê na sua

criação algumas dificuldades: e uma

delas é o personalismo brasileiro em

têrmos de comérCio.
'

-:

O modêlo destas emprêsas, entI�e,

tanto, deve seguir um modêlo exclu-
.

,

sivamente brasileiro, que reflita. 'exa-
tamente as nossas condiçõeS polUi­
cas, eco�ômicas e sociais,
Mas, ° que fazer para que surjam

as trade-companies? 'Uma
.

indústria
de pequeno porte não. ,pode investir,
para produzir. Mas se uma.. emp_rêsa
grande _comprar tôda a. produção desta

pequena emprêsa, ela 1;eJ.:á, condi­
ções' de crescer e não mais sé preo-
cupará com a comercialização de

.

seus produtos. Os incentivos govet-.. '

n.amentais são uma tentativa para
Rue 'os empresál'io� vendam mais.
.c.,�tes sabem que têm preço, mas üão
sabem como afastar o seu concor�

rente. E quem, exporta deve te!: seus

pés aqui e uma base lá fora..
Daí a ilecess�dade das trade-com�

llies, pois elas. têm ligações com ban­
cos e pessoal especializado €111 pe�'

oS � )�, I) • � �,
•

""-
quisas: r,'

.

Este último l)l'ogtama; "por tu�o ls�
to, é considel'ado

-

muito importante
para a Gacex e é um'

.

desafio tatlto
para: o govêrno eOllO par� O emP�e­
sariado. 'MÇl.s, :para' sua 'fortllulaçáo,
�enetiito Moreira acha 'fundamental
a colabol'a�ãq de todos.

"
.

PROBLEMAS DAS EMPRÉS.A.S", ,

.

as ,resulta'dos' dos estudos" sÔb�e
os problemas da médía

.

e
'

pequ�na
emprêsa, coordenados por' Ulna. ep.
'missão da AssociaÇão ,Comercüll· do
'Rio de' Janeiro, fotam ontem: '_ apte­
c�ado�, em re�ni�o plenáii�" com .Vi.s.
tas à apresentação de ,relat6riO ;

eon-
'clusivo,' provàvelm.ente n� pl:6riiH�'
q1.laJ.'ta-feil'a, pera.nte o. ConseÍho; 'lSi·
retol' da entidade. . ,1, '0

.

,$imultanearnente com a: Assócu(�'
·ção.·Gtmiercial do. Rio de: Janeiro' :�

.
, �""';.' {

entidades congêneres de Sao· Pa.u1�:
Belo' HoÍ'izonte,

.

Sal'vádüf', e'. P�(6
Alegre, es'tão, empreend.��do' ��tJdos
do ,'tnesrno tipo. d. Objeti�o,:é �pró�
nlOver em São Paulo nó final de ja­
neiro ou início de fevereü'o do pt6-,
ximo ano, um seminário o.estinado a
definir wna politica de· /â'efesa e

apoio, das reivindicações do médio e
"

pequeno empresário.
BASE CONCRETA
A COmissão da ASSOCiação Comer.'

cial, enfrenta dificuldades em, seu

frabalho, devido a inexistência
.

de
elementos de informação sôbre. 8
pequena e lnédia -emprêsa comercial.
Os dados en1 curso referem-se ex­
clusivamente às firmas induStr�is de
porte pequeno ou médio e que não

.

pod�ln ser extrapolados para ,as em.

presas do setor comercial. ,

Em pI'Ílueil'o Íugar será 'definidá
uma coneeitu?-çào daj pequena e má-' \

dia emprêsa. Até agora as· autOl'itia. .

des governamentais, para fins de con­
cessão de crédito ou finànciamento

. ,
,

têm· feito a eonceituação levando ein
conta o valor do faturamento oú '2
expressão do capital.· Ot�tros fatôr:es,
no entender dos empresárIOS, ptoot­
sali1 ser considerados, eom o ,nume­
ro de empl1eg,1ios, capital e l'e�l;�
vas, éstoql1-es etc.
Urna diretriz e111 �ace <los prolJiê.

DIas fiscais e tributários; será outra
preocupação da comissã.o: Isso por,
que, as reduções e isenç6es de iJnp6's� ,

tos deixam de considerm' as dife­
rentes proporções entre

\

as empl'ê;;
sas, beneficiando mais as de maior
parte, O mesmo 'acontece com' .rela­
ção ao crédito concedido em ger�
em função do fatul'an'lento, e que so,
mente se aplica às firmas de rnaio,...
res dimensões excluindo mj.lha�·es d�
outras ffi'npl'ésas de eiX,pl'essão f:ir.uln ...

,ceira menos irnpol'tante.
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Eugênio Doin Vieira

Há os que pregam com a palavra, e há os que ensinam

com o exemplo. Para os primeiros, a comunicação se faz

r do verbo, escrito ou falado. Para os outros, a

atraves ,
. "

,.. d
'

gem com que se comunicam e sua proprra Vl �.

mensa . A

t 'lt· O
WALTER LANGE se relaciona entre es es u Imos ".

ensinamento vivo de sua existência merece ser conhecldo

e meditado. '

São 50 anos de vida maçônica que comemora a 18 de

nóvembro de 1971. Meio século, uma vida inteira �
De

Aprençliz, Maçou na "Acácia Itajaiense" a G�·ã.o-Mestre do

Grande Oriente de Santa Catarina, de Operano da Pedra

Bruta a G:r;ande Inspetor Geral do Grau 33, �ercorr�u
,

todos os degraus, galgou tôdas as escaladas da hierarquia

maçôruca. E o fêz com a tranquilidade de um tempera­

fi,ento circunspectO' e retraído na aparência, mas que não

consegue esconder uma alma inquieta, pesquisadora ,e

insaÚsfeita. .

Brudertal, .Iocalidadezinha de Joinville, foi escolhida

'p�la Vida Maior para a chegada ao �1undo, e� 24 �e
novembro .de 1890, do menino Walter, filho de pai alema�
(Wilhelm Gottfried Lange, Derwitz -. Alema�ha) e �e
mãe suíça (Claire Reuge Lange, Fleuner - Suíça), HOJe,
êste esplêndido' fruto de boa cêpa europea_, casado há 53

anos com dona Noêmia do Amaral Lange, tem 7 filhos,
29 netos e, até o momento em que Iavrávamos êste regis-

tro 11 bisnetos.
'

,

Com 81 anos de vida é assíduo frequentador da. Loja
"

,

Maçônica' -'Ordem e Trabalho", de Florianópolis, que se

orgulha de tê-lo em seus quadros desde 1922. Mestre

Maçon desde 9 de janeiro 4e, 1922, é registrado no cadas­

'tro geral da Ordem desde 7 de abril de 1922, sob n.

, 11.884; é um dos mais antigos maçons do Brasil. Em sua

Loja atual, percorreu tôdas as gradações da' hierarquia e,

do quadro administrativo, .sempre com a mesma tranquila

e discreta eficiência. N� Grande Oriente Estadual, foi,
Grão Mestre Adjunto de 1952 a 195i, época em que pre­

.sidíu o Ilustre Conselho Estadual e a Poderosa Assem­

bléia Estadual Legislativa.' De 1956 a 19(H, foi G;rande
�

.

Tes�ureíro; e de 1965 a 1967 foi membro do Ilustre Con­

selho Estadual e 19, Grande Vigilante.
_ Na vida profana, tem uma fôlha de iniciativas e

realizações invejável, principalmente no setor dos espor­

tes. Foi - fundador, do Clube Náutico "Francisco Marti­

nelli" e do Clube Náutico Riachuelo, gloriosas entidades

ramfsticas de Florianópolis, as quais presidiu durante

vários anos levando o "Riachuelo" a campeão brasileiro.
,

,

Foi precursor do esporte náutico em Itajaí, com a funda-

ção do Clube Náutico "Marcílio Dias", e do "Almirante

Barroso", No futebol, fundou o Avaí F. C., de Floria­

nópolis que presidiu durante 15 anos, levando-o, em sua
. , , .

gestão cinco vêzes a campeão do Estado.. Fundou a LIga
, .

Atlética Catarinense e presidiu a Federação Catarmense

de Desportos. Não era um teórico, nem um ·'cartola".

'�embra ainda, na rua rija senectude, da primeira regata

de guarnições remístícas que se realizou em Florianópolis.
Lá estava êle, empunhando um enorme remo, particí­

pando da guarnição de primitivo barco de madeira que a

Alfândega local cedera para Ia compétição , A absoluta

falta de barcos de corrida apropriados (só mais tarde se

importaram os primeiros de Pôrto Alegre) não arrefecia

o entusiasmo dos precursores do esporte náutico em

Santa Catarina.
Walter Lange foi mais longe, e mais lhe deve a

Capital Catarinense. Em 1907, ingressou no Clube "12

de Agôsto" e é hoje o sócio vivo mais antigo da cente­

nária sociedade recreativa. Em 1922, com mais seis

abnegados fundou o Florianópolis Tênis Clube partiei-
) ,

parido de sua direção. Em 19?6, êste Clube fêz fusão

com o Clube Musical Lyra, . daí surgindo o Lyra Tênis

Clube, uma das mais conceituadas agremiações esportivo­
recreativas de Santa Catarina.

Na viria profissional, nosso homenageado fixou nome

e conceito como bancário. Aos 17 anos, iniciou atividades

na Westerr�' Telegraf Company e daí passoú para o Telé­

'grafo Nacíonal , Ingressou no Banco Nacional de, Comér­

cio, em Itajaí, em 1917. Nessa cidade litorânea fêz sua

iniciação para uma bela carreira maçônica. Em 1922,
ingressou no Banco do Brasil, em Florianópolis, como

Tesoureiro (Caixa). No guichê da Tesouraria local per-
. ,

correndo tôdas as escalas da carreira, permaneceu mais

de 40 anos, aposentando-se afinal. '

Homem de formação rija e hábitos merígerados e

metódicos índole "germânica revelando-lhe a origem
} ,

étnica, religioso e apegado à instituição familiar, o sisudo

Walter Lange, formosa a:Ima que se pretendei' esconder
atrás de uma carranca que o tornou famoso nas lidas do

Banco do. Brasil, é um vivo exemplo de maçon integral,
em sua dignidade e honradez .. Professa com zêlo que a

idade lhe permite sua religião evangélica luterana. Mas

não vive apenas no "ócio com dignidade": dos antigos
latinos. Mantém, até- hoje e ainda hoje, urna coluna

dominical 'de fatos e estórias, \ intitulada' "Aconteceu,
Sim!", e que se publica no [ornal "O Estado",

Há muita festa no coração dos mações da Loja -'Ordem

e Trabalho". E de todos os mações de Santa Catarina
-' ,

em particular os de Florianópolis e .de Itajaí. O velho

Lange, rijo [equitíbá, é homenageado, em seu jubileu de

ouro maçônico, por solenidades especiais,. prestigiadas
pelo Grande Oriente Estadual. O Aprendiz de ontem

'

o
,

Companheiro, o Mestre, o Cavaleiro Rosa Cruz, o Grande,

Cavaleiro de Kadosch,. o G:rande Inspetor Comendador,
o Grande Inspetor Geral, cuja figura quieta e austera

hoje ornamenta as colunas da "Ordem e Trabalho", com

pleta meie século de vida maçônica. Mais tempo de
Maçonaria do que muitos de nós temos de vida.

A . WALTER LANGE e à sua companheira' Dona
, ,

Noêmia envoltas na melhor amizade de Irmãos e na mais
, ,

pUI�a alegria de Amigos, nossas afetuosas homenagens.
E nossos agradecimentos pelas páginas maravilhosas de

exemplo, que eccreveu com sua própria Vida.
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A. SEIXAS NETTO

\

(Da Academia de Ciências de Roma; Acade­

mia 'I'eatína de Letras, Itália).
Anteriormente 'foi analizada a realidade da ATLÁN-

, ,

TIDA, o famoso Continente que todos informam ter "de-

saparecido" 'no Oceano Atlântico quando, em verdade,
"êle permanece onde. sempre esteve", r: na área do Mon­

te Atlas ao norte africano; e seu povo emigrado durante
, ,

urnas catástrofes cósmicas vive ainda sendo hoje' co-
, ,

nhecído por "bascos" aos pés dos Pirineus franco-espa-
, .

nhóis . .A tese que defendo decorre disto: As informações

contidas em Platão evidentemente são exatas; o que

estava errado na época e nas posteriores até Copérnico,
,

era a disposição do Sistema Solar, au "Sistema do Mundo"

corno então se dizia. Mas nem sempre foi assim. Em dé-

. cadas anteriores, o Sistema Solar foi interpretado certo,
preciso, exato. A "Astroltria", para melhor compreensão

pela grande população, - não existe mais "besteira"

que o têrmo "grande massa", tão usado para desperso­
nalizar cada índíviduo componente do povo -, vulgarizou
um "sistema óptico do Mundo" e êste "sistema" passou,
com o correr do tempo, a realidade específica; todavia, -a

Cosmologia dos Observatórios, Monsteiros mesmos, desde

a mais antiga ancestralídade, possuía o evento exato. Im­

portante, convém dizer, foi o trabalho. de Cláudio Ptolo­

meu - que muitos "idiotas da obáetivídade" quasi cha-
,

rriam de burro -, que tentou fazer o transpasse da

"Astrologia popular" para o "Sistema de Mecânica Ce·

leste" sem chocar profundamente e I sem desordenar a
, '

crença dos povos circumediterrâneos, utilizando os "epí-
ciclos" e os "deferentes" nas órbitas planetárias e dei-

)' xando o "Sol-fictício" como '. astro móvel. Aliás, os imo

becís que atacam Ptolomeu e seu sistema de rtansição
não sabem que até hoje a "Astronomia de Campo" utiliza,
para cálculo de coordenadas, - (bem como a Astronomia

aplicada a Navegação Aérea e Marítima) -, o "Sol fictí­

cio'; e o "Sol verdadeiro" -como astros "opticamente" mó-
'

veis em tôrno da· Terra. E ademais os valores horários
, ' ,

de "AR" d'um, astro são sempre dados considerando o

"ponto gamma" de Aries, - também atualmente conven­

cional porque o "ponto gamma" a ser' considerado é
, ,'.

outro realmente - como mvel sôbre o Observador e a
) ,

'

Terra estacionária como centro do Céu. A Astronomia

poderia, dizer a mesma cousa anotando assim: "Arco des­

crito pelo meridiano do observador em relação à Estrela

X"; ou ainda, "dístâncía linear do ponto. gamma a estre­

laX". Daria no mesmo, Mas para que modificar se o

evento pode ser transposto? Logo, a gente tem mesmo

que rir, pois os que entendem de Astronomia, - sua His­

tória e sua Mecânica -, sãO' poucos e muitos os que dão

palpite em tudo para manter ativo o "carreirismo". E o

Brasil nesta Era Astronáutica a precisar tanto de Astrô-
, ,

nomos e uma dezena de bons Astrônomos por êste Brasil
afora relegado enquanto. que os "entendidos"· que só sa­

bem de Astronomia que o Sol nasce - para
.

marcar mais

um 'dia no Calendário. mensal de receber o "jabaculé", a

l'grana", o "money", a "gaita" de polpudas situações que

a Sorte, sempre inhábil, os aquinhoou. Vá lá ..•

, Mas a conversa é Atlântida, -. o que já foi explicado

-, e uma catástro.fe cosmica OcolTida faz uns doze mil

anos, - que vou expliçar e que é fundamental nãu só para

entender Platão, nos dois Diálogos dtados, como todos

os Cosmólogos antigos não be mentendidos; como, tam­

bém, a Cosmologia atual, que todos admiram, citam, re­

ferem e nã� querem nem por sombra vê-la no conteúdo.
, ' ,

Pois muito certo. Então lá vamos: A Catástrofe Cósmica

em tela, -. porqu€: houve o.utras posteriores de menor

,monta, que deram origem, em vária éRoca, às llarra�ivas
de Dilúvios como o de "Bilgamesh" de "Deucalião" de

) "

"Noé" dos "Maias" e outros - foi provocada pelo acell'-
, , ., ,

tamento médio da órbita lunar. E como:? Dêste modo:

houve um "tempo em que a Terra' não tinha Lua'�; ou me­

lhor a Luà estava descrevendo órbita solar bem próximo
, ,

de Marte, o que dava a impressão dêsse Planeta ter três

satélites; - conhecidos até em idade que chegou às nar­

rativas de Homero -, e que se�iam "Mêdo, Terror" e

"Discórdia", êste a Lua. Como a órbita de Marte sempre

foi instável, e da Lua sob essa' perturbação, cumprindo
órbita de grande perihélio mas de curto perigeu, foi

atraida pele: campo gravitacional da Terra, tendo ,provo-

'cado com' istO. elevação das águas, de maneira brutal
, ,

. ,

em ondas eno.rmes, e o rompimento do equilíbrio das ma­

res geológieas, originando sismos notáveis; com a fôrça
inercial da sua órbità solar, não se precipitou sôbre a

.

Terra mas ficou capturada em órbita. elíptica que,: com
o correr do tempO', se foi tornando circular, como é atual­
mente. PGis muito bem, Isto ocorre� faz doze mil anos.

E é fácil buscar as memórias dospo.vos que escaparam

a essa catástrofes docmnento oral disto que os autores'
, ,

':eferem mas não souberam, até aqui por falta de conhe-
, ,

cimento astronómico, explicar. Todos falam dum astro'
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que se aproximou da Terra mas esquecem. que êsse Astro

íoí. a Lua E para ver a realidade, basta recorrer às relí­

quias escapadas à mesma I
Catástrofe e que tem sido explo­

radas para documentários sensacionalistas mas sem es-,

trutura científica. Um dos males da divulgação tem sido,
em todos os tempos, - sim, porque divulgação do míste­

ri�so do maravilhoso, houve em tôda época -, e princi-i,

palmente nos dias contemparâneos, é utilizar os elemen­

tos históricos para fazê-los coincidir com o momento

atual. A verdadeira Ciência, esta que .pretendemos que

todos façam, -, eu, particularmente faço assim -1 é

aquela que fizer exatamente ao contrário: Tomar o Ins­

tante atual .e vê-lo como sequência lógica d'um momento

histórico. É moda, nos, dias de hoje, - e há livro que dá

para encher algumas bibliotecas -, querer justificar a
·

povoação mais antiga, da Terra por astronáutas doutros

mundos; para tanto, comparam-se, idiotamente, um fo­

guete do XX século com uma gravura pré-histórica de con­

tôrnos semelhantes. E vibra: "Eis aí! Igualzinho! Os

astronáutas doutros mundos estiveram na Terra!" Pois

sim. A pergunta séria e certa seria: "Como seria possível
um objeto do desenho petroglifado evoluir para uma

· nave-foguete?" E' dai seguir urna. esquematização logís­
tica. Isto sim é que é pesquiza. Aliás, o ser humano é

eminentemente ingrato 'com o seu igual; renega urna­

sabedoria ancestral; prefere dá-la a crédito de pessoas

doutros mundos que ninguém sabe onde fica ou se exis­

tem. 'É muita mediocridade. A verdade disto é: As Eras

se odeiam. Cada Era despreza e despretigia a antecedente,
por isto a Ciência leva tanto tempo a dar um passo evo­

lutivo; as obras não são continuadas; a vaidade e o egois­
mo mandam em cada momento, começar tudo de nôvo,

, ,

E em cada época os sábios mais eminentes são' obrigados
. a amargar O' desprêso dos seus contemporâneos. É o

preço do Progresso por via dos "falsários da Ciência"

que s eapegam aos axiomas au convenções convenientes

ao bem estar do seu viver diário, passageiro, inútil. Mas

não filosofemos muito. Complica. Continuemos com o ci­

elo das Catástrofes Côsmicas. A grande catástrofe lunar,
- (e isto não encontrarão em livro algum, pois que o

.I

costume atual não é pesquizar a Natureza, mas sim os

livros e daí repetir o que já foi dito) - provocou algu-
, , ,

mas importantes mutações no "facies" da Terra, e deu
·

a própria Lua a forma ovoidal. Façam o respectivo cál­

culo astronômico e haverão de ver. Depois houve a Ca-
, ,

tástrofe provocada pela intrusão no Sistema Solar d'um

Cometa de núcleo sólido, - .(porque existem os de nú­

cleo difuso) - que capturado pelo Sol se transformou
, , ,

no Planeta Vênus. Depois houve algumas catástrofes me­

nores provocadas por meteoritos gigantes. Depois, ainda,
houve catélstrofe provocada pela passagem 'do Sistema

Solar' por dentro de Sistemas nebulsos, na sua marcha

dêsde a "Constelação da Pomba'" até o "Apex-Hércules".,
Atualmente, o Sistem� Solar' está correndo para a dire­

ção duma extensa massa de pó cósmico na margem do

braço espiral de Oriom, à margem da Via Láctea, e, bem

possivelmer..te, a alcançará nos próximos 500 anos. Então,
ocorrerá isto, mais ou menos, - (ou melhor, os que vi­

verem lá pderão dizer melhor para os pósteros). Uma

núvem de cálculo reduzirá o horizonte óptico do Sistema

Sólar, como se o mesmo estivesse passando por dentro

duma nuvem muito ténue. As reações atmosféricas serão

modificadas e a superfície da Terra se cobrirá duma

c.3mada de poeira �ito fina e talvez imperceptível, mas

o bastante púa modificar suas reações na fauna e flora.

Novas estruturações surgirão. Os sistemas eletromagnéti­
cos do Planeta, - (e dos Planetas) sofrerão incremento'

de novos conjuntos 'eletrônicos. As cargas elétriêas na

"Atmosfera pesada" serão mais', continuadas. Isto ocorreu

há milhões de anos quando a Terra cruzou a part.e central

do braço gülático de Oriom. E a histó.ria aTqueológica das

"cnuvas de poeira". E' o que é mais: Algumas estrêlas

de pequeno. porte, dessa área, se aproximarão tanto do

Sistema Solar que poderão ser captutados. E poderá ocor-
,

rer a vjsü<., notabilíssima de um Sistema Planetário com

alguns outros Sóis orbitando à margem. E não será no­

vidade porque existem sistemas assim inusitados de estrê·

las que e tornaram duplas e cúltiplas no seu curso pelo
seus "rios cósmicos-galáticos". Pois está, em linhas muito

amplas, exposto' o problema anotado: A Atlântida nãO' de·

sapareceu tragada pelo Mar e sim fü abandonada pelo
povo em. fuga 110 momento da Catástrofe cósmica provoca�

da pela captura da Lua no campo gravitacional da Terra.

'Mas há outra história que depois contarei com respeit'o
, ,

aos monumentos antigos e inscrições. Aliás tenho· bom
, ,

documentário original. E tentarei compará·Io, pela evo-

lução, com o instante dos eventos atuais, que é o certo.

PS - Não confundir "Ilha de Poseidonis" com "ilha

Palácio de p�seidol1, conforme o lapso de composição
na primeira parte dia '7-11·71 deixa enlellder n'algum

,
,. ,

lugar.

\

, ,

Correloras,'

Guana.bara: - COAREiDR4 PAULO WIl.LENSENS S..A. 7'ltulos Valôres e CámjJio; DELFIN ARAUJO S,A. ,­
Corretora de Valôres Mobiliários: DREYFUS CA TTAN S.A. - Corretora de Câmbio TItulas e Valôres Mobiliários; FATOR

Corr(!tora de Títulos S.A.; GHIMEL S.A. Corretora de Câmbio e Valôres; M. MARCELLO LEITE BARBOSA· Corretora
de Câmbio e Vé/lôres Mobiliários Ltdp,; UMUARAMA S.A." Corretora de Títulos e ValôresMobiliários;

v São Paulo: - BARROS JORDÃO S.A. Corretora de Câmbio e Títufos: GHIMEL S.A. Corretora de Câmbio e Valôres;
MASCHIETTO DEL DEBBIO, - Corretora de Valôres Mobiliários S.A.: MinAS INVESTIMENTOS CORRETORA S.A.

Valôres Mobiliários e Câmbio; SCARANO - Corretora de Valôres Ltda.;· SP/ - Corretor.a de Câmbio e Títulos S,A.;
SODEN/ Corretora de Valôres MobiliáriosS.A.;SOVAL. - Corretora de ·Câ.mbio C Valõres'Mobiliários Ltda,;
'- ,

Pronel Irabalhando com Iodas as· Firmas Imobiliárias'

está admitindo 2 correlores pagando grandes com!ssões.

.

Trajar rua Tenenle Silveira, n. 21

no período da �anhã.
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Beau BriRges --: T .ee .Grant
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Censurn 5 anos

, ,. 'GORt\L
"

.'

15. -:--' 20 '_ ,22· ,

Stanley 'Bakél' _:_ Mónic�a VHti
t' ..... :. .:_ I

A
" (�AfuO��A' GÓrVf.A', I1J8,TÇ>LA

� ( '� ..

I �' .• _; l'

R(;) TV' "'
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'14, _'{t20 i9or,�;s" ", :

(Pro,grama ·Qll-P1Q.)
FolJr.e ,SundQuil,t

BAMSE (DEPOIS DAQtJ,F.?LA
NOITE)

Nornw.n Winsdon

NORIV1AN, O Cl_RA DE PAU

eer:u,?ura 118 fi·T,lOS

20, ,lJ,ofas
Victtor' �fttnre

OS J't�ONl\í.J;i1ES ESTAO S,QL�OS
Cen�ura 5,�nos

,Gl,ORJ,A '

17 - '20 horas

; Vitto;iO .��ssnlan
>f

os ANrqREs DE UM DEMONIO

'Cen�llra lR anos

20 ![lÇF'�f:1
William ��ojden

A FER.A DE ,FQR!fE BRAVO

Cpnsura 10 aDos

S". --,n I FIZY' •
.J W, ,i

20 ';l1pr,as
Wj11Cred 1I-IY-4e 'Wl:ste

T���:r.t1�fi. ,QE .l1M 'flEQ�ELO
Cen'1uJZ!l', 18 anos

TV CillJrlIRA CANAIJ 6 ,

15,00 jr�le ,Ed�lGaGªO
15,40 \CJp.e JllIJ.Ípr
17,45 Elas e Eles

18,15 . Nossa Filha Gabriela

19,00 iBola em Jogo
19,10 Noticiário

19,2U A Fábrica

20,00
.

Hospital
20,�m- Cidinha Livre

22,00' A Grande Avent.ura

23,00' .Poltrona 6

'li:\' COI,IGADAS - CANAL 3

15,00 Documentário Educativo

15,40, Mulheres I em Vanguarda
16,10 Seriado de Aventuras

16,30 Gasparzinho

J'.,OO Fan�man·
17,30 O Zorra

18,00 Agente 86

18,30 Mel.}. Pooacinho ,de Chão

19,0!j Minha �oce NfinlQra{la
19,40 Noticiário

19,45 Noticiário

2(j,10 O· Homem que Deve Morrer

20,pO Fá,çà Humor não Faça
, Guerra

22,00 Noticiário

2:�,l5 :Ila,nçleir� ,DoJs
22,50 Grande Cinema

00,35 Encerramento Pl'ev1.sto

ury
, j

r (.li bastante concorrida a Gincan
da -úlUma semana" promoção 'do'Lir�

,

, ,

'I'ênís: Clube Parabéns ao. .Presiden-l
te, Doutor Hamilton Férrari ,

, , ,

-,-,-,-

I�to' foi ,,0' Copa
É verdade sim, o ingresso para ,H

festa do Copacabana Palace, na -noít
do Baile Internacional custou, flor

pessoa, apenas o-s ,110,00. .1

,,'., " . "

,-,-.-.-.

Em Ihirama na- .festa '1i'eaUzatia na
, '

Sociedade Ibíramense foi madrinhá
, ,

das dsbutantes do·:,.ano '11 a Senhora'
(:ltadrs Schenkel do' -Amaral e Silva.'

" 11 .1

• .... •

" • ". J. •

,-,-,-,-.

Osear Palaee

Continua com aqnêle movimento
intenso -pela -noíte : o, -refrígerado'
bar do Osear-Palace Hotel , A música'
é de Sardá,' o "atendimento é com
Ailton o chamado bom' cabelo que�"

, ,

ê' excelente garçon,
. ." . . ., ..

-,-,-,-.

(! h.e-ga'ndo- .1

Quem esteve ,passando 'o fim de'
s'emana elp: nossa cádade foi o',jovem
c1asal Regina "Roston 'Nascimento,:
Os catarinenses"racticados '

em São
Paulo, desde que 'surja oportuni-:, I

I

dacle, vem rever os amigos da Ilha.
(

,. . . . .
---­

. . . . '"

'Na ..

plsc�na
I
N�lso,l1 TE;ixeira 'Nuues, na msmna

do Co,untry Gl»b, us�va l)JTl \ el'p,OJite,
que tjnba etiqu�ta ,Dijon.

, , ,
---­

. , ,

!No ..Rio

Com os industriais ,P�pe, ,Wilson
WCedei:l;os e. outros, tmjos nomes ino

mom.ento ,p,ão ,reeQrdo, jantei '(no.

J)1ar,av.i1ho$o Restaur;:tnte Le �Bistrô,
, . ,

-,-,-,-

� Lases
A cidade de Lages '�steve. em

fe,�ta, com a' .primeh�a . 'Arnostr;l de
Arte de Lages", O salão I de artes
foi ,inaugu-rado pela .:Primeira :Dama:, "

do :p:�taQ.p, .O.ona !D�yse Werner!
Salles,

:_:_:_:_: 1\

. PENSAMENTO DO,DIA;
Os sofrimentos da alma d.issipãm­

se pela confiança e ii queixa.,GinCII'lâ

A

, '

,

Jussare e Paulo, -os noivos d� .ontV'm, o jdv-em casal de hoje. \

, decoração do' Santacatarina . Oountry
Re�lizou-sc na última semana, na 'Cluh,

pjligela Capela do Divi.no' Et;ipírit'ü
�iaDto l'icamentc déco'l'fld.a) h. 'c61'i· .J

'. For,natura
, '

I mônia do casamento Ja ,'boT).i.ta "

' Quem' está' 'se pl'epàrando' para
Jus-sara Cherem Dia's' c'orn 'Paulo 'receber 'mais' vm 'diploma . é a

, .

'Eherhard, 'Jussara : filha do ·casal 'Senhora:: Sara 'Dorrer- Abreu. Desta
,

,NUma José Diàs, e ,Paulo; filho do' , vez, bá'ê�ha�êla:nda 'em Ped�:gogia,
(;Clsal -Wern.er W, L,' EberhaI'd, ), ; - .

� :-:-:-:-:'

formaram um casal bonito- e 'ereg�n� , l�a9vaçú ,gCl'nha":'edifici'b
J' ,

•

te, que cham�va a atençao dos con- '. O Se.nhot .Luiz ·,·DauX', 'homem de

vidados, Após a cerimônia, os 's0ciedaà..e, '. n;las 'agora 'tam.bém de·
hOlVOS e seus pais receberam apro- ,'altOS\ €mPrEtendime,l1h1.�,· já iniciou

ximad;amente trezentos convidados' � a construção, do Edifício Gaivota,
para um jantar no Clube Náutico 'na praia de -Itaguaçli, Os aparta.
Veleiros da Ilha,'

,
A' beleza e' mentbs dO"Gaivota serão luxuosos.

elegância de Jussara foram realçadas -:-:-:-"

P01' um modêlo Lenzi. Os' noivos Casamento'
I est.ão em Gramado voltarão na ,pró." Elizabeth SchlerrJ.per que há 'três

, , ' '-

xima semana e depois vã-o residir �

anos atrás foi 'uma das lindas debu-
.

. ' em lVIontevidéo, tantes do BaUe Branco, no Clube
-:-:-:-.

,
Doze de Agôstó, está de Cdsamento

Kappa marcado com· Fernando Carioni. no

Chegando; do Rio soubemos que 'próximo dia quatro. Elizabeth e

a cantora Nei.d.e IVIariarrosa deixou Fernando' recebem a bênção do
de ser o show na Boate 'KRppa. casamento' na Capela do. Divino

:�:-:-':-:
.

Espí�iio' Santo, e a rec'epção será

Côuntry 'Clube - r no -Lira ',Têni.s Cluhe.,
"

Parabéns, mil vê'zes ])arabéns.
Karin S, Lenzi, pela maravilhosa

Casemento

,

É alara ,que lIa,cê �nõo o,vai ,perder uma -opor·tunidade dessas.
Afinal, você pode ganhar ,os três �il c'ruzeiros que o Clpbe Doze

"

,de Agqsto t�m reservados :pa-ra você.
E p,ara participar dêsse rico Cornaya'" bastq fozer, o seguinte:
Compôr uma m�sicQ de carnaval relacionada com o CJube Doze

de Agôsto e seu Centenário, e inscrevê-Ia ,até 31 de' Dezembro.
'

Conte com a sua'. in�piraçõc, na opo,rtunidade que o Clube' Doze,
de Agôsto está lhe of(3recendo�

P.rortloqijo: Clube Doze de Agôsto - Rádio e TV Cultura - Jor­
,n,of O -Estado - Rádio Guor-ujá' - IGran-Meta Publi ...
�idode.
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DA Vl,OltA E DA VILA

Mlliio boa a apresentacão . de Paulinho da Viola' e, Mar-tinho 'd,à 'Vila, n

;J?rogr[;l�]Ul IFlávio Cavalcanti, (lo' de.mingo passado, orno raras' vêzes àrontece
a hoa 1mÍ.;;;1(,3 populat: hrasileira foi ].evar{�� torío o Brasil .

"

A nossa .música está nrecisando é <lis,'lo mesmo: l)al '0, IlIz, cn[t1f:'J'flS

fmicrofones I por tudo que é lado: A nossa: música precisa ser vista bem dl

perto com sua melodia e sua, percussão ínigualáveís ." Não adianta dar Ulll,

de ,c�,�fcnsor da MPl3 querendo escorraçar \
a música (te' outtos paísés. Não l

a �enqfohia qL1C salvará a música popular brnsile ira. e, sim, urna maior' diV111
...acão cio que é nosso, ,para, nós n:;�5mos" 'R1Ll, p()r�IL�e temos �ndado tão 'pr

ocupa ;!os e" ni· a projf',F1 ela nossa mlíRir� no oxtrnior, quo ,chegamos il 1\u'

rsqllf'Cer rle nós mesmos. QIJan1R grntf', 1 or ox mnlo, nunca vm uma 'exernçã
clt' ;nQda de vi('Jla ei'n sua vida! É- Brasil· minha gente f On'de está a' televisão
que não se preocupa em dar uma' ampla cobertura às oisas de nosso 'folclore,
,

AI:, gravadoras 'também' 'a cada dia' que passa, ficam mais relaxadas

Acal)H de ser lan�ado mais' um ,Lp de' PaUlinho dá' Vjola. NãO' se trata d�
"um Lp a mais". :Eu d,isse "mais um Lp". 'd disco' é de um 'dos mqiore:
(nomes' da nossa mÚf3ÍC'�, Eu pergunto: a gr-avadora já' mandou alguém ,

'Florianópolis para fazer a' dívulgacão do disco? Alguém que' oompareca a 11�

.prcgrama de .televisão para falar' da)mpoítância ?o lançamento?" Ou,' quen

sabe, trazer' o 'próp�'io compositór' para' falar sôbre o seu disco?' Começa n!

'r{ravad.or.a, a falta. de "divulgação .donosso' músico.
'

Ê preciso. também) não exagerar, .Pôr na cabeça por' exemplo; que di

flgpra em diante não vai 'm�;is
.

ouvir" música estrangeira, Isto é urr: absu:do
Vamos o:uvir· aquilo" que -'é tb0111 - venha 'de onde vier', 'Eu continuarei n;

minha sinceridade de sempre: ouço o" ql�e quero c ninguém.' tem) nada con

jsto, Os 'rl1(�us discós e. as minhas fihis" qu(' o dIgam.
, , .

"

-,-.-.-.-,-,-,-
r

SPA�KY )WILSON : .

Spanky"'Wilson encerr'ou no' domingo' sua temporada ,no
" ri' , ,

..:l ' -', 4' 1 "e em mal�ço"'.. One, .r., ja esta per�sanu.,() em rcpeiJ.l' a (O",

J, B.· 16: 11) .

-

"

Numbe
(Zózimo

-,-.-,-,-.-,-,-

'a,l..OQD) .Sl,VE'AT ,&' TE'ARS
,

.; .

Anotem aí: o suplementó, de novembro da CBS traz mais um Lp do co

'jünto' fora de� série,
.

Blood, Sweat' & "Tears, .Já ouvj o di.sco estou pl.'eparand

romentário,
"

',·H,,'�.' .

-, OMAR CARQ!)SO

QUINTA-FEIRA ,] 8, DE NOVEMBRO
, ",,- :'7,' ;,," ,'iP.�1

ÁRIES - Quinta-feira benéfica para v'ocê, Será um dia excelente para iniclln

vi<lgem ou empreend'er um negócio novo, desde que não corra o risct

rle 'perder,' Cujde da sélúde.·e "dê mais atenção à pessoa amada,

TOURO - Boas' inf1u('ncias astrais que o favorecerão em todos os .sentidos,

,
8nas atividades profist;;iOT.Jais, 'os negócios, questões fmn-ili.ares, saúd

.

P '[lmor estarão soh fluxo propício ele Júpiter;
G1tMROS - FlquE' prevenido sôbre a parte negativa dêste dia, que judicl

,

di.:::cussões, perdn ele ohjetos de estimnção 'e aborrecimpntos CO)
vizinr.os ,por CRJlsa de crianças ou animais de estimação. .

CÂNCER - E'Jite a impaciêncLt, pois podel�á al�l'epender-se depois. Por outro

'la[1o, seja objetivo, não per?end,o tempo. com pessoas indole�tes,1
que poderão contribuir para atrazos em algum setor de sua· vIda;

LE,í\O - f::ste ,lhe será um dia bem agl'l'ldável, com exaltação no amor e do�

interêsses financeiros, Contudo, é hom evitar a precip.itação e não

dcpcuichar da saúde, Não discuta, \

VI.rtGEM - Até o próximo eUa 21 você estará sob uma das melhores influêncj.al
Pêira fazrr amigo,.;; o empreender v]a,ger s fpUzes. Portanto, evite

'perder as 'oportunidades que tiv r nesl c sentido.
T.IRRA - Fas 'indlC'Rdfl paTla negórioH jmporllmt.cs, o,evendo evitar as�u.mir

rom,prnmi.SiílO,C:; flpenns entre 7 e O lloras d.l:l manhã. Quanto à v�da

ser·.timr;n1nl r.si'm·á ml1ito favor cjela.
,

"

:mSCOTI!PIÁ.o _, �Dia excelente em tudo e para iudo que deseja far,er. 'Mal

"ploocure evitar os erros; COl1te com a colabora('ão de amigos, em

, c.'?pecial os, de Virgem e C;lpricórnio, Bom para o' romance.
SAGITÁRIO - Evite o nervosismo, pois o mesmo poderá levá-lo à apreensã:o,

.

lPl'OGUl'e domÍntlr-se e afaste-se das discussões, que só poderão
'redL1ndar em aborrecimentos. Ten-ha mais confiança em si e não

.

desauide da saúde.
CAPRIC6RNib - S'aiba agir com bastante cautela em tud,o que fizer hoje!

pois' ,poderá estar propenso ,a tomar algumas atitud�s precipitadas
'e flazer algo errado, Favorável ao amor,

AQUÁRIO _' Dia bastéllnte agradável. Terá alegrias no lar, no ambiente ,de

trabalho e, também, Ç1uanto às coisas ligadas ao coração. Uma

vi�gem Gurta poderá resultar lucrativa.
I •

PEIXES - Dia em que muita coisa boa poderá acontecer, Para ser mais bem

:su;:ediuo, conte com a colab(;ração de amigos e faça novas amizades
com quem ,tiver chance. Potle amm� 'à vontad.e.

,

.... _ ....

-riÊ�
'_'''---'--- '_"'-... ----.--- '-�-�'-'------- - .. -.._._.---�,_ .. -_._---_.' ...-

',.,
.

_' - ---- - .._ .. , ' _-.!9J_--_. ----,--�_.!.
---:--.-.------ __ o -

•

r' BmFE --r-?z---:::-�

&iV&js 'CouliNO n,�O liquida, BOSStlS plleços são haixos
mesmo. Cop� '"Fórmica, mesa elástica tG,m baleio cristaleira
com 6 cadeiras Cr.$ 45QlOO,w

1'r·,o
Em

i'u",aU,1".11

•

aI, ;

Confôrlo
·

.......�iIiIIO :tr,

,s ma e curvin Cr$ 295/00.
� .

voce compra mais com menos
.,

ri
I

o18 •

si .�,
Móveis

di,

Deodoro, 23 e CODfôrlo DO Canlo.
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"

,Os', visitant S. dera1r' mn' 'COlr'r.i.d.o .,:: Jj'IUit0J '01nOU ,'"corpo 'I depoís 'do I
•

rnaor .à dr),\lu:c! I adada '.p_, l:Un.;,.e�;�,-a.- ,': "', "R,:ff_?n:? I IPS�H � :j,Lais.,
;zlam�:\lJf;o cem � ri�1o' �f',�dl)' fim. d?;' .. I' �ST �ifjA.

'
"

,

.,SE'mana,! Anh.al,. "a .uPS' 5"l1Ü!ÔfDPCrOS': ,,:. '. T'pj:i:o "a rn;o·_', porle-se, dizer,
daqui,

.

desde já;, GaTT)Hnrilt :,eslR .cha- "

.. o F'esti,,:,at Estudantil. da 'Canção em"

,':mal1Jlo.. ;'. '

'

. :"j: Itajaí. " Explico: "

os, promotores' são

.'GOOPI;R:AittV'A" .

" "J " estudantes do -Grênrío: Salesiano -da-. ,

'

,

r(�'na ;:63" fala-se na)nsta,1'aç50, ofi-.' :; quela . 'eirlade..' ,Não ,. tem;" o' amparo
.ciàl . da tão deca ntada .Cooperatíva :', ,,':i .oficial. Uns,.' crazétrínhos.. no, ,

'que
•

I •

";',
' .1,1' ...'.... .','. .,... ,.

\
'

;Médico;.H9spital�r :de iBlümenau.· D�· '. ',,: )p,atece, Ida" Préfeítura, -Mesrno ',assim, '

',pois -do+batismo "na",��·.qse(d,a�ão :,\Có:- :::' I,rne,terattl':; os' 'pf;UOS�'� No' 'ginâsio . de 'i.
,

;,meT;cia�:" e
-, Industrial, ,.os: i:lu:ige���S ; �:; "/c;,��orte�" '/1e8 ,m���o..q:'i�stà�;�:?�, ,.as', .

, 'Jbp.s-ca;ta-o'" '!3S._ ,'cl.a.,'lses· ,'el:ijfrre�14rJ..1],�S, . '. ':. "'ea:uxfls tl.e;·:�a]to;.taLantes?', (v�l'.tas)': a.:
.

.lançando. a, éampanha. de as.sóciadqs::/ ':";? rim de �iar'l�ossibilidaJle,'ao:'púh1ico.'
A ,Cooperativ;a, anunCiada. "de;' há, ,'I' de ouvi'r�: a� ,:.melodias :';inscr,ifas,,:i,No'�

' .. ,',. .��. I) "":"">,.1''-." ... '�'�." ':'"

41 :' ' I
" '

'sábado e domingo, pela noite, os 3

cí."lf.-,elos da c' dade praiana buscarão

um P, • n f.'lhor "'(1., (;n<;::- o. Paralelo (ln

FI .Festivai Jov .m, shows cem .m '1.­

sicos da termo Convidados:" já : dis­

seram sim, os Açus de Indaial..
íABELA:

* Diretório, Central .dos Estudan-
,

,

. tes da Univérsidade Federal .escre-

vendo para a coluna, Pelas' .mãos de

.
�lvaro Reinaldo de Souza, a espe­

rança de um contato . maior entre.

�1:(Jüêle orgão ilcadêJ)1ico" e ,,(1 ...;1;e �es,

paço, Daqui, o. 'recado: enviem mate:.

,daI que BGC está, pro 'i que, der e

vier. Tornem um. abraçh:'t"""�,
... DEPOi..3 '�,e desligado dll.�Tv Co'

-r
l-·,· , � '\S"r; ,.

gadas, !" a .de �r G-arr:.a ,[ ,ftd�ra r
-.,.� �,� ;1" f '11.0

/.. / Q� n>\ � 1t"�<��"7"';'I ..
"í

t:_.fh nai a .rem P nas camaras. '.t�e eOr

convite fio 3 para participar fie 11

quadro num nôvo progl'a'm���l seman
êl ser lançado,

• .,.

. '

qie'r+ásic LU%

�ttCO�T�O$ NA ç _i.'1')4I,;:" [�""� " ,�lll�

JBh mf:níH esnobou 110. rIltírno f�m

de .R�mana. Foi, s�rtp rif', 8' l':'tJ('nntr IS,
considel'ac\os Importantes.

'

'MtDICOS - 'Á. Jornada Médica

de Pedjatria pôs frente a frente es­

pec,ialistas
'

no nssunto, vindos, de di­

versoS Estados. O Secretário :Prisco
. prirav;o, da S,Mlde, '4.iss'e "presente.

PESSOAL ._, �nn..igt:r,o Jülio -Bara-
,�� . '.

'ta lpr-ômeteü presença à 'v Convenção
'N�cional -de c Admínistração de Pes­

soá!. Não veio. Mesmo assim o con-1. '

• ,"I '

dave desenrol()ll:-se
.

a contento. Os

trab . .hos-: começaram no Carlos Go·
,

'U' id
t

TIl .''- 8, rOf,,_',Ii:'g .l;,t'a.rn TI a nrers. ,a-

de. N. Lm.,'d" tudo, ' mdicacâo de

dois lJ]nmenaneIlS8S' p: Ira cargos. na

Associação Brasileira de Admínis­
tração de Pessoal.
BANCÁRIOS _: .Tar�lbém o 51?, o

Encontro dos'Funcion trios do Ban­

co do Estado de 'Sal ta 'Catarina.
Jantares' e jogos, . díst íbuídos I entre

R -Farnosc 'e 'a "Socie.:' «le f1pi�anga ..
Secretário das. Finanç s, Sérgio Re­
,zendc' assistiu a um: ,jnova�ão .,e8-

, .

'

portiva futeb'ol. de' S lIão feminino

com as funcionárias jo' BESC.

* Banco Itaú América constru

aodo da Galeria Schadrack um r:

queno prédio que muitos consider
ram anti-estético. A própria ímpre
sa dêz care;tn. O ra,qo ,é qne, conte
te da vidá, a organização vai :1na

gurar dia 22 a sua nova agência.

\ -
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•. l' •. , . , , , ••...•...

nosso,

o se111]10r sabe Mr,

" I

IMr. iRob( rt ;H
... , .

'" , .. , , . ,�::',: '. : � :',' ".' "iF��jl1ücbl, Ib,á ui1ljlc" gJaud,e,,'
"

':::::::::::::::::::'" ex:pectatiMa<'�111 tÔXtU,O da
sua vin.'da aG).ll.CSSO pais. M.r. tFiro._oh, 9', ,> .",:: ��p.�r�rilC?s

l)e]o �t�l1� abetuós, ,:,sc;lJ1h\o,r, se lein,� ,I' ,
, ,,'q�lle} o SôHI]10J:

O sen1h.or est� Ltazendà,,' '·b:ra crte -três lll1'()S a't�r.á_�, .; 1., ',�4� o�titas.�.::pít�a; a i1J,QSSa
'

como en ,ii�,00 ,es,py��iéir ',G].tli{a,lí1dm G) -S0Nlb,G>r �te1�ltmillLl'
,
,ec@moi1Q1lia. ,','

r,' dC)) lu.r,e.sliqei]�e �'Ni�o,fL.,:, ;:i;tO ..dos O,S 11:0in,el�lS i,�'�,dG);s",: '��::.; �siam@Sln'odQs(Gor-
u,m. progGl.mà d, "'�Ptaxi - < ,gra;ndes 'labo f;ftóricis ng<; cenªo lHiw:a q'11e .as ,dQG.es
11ili1ação com I'l �.\'n1;ética ;',�Cása !Br.a1!lca"e',�p1!o]ib,iru (0","< ,n.o:i,�rci�s:�ue;,o,�:en11or,�s­
IJatina, ';·lcicla.1natG?'·

,

;" ,tá .tt��:ane�bi\<RG, Se;}a'lU1 ,doGes
Pela qUê! j dia sibe-

'" A sua l<ilecisãQ:,;lÍbi�;,. mmé�m():'i,: �. •
.

nlGs" 1111as. (i'ue c_, jornal,s 'Iou o, tl1itll!cto, 'e 'o,c:icla:f:i:�';,', ,:'·!f�', :C��(:?: (). S.�P��1(�)'r)1,�·o .�
'lJIJ.dam (llizenda, padé s.er t;riato ..ac;àJ;J.&u,se.udoproi:/i 1ie:m�'a fl�cl>a a diz(':r, :e�()u':" ti
<il'l��e 0 se'1}11or tr2 ga,dooe.s 'blido J10\�l3rasi� :ta'.1J1�én� .. ,: ", .

te :�0:; que: GS ",1llGJSSGS ,h{o-·· �

, , ,',
..

1'-' 1,1

1'lot',c-ia.s ,H' res F �:;1t1!Q ,dlas ,�BG)i 'll11IDla 'gffwtilde IGQ[fl'lit,:r',_.::, me:iis'·têfu f'a:tá�,fáflár.. :,
l1oss.as . re'laçõe\, ·C0:ffitlr ... I ,(ale .ay'(kca.r,,,C[ute 10 �sôBllwOF:< , >. Espet,a:ffi0s "ql1�e ',,0

\deu ,p(tra, a'1),ossa sa:t�de"'·'.';,r" seu},�\: gov:ôrn,o ',',encontre'
,

-,: , {i: ,: ,;��,: .." '

'

.

__�.��_,...� ;ti , ,*:�' ,'ij :-)ttttt»"'''''''·de41,º,_*�*\"hHt!!bc')rt4l1.fi».,.. ,1 ......
"

�JL.........�""-'-:'""......... '"':' ........ ,_....._._........._-

"/ .

� ,�,�
,.-�:," "

'110vas so}rw,ç&es.:
Solaçõesl ,que "lIão

.

lb� .

.

se:) aro. :p tG 'lemas 'palra {�

I
....

11 ill Cll:
Tambéln de acúcar

,

'. "

vive ll!1il1a nação.
Goo:peratfiva C,en­

traI dos ,'Produtores de
j'\,ç.ú,cait e ÁlcooI do Es­
tado "de São (1P'�.ru,l(!).

;> II /

C:1;ílíl,S COtJl o seu p3J$, c p
;� "i' ,t, , \'

-' " "
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VENDE, TBOCA E COMPIA

E-E±! 4

_________ '"�"��...2.:!!!: �
'I

.'I/{,, ,

AUTOMÓVEIS
COMPRA. TROCA .. VENDA OS VEICULOS

Galaxie - Vermelho, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968

Opala Std. - Verde, Antigo '........... 1969

Opala Luxo - Bedge Esporte 1969

Corcel Luxo -, Zero Km - Vermelho Calipso 1971

Corcel Luxo 4 portas - Azul Diplomata .... 1970

Karmnn Ghia - Amarelo Canário .. :.,.. . . . . . 1966

Karmann Ghi:a - Pérola .................• 1964

Fuscão - Beige Equipadissimo � .. 1971,
Volkswagen - Branco Lotus 1970

Volkswagen - Branco Lotus ..........•.... 1969

Volkswagen - Beige 1969 1
Volkswogrãi -, Azul Real ,'........

1968

Volkswagen - Cinza Prata
,

,.. 1965

Volkswagen - Azul Atlântico ,.. 1965

Renault Gordiní - Castor 1965

FINANCIAMENTO 'EM ATm 30 MESES
A� CO!5LHe AUTOMóVEIS

Rua João Pinto. 40,":'" fone' 2777 - FlorlanÓpoU.

I l!!!·i!l;tWffi!J�1IJ
�I

<;

COMÉRCIO DE

:111 AUTOMÓVEIS
!' R. G."PIr Dutra, to - I'one 63�' • 6631

I I
I j Compr., tr'i'(;e • v.nda d,. Veiculo.

Vofks 1500 Vermelho O.K.

ViU'iant Verde Iguaçu . o o o ••••••••••••• o • • • O.K.
,1
,

I
I! V2riant Branca

C'
.

'1'
o

: '1'
.

I Volks 1300 Amarelo o ama o ••••••

,
'

Volks 1500 Azul Pavão ................•...

Volks Vermelho o ••••• o •••••
'••••••••••••••

; I', I VVOOllkkss AvZeUr.lde" : .

....
'

' "' .

I Volks 'Branco . o •••••••••
"

••••••••••••• ',' ••

Volks Verlnelho .. o •••••••••••••••••••••••

Volks Vermelho ......•.. o •••••••••••••• ' ••

I
1970 '1
O,K.

lO.I<.
1971
1969

1969
1969

1969

1967
1969

1968
196& '

1967

Volk,s Verde

Volks Azul

............................................................

I
.......

'

'" ..

I
Volks Branco

ii, '

Volks Azul

............................ " .

............................................................

I. .. .. •. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • • .. .. .. .. • .. • .. .. ••

- 1964Volks Branco

Vo�ks Azul
, I

1963�' .

I Bu2' '

., • .. .. • 1970
� ,

,

Kombi Azul ..... 0,0 • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1968

Kombi Verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .• 1968

Kombi Bl'anca ...................................................... & 1959
, .ziamentos até 36 mesaI t

! (
-...-i::"�ll.,#,' 1$ I

Pt? '-"'·s.:iW-- ---iN...-'----��-:-"-'----2& .

T--' ',--;

Corcel Coupê -, Branco !.............. 1970

Volkswagen - Azul ! o 1967

Aéro Willys - Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1968

Corcel 4 portas - Vermelho ,...
1969,

Corcel ti portas luxo - Azul 1••• '. 1969

Corcel 4 portas - Beige 'ferra •...........• 1969,

Esplanada - Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1968

Aero Wi"Ys - Azul/Branco
' 1965

EsplaIlad 'c/teto vinil o,, ••••••• o • • • • • • 1968 \

Aéro, Willys - Beige/Branco 1965

Aéro Willys - Cinza ........•..••• ,." o • , .,' 1964

Departamento de Vend..

Aberto também· aos sábados d,as 14 às 18 horas

Domingos e, Feriados 'das J às 12 ho,ras·

Rua Felipe Schmidt, 60 _' Fones - 2197 e 3321
Fone: 2\ �7 - 3321 - Fellp.'Sçhmldt, ,.

:3&. RODRIGO D'ECA NEVES
,;,

.

Cirurgião Plástico
Curso de especialização de dois ,anos no Hospital das

Clinica,,, G� São Paulo.

Tratamento ,Estético das Mamas - Abdomem -

Rugas - Nariz - CicatrIzes - Transplante de Cabelos.
Atende no Hospital Go,vernador Celso Ramos às têr·

ças e quintas, a.riós às 15 horas.
_,------------,--------------------------------

BAR PAULISTA LTDA.
Especialidades em salgâdiinhos e aperitivos. Aceita-se

também encom"endas de salgadinhos.

= A_ 2

ri Mhi *m--=_ ,íiííiiJ

IPiRANGA
R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

flfVRfY{]/RMffVTO EM 30 IY1ESES I
Q

I

L_
'.,

Volkswagen , ..

Volkswagen .•........
'

..••........ " ! .

Volkswagen .

Fuscão (usado) .................•..........

Fusca-o (Zero) ............................ 1971

1964
1963

1961

1971

í---
-_ -

- - --

_-
.

,,_-'

!
/,

-

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R., Vldai R9.mOíS, 41 - Florian6polls

Com'rdo em geral de auiorr-óvels - e:ompr. - vend..
, (
I

- troca - financiamento
..Aéro Willys ••••••.•....•••••.•.•••••• _ • 1968
Pick Up Willys _ ..

'
" .. .",. ,.. 1966

Snnca 1965• • • • • • • " " •••

I- .. " ••• " • " • " ,

Fusca • " •.• " • " lO •• " ••••••••••• " •• " • • 1s:J69
Fusca • " " " " " " •• " " " " ...... " " • ... • •.• ••• 1968
Fusca . " .. " " .. " " " " .. " " " " " " •• " " .. " ••• " ••• " •. " • • 1965
.Fusca .•......••....•... , •.••••• w •••••• � • • lQ64
Vemaguet " " " " " " � . " " " " " 01. " " • " " " " " " " ,,� "" " " " 1960

'. '

_ �_�illYS •

�
...

:=
o, •••••••••••• o •• •• 1960

r-
___:_-=-_ .. -- �

-

_====.:..._,... _. -====:.-=----=.. __;..

i"-

fimeyer:
FINANCIAMOS ATI �6 MISEI

MEYE� VEICULOS LTDA.
Rua FúlvlO Aduccí, 597 _. Estreite

Telefone. 63-U • fS3.89

Dart 4 Portas Azul Abaetê ..•.......... � . • 1970:
Dart 4 Portas Branco Polar :.......... 1970

Shargec RT Vervelhn- Xavante ", .,., 1971,"
Opala 6 Cilindros Luxo Vermelho ......•.... 1969

Esplanada Azul Celeste
'

'.. ··196!,:)
Esplanada Ouro Espanhol , 1969
Simca Tufão Azul Turquesa •............... 1965
Volks Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 1969
Vo,lks Vermelho '

'l' • • • • • . • • • . . . • • . • • 1970
CAMINHÕES
F-600

F·600
. " .. " .. " .. , . " .. " " ..... " " " . " .. " .. " " " " " . 1956

1'959" • " " " " " " " •• " " " • " " • " " " • " " " a," " .," •• '. " " ",.

i
'

I

r_� ��
J
.-----�---.===:-:.-=::::;.:_

I ia �iií
.�

;Jt _._,

Comércio de Aulomóveis i
. 'Acessórios IP'DLO Lida. '

Rua Dr. Fúlvio Aduccl, n. iCM5 - estreCt.
Fone 6284 - Fpoli!. - se

Corcel Standard - 2 portas •••........... 19B9

Volks - Beige Nilo ......................• 1968
Volk,s - Gelo '

. . . . . . . . . . • 1967
Volks - Vermelho 1966

1965
1964

Volks - Azul
Volks -' Branco

........... ft .

Kombi - Vermelha e Branca ... � . . . . . • . . . . 1965
Ko,mbi - Branca • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1963
DKW -, Azul •........• , . . . . . . . . . . . . . . . . . 1966
Rural \Villys ..... o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1961
Aéro Villys _:. Amarelo ...................• 1964
Aéro Villys - Cinza ...•........... '

..•.•.

'

.•• ,

1960
'Go:rdini - Castor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1965
Chevrolet - V'ermelho .....•.•••..•. � •• o .:.� 1950

Itamaraty - 13ordeaux,· 1966..

(
..... "...........

�

Oldsnlobile ....•.. " ..... " . . . . . . . . . . . . . . . . • 1961
i COM FINANCIAMENTO EM 24, 30 �u 36 MESES

,

-- ------dI(f�L.- - _=-=-

"
,_

JERDIBOBA AUTOMÓVEIS
RUA ALMIRANTEl LAMEGO, N. 110

Fo ....s 29;12 e 4673

NA') FECHAMOS PARA ALMO�O

Volkswagen T L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 0.1(.
VoTkswagen 1300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • 1970

Vol.k.swagen
.

1500 Fuscão ,o. • •• 1970

Karmann Ghiai
Variant 1600'

........ , " - ' ... 1970

1970.
• .. .. II

'

'" ..

Corcel COllpê o • • 1969
.

'

Kombi , ,
'
.. II ., " " " ,'. 1969

Aéro Willys o •• , • • • • • • • 1968

Volkswagen 1300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1967

DKW Velnag J
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1966

Ford Comet . o •••••••••••••••••••• '. • • • • • • • 1961
.

Chevrolet ; '

',' .
"

. • . . . 1956

Laúchas ,a Turbina

FINANCIAMENTOS ATÉ 36 MESES,

-

,���������-��·1!VALDIR A O Ó IS LrDA. J'

"

Rua Vlctor Meirele r 32 - .Fono 4:731

Florianópolil - SOl

1 Opala 4 portas . o •••••••••••••••••••

1 Opala Coupe .

1 Corcel Coupe ......................•

1 Corcel - 4 portas' ..
,

o

1 Corcel - 4 portas luxo .

1 Volks 1500 - Vermelho Montana " .

1 Volks 1300 - Azul Diamante .

OK 1972

OK 1972

,OK 1971
OK 1971

1969

OK 1971

70/71
1967

1

1 Vemaguete

FINANCIAME��TO AT:fi: 30 MESES

![OERlt s, A.l
I
(
(

I
'-I Sedan Azul Diamante •...•...•.•.••...•.••• 1971 Ii) Sedan Branco Lótus .. � '. . . . . . . . . . . . . . • 1970

Ij
Sedan . Vermelho '. . . . . . . . . 1970

Sedan Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1969
!

I Sedan Azul Cobalto o 1969

Sedan ·Beige Nilo 1968

Sedan Verde Caribe '

.•....................

Sedan Vermelho � .•

Sedan Beige Nilo '

.

.Sedan Ver'de Caribe .............•......
'

.

ROESA COl!lércio de' Aulomóveis

Serviço Auforb:ado

1968

1968
1967

1967

Sedan Branco Pérola o •••••••••• ',' • • • •• 1967

Sedan Vermelho, o • • • • 1964

Sedan 4 portas Branco 1 ••••••••••••• :
• • 1969

Kombi Cinza o •••••••••••••••• , 1969

Kombi Verde Caribe '. . . . . . . . . . . . . . .. 1964

TL 2 Portas Beige Cl'aro . ,1: ••••••••••• '. • • • 1970

,Pick Up Verde Caribe 1968

Variant Azul Diamante o • • • •• • • • • • • • • • • • 1970

Variant Verde Folha ·1970
Simca Regente V�rmelho . . 1969
Karmann Ghia Vermelho 1968

Ford 'Corcel Beige Claro ..................• 1969

Com Financiamento até 30 mêses.
,__ __

•

_,�
__.�_. ,

__

'

,_..:::...:J �
{-,._-' ------- -�-'---. --�---,

,----

;,.llr-:
-

ALVOR,
--

Com'rclo de Autom6v.ls em gortl
COMPRA - VENDA -, TROCA .

Carros !nteiramo&'#t. revhu�d.ofl
End. R, João P�nto.• 21

Fon.: !(2�1

Corcel V'erde ....•.•.. 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • 0.1'(.

Fusk - Azul J;>avão .... � .............•....
' O.K.

Fusk - Vermelho ........................• 1966

Fusk - Gelo, . '. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • .. • • . . . • • ].966

1966

,1969

1963

1964
1961
1964
1965 I1963

.U4...._�N_I..__.'....;.. ,������...n....;8R..U......�-

Fusk. - Azul

Fusk 4 portas
Fusk - Gelo

••••••••••••••••••••••• !II •••••

• ••• III .

• " t •••• ,. ••••• e • " •

Kombi - A:ml Pa8tel , ......•........

DKW 4 portas ......•J•••••••• � •••••••••••• o

Vemaguet - Verde ,. ......•

Gordini Castor '

I Gordini _ Azul •.. ",. ,. .

1Fr--'-�-

II' -� NOVAtAP
VefCULOS

EíCUi.OS/

VOLKS 1600 4 PORTAS ,. . • • • • • • • • 69

CORCEL 4 POUTAS LUXO , • . • . • • • 70

CORCEL COUPE LUXO. .. ; ",.... 69

VOLKS �.I�.f'. 62

KOMBI •••••••••••••••••• t) •••••••• fI ••• � •• " ...

JEEP WIT.,LY .........,_ •• � • • • . " •••• e e ••••• " ...

SIMCA TUFÃO ................. • ••• It ••••••••

l\.ERO WILLYS '"." ••••.• ,.,,, •• � � • � ••• ti •••• ti ....

AERO WILLYS .. 19. '" ...... -; " •••• !t ••• ,. � s e e e e e ••

ESPLANADA .,. .' " •...• " .•• f.t -:;..

VEM.i.�GUET " ii !' • "I ,<I' • • • 65

[I �!���:�/ F:��nN� .

M�TOR' STÓLL'
� ... • 56

-

J

CERTIFIC o XTRAVIADO
Fo';. extraviado (I certificado de um Volkswagen ano

1964, placa 0843 motor' n. B-244,834, de propriedade do
sr. José Cesar Ávila. .

M�ÇAS P
D,:; ótima aparência com curso ginasiaJ completo. En-

11'f!vl;líi pL'�liminH17 �l .l' IR COllS. Mflfl'll, l�U - t�rroo,'

69

69

66
,

.

-65
64

68

PROCURA-SE - ALUGUE
Pretende-se, para locação imediata, casa ou aparta­

mento com mobiliário e um mínimo de 4 quartos. Loca­

lização: Centro OU Coqueiros.
Os interessados poderão telefonar para, Mando Costa

no horário comercial Telefone 00. 2490 ou 2416

ramal 190.,

Ginecologia e Obstetrici�
" Atende diariamente no consultório edifício Asso-

ciação de Medicina, rua Jeronimo Coelho, 325

5Q andar - sa.a 54, das 15 às 18 horas.
\

- ,

__j ,

j
-

'CASA NO CENTRO
,

Vende-se casa grande com 4' quartos, 2 banheíros so­

ciais, dep\';t1dências de empregada, garagem. Tratei na rua

Cel. Melo Alvim, 1$:, I)U pelo fone 47-04.

,'-" ::_'-_-=---=-'�'lll
HOEPCKE VEICULOS S. A� \

'

I
Departamento d. VefculCK.' Usados

Rua conseinenc Maf:?a, 28 - f�nr, 311'1 ,

_ A oportunidade de um bom neg6cio -
l I

Volkswagen - Azul Golfo 1963

Volkswagen - Azul Cobalto ····· o •• • •••
,

1969 I
Volkswagen - Beige Caramelo - 4 portas 1969

I

volkswagen - TL - Vermelho Metálico ...• 1970

/'Fuscão -- n�anco Lotus ;
1970

Variant - Branco Lotus 1970'

Variant - Azul Diamante ...••............• 1970

Ford Corcel _ Verde Majorca .

Ford Corcel - Branco e/teto vinil .

,DKW - Vemaguet "T Cinza Pérola .........•

Aéro Willy-s _' Verde Metálico 1965

Aéro Willys - Branco Kilimandjaro 1966'

Aéro Willys - Cinza Madrugada 1966

Itamaraty - Pratá Luar Metálico ';......... �967
EspLanada - Cinza Metálico ... o • • • • • • • • • • • 19'70

Opala - Verde Antigo - 6 cil. luxo........ 1969

Opala ...... Vermelho Granada - 6 cil. luxo .. 1969

Opala - Azul Astral 1969

Opala '_ branco' Polar � . . . . .. 1969

Opala - Branco Polar 1969

I Opala - Verde MuSgo...................... 1970

f Opala - Branco Ever·est o. . 1971

J' Opala -
1 Caminhão ChewQlet _ Verde �elo . . . . . . . .. 1959

Caminhão Chevrolet - Beige Verde 196n

Caminhão Chevrolet - Beige ... o • • • • • • • • • • 1969

BARBADAS

I
I

1969 ,:
1971 I
1965

I

E$p�anada - Cinza Metálico .

Variant - Branco Lotu,S � .

, Variant - Azul Diamante �
'

L,_

1970
1970
1970

�-----'--- - ---��__.,-_._-,�

C�1!RêI6 E A6',NCIAS

�.v.ndedor.1 Aufor'i18dM Volloswag.n,

Val'.iant _ Vermelha
Variant - Verde

• : •..••.....•� 1969
l

1970, I
'1971

" � ,. .

'Variallt __..... Beige -,.'

Kombi - Azul Pastel .. 1969

1961
1965 i
1965 !
1962

1961
'1964
1967

1969

1969,
1970

'

Kornbi - Cinza - .. -,' :

Kombi - Azul Pastel .

!{.ombi - Cip,2ial .

\

,Kombi _. Bl�anca, • . . .• • " .

Sedan - Azul - ......•

Sedan - Az'ul ' � ,. .

Sedan Vermélho •.....•..........•••••
'

. Sedan _ Beige ..............................

Sedan - Beige � o· :

I Sedan - Branco 1500 ..........•.•..• , •• ,]

l�j 1

BARBADA
Vend�-se cun8 cas� sito na Lágna próximo a ponte.

O' preço é barbada mes�o. Informações Rua Antonio Go­

mes, 86. Sr, Sardão
--------�----�-------------------------------.

MABIO S. FREYESLElEM
Solicitador � OAB - ,SC - n�,>-:0127

CPF - MF - nQ 03355810Ji
Direi� Tributário (reclamações, recurso!, , 'Ilulat6rlüs �) ,

débitos)
.Direito Administrat��o (mandado de segurança contra

cláusulas discriminatórias em Concordãnciu
Públicas)

RecCÍlmi)��rias Trabalhistas na JCJ

Habeàs-Corpus
Ações' indeni�a.tórias (coli!ãe> de

etc.)
Contatos nos 'EE.UU .• Europa

importadores, indústria
lu. Te".n" IlIvelr.e 56

j
veiculas,' danos pessoa1l1

(para médicos, hospitrdl.
e comércio)
ui. , (dhllrllm.ctte)

J(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• 0' .....

,

POLíTIC(' POLíTICÓS
.,' �' ,---,--_......-

.

ÚM ANO POLITICO, rAVORÁfEL
,

À OPOSiÇÃO?
,

;;J

, N",m bolanço que pretende fazer opor ...

tunQ",cnte Q respeito do ano político que

Ch�g�, ao final O líder oposicionista / Co rios

�lÍcnele deverá recolocar a posição de seu

port'lflo nos planos nacional e re9lon�1. A�t�­
C:lpC,H1C;lO elementos sobre o assunto, ele dizia

ontem� reservcncmente, que não trará pos­
sivelmente ncvidcdes a êsse respeito, c não

ser o constatação de que o MOa cresceu nos

ultimas mêses em Santa Catarina e conquis­
tou expressivas faixas de penetração (sobre­
tudo nas camadas mais jovens do eleitorado.

Se não, há novidades a acrescentar -

revelou - não é porque o MOS, tenha se aco-

J modcdo ou faltado com o cumprimento do
seu dever. Ao contrário, os oposicionistas se

tizerQm sempre presente, no combate leal

oo,govêrno e na pregação de suas teses po-
, líticos, usando os meios de que dispõem. O

que ocorre é que a situoçêo não. se modifi­

cou, seja no esfera nacional seja na estadual,
e por ISSO os objetivos ainda são os mesmos,

: os caminhes, os métodos e
I
as diretrizes tom­

.

b�m devem ser os mesmos traçados ao início
. das atividades politicas do ano.

':- � As cortes de Recife e de Pôrto Alegre,
portento, são ainda as cartilhas adotadas

peles líderes emedebistcs, sem acréscimos ou

subtrações. Elas delineiam o cornportnmento
p'ortidcirio dianté do quadro politico.Jnstitu;
eioncl do País, enumerando os pontos prin­
cipais da'atuação oposicionista: combate 'ao

, ÀI-5,' luta pôr eleições diretas em todos os
, .plcnos, anistia politica. E acima de tudo, na
expressão do Sr. Carlos Büchele, recomen­

dam uma constante ofensiva ,contra os Exe,

cutivos, em têrmos politicos que não contra­
riem o desejo de apêgo à justiça e à veraci­
dade, que assinalo o modêlo de Oposição'
preconizado.

E isso, segundo o líder emedebista, Q

Oposição 'tem Jeito em Santo Catarina: "La,
vontam,os as nossas vozes sempre que foi

possível, em defesa;";dos postulados democré­
ticos. Estivemos, como estamos, presentes
no -tribuno da Assembléia, informando o Go­

vêrno, .criticcndo suas falhos e apontando. os
êrtos. Mas sem faltar, com a verdade, sendo
justos com o Governador Colombo Sólles."

'I e'sse especto o Sr. Carlos Büchele faz ques.,
'tôo de acentuar p�ra esclarecer que a Ç)po-,
$i'ção não é' sistemático no Estado, mas hor,

, deit,p e construtiva, sem deixar de ser enér.,
gica�
,I

.

O líder 'do 'Oposição entretanto dispõe­
�e', � f,ozer uma revelação que se apresenta
j� come .um dado. nôvo e que não é tão her.,
deir�: o de, que o Govêrno do Sr. Colombo

�alles �s,tá se ccrccterizcndo pelo imobilis,
,

,��. "Não há que fugir dessa realidade" -
, ,frisa ,->;- "pois que S. Exa. ncdc: reclizou até o

, p�ese�te 'momento' e nem existem ainda, pers­
!

,pect,i.vas de que venho a reclizcr", 'Esta a

,�d.n·cipQI conclusão .o que chegará ·00 fczer: o
,

$��u:,;halà.�ço de fim de ano, no ,cOpíh.dc? 'da'
:. �d-�'i.ni�,tr·aç·õo .estàduc],

'

E' 'com à cdvertên;
, '�i:ó;:ao 'próprio Go,vêrno, de que '0 povo come­

,S,�', o cpresentcr sintomas de frustração, pelo
muito que esperava e o pouco ou nada que
viu concretizado nestes oito mêses iniciais.

"Demonstraremos, na devida oportuni­
dade, que ao fazermos esta critica 00 Govêr;
no estadual estaremos fazendo côro com a

�,. quase' totalidade da população catarinense",
observou o parlamentar. E acrescentou: "Não
somos nós da Oposição apenas que assim en,
tendemos. São da mesma forma os homens

d� �rena, prin/cipalmente os prefeitos m,uni­
c�pals. Na verdade, as comunas estaduais es­

�ao carentes do,s mais elementare$ serviços,
que deveriam e nõo foram solucionados pelo
Govêrno. E as queixas a êsse respeito partem
de fodos os seto'res".

Esta seria, aliás uma das razões pelas
quO!S a Opo.sição estaria crescendo em San�
ta Cptarina: Estamos em posição favoróvel
porque os désacêrtos e os folhas do' adv€'rsó':'
�io estão cooperando". A outra importante ro- ,

�?O é inversamente proporcional: os princí­
P!OS doutrinários do Opo,sição constituem um

chamariz aos jQv�ns e a todos quantos este­
:jOfTI desiludidos com 9 credo governista. O

,
,que ,\t�rna po.rtpnto bastante �imples o bÇJ­

> ,I�nç,o ,do ano politico: o saldo positivo, fica
paro a Oposição, que não teve lutos inter­
,n�s, 'nÇío tem problemas 'politicos a 'resolver
� ainda se �eneficia com a ineficácia gover­
namental. E o que pensa e pretende revelar
o líder oposicionista.

.

Sergio Lopes

--------------�------------------------

, I

)

, .

., . �; "

x-a unos azem"
, i

� AS�ocia�ã.o dos Ex-AlwlOS da Uni­

versídade Fledeml de Santa Catarina

vai '�e; fu�da4� no próxímo dia �5, às

20 horas, tendo por local O novo Pa­

lãcío <Ll» Reitoria, 110 "campus" da Trin-
" .

dada,
"A reunião de fundação está sendo

coordenada pela Sub-Reitoria de L1ssis-
,

,

têncía e Oríentaçâo ao Estudante, opor-

tunidade em que deverá ser escolhida

.uma diretoria provisória para elabora­

ção, do Estatuto da nova entidade.v-c
Além de proporcionar maior congra­

çamento entre os ex-alunos da Ufsc, a

Associação deverá ser constituir em

fonte earreadora de recursos, com vis-

tas' ao funcionamento de um progra�
ma de bôlsas de estudo e' plànos '. cJ.8
pesquisa.

,�,

ESTUDOS BR.ASlLEUtpS '

O Centro Sócto-�conôIn:ico da' Ufse
deu início ao Programa de EstUq.o de
Problemas Brasileiros, promovendo con-
ferência do Professor Lidio Martinho
Callado, que falou aos formandos dos
Cursos de Direito, Ciências "Eeonômi­
cas, Cíências Contábeís e, iAdministr-a­
ção sóbre "O Homem, .e a Terra". On­

tem à noite, o, Professor João Baptista
Bonnassis abordou o ,tema "Formação
Econômica do Brasil" e hoje. o Profes­

sor Carlos Humberto Oorrêa abordará '

o mesmo aSS\U1to.
O Diretor 40 Centro Sócio-Econôrru­

co, p�'olessor )?aulo Blasi ínrormou que
,

P. Programa está incluído no currículo

dos cursos, daquela unidade da Utsc e

visa completar as matérias, antes da

conclusão do ano letivo por parte dos

formandos.
-Assínalou que amanhã o Professor

Márcio Collaço dará sequência ao Pro­

grama analisando o terna "Instituições
Sociais e Polftícas do Brasil"; 'dia 22 o

professor Carlos José Gevaerd falará
sôbre o "O Brasil de Hoje-Desenvolvi�
mento Econômico"; dia 23, o CeI. Zal­

dír de Lima discorrerá sôbre "O Brasil

- I'
i'

•

• 1

! ,

, .

Todo aquêle Rio.de ,ma,; d� sJ'}i, de vibração e de luzes
está ao 51l-:m a.lcó:'tnco no ,maior empreendim(:núH.lrbanís­
tico e ;;:'Çluít€!tônico dO mundo!'

,

APARTAMENTOS DE 2 MODULOS
'Co� 61,00 m2 -,Quarto - Banheiro _ Sala _' Cozinha -

1,60 metros de frente visual para o Oceano.

mensalidades 392 00a partir de: Cr$ "
.
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-
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�.!..,. ./

:;a.J, f"1oII(1M
'\J \�Ptm.lOH
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" ')', " APARTAMENTOS DE 6 MÓDULOS \

�'f.,oll) 173,00 m2 .. Suite .. Salão com Sala de Jantar
, QU,utos, 2 banheiros com azulejos em côr até o teto ..

"'��a ..cozinha - I)ependências completas e Garagem.
",���eo metros de frente visual para o Oceano,

,r
t , , 4"1:� 'I {� .r � '. <�r ,: . ';
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Arquitetur,a" Çjíf inf:er.ióres de

ANA M� 'IIEMEYE
t � ,

'.. "J (" ,,) ,. ;' �

, ,

. , mensalidades
, \��'partlr d�: Cr$ 76,00

)
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de Hoje�segul'anç'à N�dOlial"; no dl�
24 o Professor' Pérícles 'Prade '�alará a

" I�

respeito do tema "�,oraI1?-a 40 nii·el-
to no Brasil" e fínalmente, .día 25 hb:v&­
rá à última palestra. Será PfQ!eli4a �::'
lo' professor Alcides Abreu, quê expotá­
o tema "6 Estado de 'Santa" "'Catar�'
f_speatos Econôrnícos".

•• í

CORAL CANARINHOS
O Coral "Canarinros do Vale" de

,
,

\ ,

Brusque, tem exibição marcada para
,

' .� ,

o dia 21, às 20h30m., no Teatro Alvaro
de Carvalho em promoção 'da Sub-Rei,:
toría de Assistência e Orientação ao Es-

, .

tudante da Ufsc.
"
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'"
Gilberto N.'aq��', .

-<.. ef>nstrt\cãq� ,C�f?só", q4�';', '�: de :9-bl�
"

.' ,1
• .<". "''4� .estádío- 'él'at�r d�'prQgressq, :cl'e

1 - vaflj1os' deixar -, de-Tado' I :.:,a·.' " ,.e�1icaçã'o,'··d�··Q�ltur.a.,,::·.d�.··deseIiv6i�
questão jW'gada pelo TribUna).' d�.:'·· ,; vímentos e; de ,(integ-ração.: o :no.s.,

I íF1 .

. .

,; . '.',... '

.....�� . \ '"

Justiça De-..<;portiva ',da FCF" Q, . .tri�(..,:· , .' . '. $0;: irá' 'juntar;-se;.aos. tantos já.:. e',;_
te descaso' dos c'lub,es" e irx-esp(úi- ':' ", xis,tentes' 'pelO ··�B,ra.sÚ> e' em: êon��
sabiliâade ·.de alguns,···' vamos. �s;' .. :� ,truçãô . acei-éráda "

pelós
. .' govêltD.@s;,

quecer a .briga inte.rna ,e�tr� "�I ·chi.. ··:"-·. ·estaduais e ,por� entid�de�, p�.rtlc\í-
bes e Fe�eração, vl:\mos. agu�rda.r'· ,", '.', ,farf;ls. ,,' ... ' .....

- �,.
,

,',' "�o ,""-.:_.
. .- .. ' ,,' .. '.' , r·

que o gov�rno manà,e 'p'agar:"é:- ins� ,� ,

'

'. V�mos" .ter,,\'':11.!iiJ, �stád.ío. co'tn�. ca-
trua pelo ,rnenos o pJloces�o do 'em::- .�� ::-- pacidade pa:rB;.":�5\· rnii.;'- pessoas '� " é
penha q��,m�nda pagá� aos

.. elu·.'.,": , .; q ·sy.n�it�tite, d�cfu' ���sa pequen'a
bes a quMlti.a. prometiq.a;' p�los. jq:- ,�', "população, espol'tfva, é mesmo. da..

,
• � '. r' " �, .," ;< •

I. -

j � 'I

II gos do dia; da Pátria., pois fol dE{�. '. do o vulto da. opra, os ., recurs:os

t portões abertos e ni.nguém· art�ca.- .'. '. 'ql\�' sons�miqí,�. que é' a,:. matéria·

'I d?u nadar' :mas tem
..que pagar' q,í- .'. �ais 'importante, 'pàr� �,.,govêrn€?,

,�das, para falar hOJe nu,ma., no��-.· nap .0ner1l:nd?, �ssm: a de.�pesa_ p'�.;_
I' Cla, ou· m��hor,. num ato, B:conteC:l� q,l1ca. 0-, nome' não tnter�sse. Hq-
menta, de: -g-rande significa:do' p,a.-: .

mens pú,-,bticos terp. ,seus' nomes eh!,
I ra Santa' Catarina esporÚv,a,� .'Vá- . 'estátUas Gomo: fa:tor . 'de Í'�conhedj-
I mos falar no está�o_ d� 'fl�t;�bpl:'.. ',', ni:e�to pelo' gl..i@ 'fiz.el"a�,,:é j:u:s�q,,I, boI. .

'

,
< � -mas. ,e um,a .praxe· 'qu� nos brasl�

! ,lei,ros:· q1.Jase,. não' 'escap�mos, so-

II Assisti a posse dos membros da mos' gratos �.
e

. recçmbecfdos, mas

,
cimissão, à frente da qua.l es.tá . vamos colocar um nome popula,r

II o General 'Vfeíra da �osa, nome q4e identifique Sant�, ':Catl:\rin�;
I' por dema�s, .conhecido, e�' Tôda ' "l:3A,R�IGA VE::RDE!'. .

'," J �,

.
Santa Catarina, 'pelo, que,'foi no,,·.�s,·

,,: porte como dirigente, miUt�r" dos. "
_ D.evel'emps .'ter' �4 mil Jt:lga.r�s em.

j
mais ilustres ,re homem p(j.bl�eo �quibancadas,;n ·mil. n�s gerais,.

,I que.
foi em '�overnoAs �,ntepiores. e�' -nUlna a;,rea :de _5.200', met�os 1'0'

I ASSIm -sendo,,' o· gove'mo soube, es- ni�l . pessoas fiçp·ão na- grande 1\r-
colher a pesso� certa, para. o' !li:." quibancad,a.. ',.Coptará· co'.rn 127 �ns-
ga.r certo.;': E' um homem, o 'Ge- '. " ·talações· sarotárias· e 20 cabines de

I
'

� �

'", �

,

�

"

•.

neraI Rosihh�" como o, cha.mamos" .'

, ,1'áQ_io e. TV, o q�l� é. bastan�e;' pa.-
'i de inquebrantável. fibrf\" p�rsiste�� :

'

....
'�a. quem' hoj�, , D:0' ·le.gen.dá-rio uJri;�

te, embo:r.a comedIdo, e daI acredi- '. dolfb l{O:hd�r,'" ',não pô�s,ue tWn, S,a7
tamos que"� �p�t� de S&.tita Cat.a..

·

. ,n,itárib e nenlluma. cabine· em. co�:
rina está lâhCa.d.a, .mas todOs C6h-. ·€Ii�õeS;., para. à: .. im:pr.erls�: Ha:v�t.á,
fiando ceg�mente no tr.a�alho .pro�· ·esta.CionamentQ...pátà,· � mil 've,íc\i�
fundo que essa Comissão ·'reali.zará

'. ,.' .

10-s:' .ilunlmaÇão das mais· modet:
o Está�º. ,sairá,' ternos certesa, I}'as, rampas,' tnnéis, cozinha' re�-:-

o governo.: mostrou-se sensível �s. '. ta:urar�· ,vestiáriós . ij'i'ôdemos eI:l"

I ��elos d?S, desportist��, ,e' �:esri1o' .": firf,�'�' estádio,: qu�:. �E}tá; a;frgçáo:
Ja deveflR t� planejado a .81141. tUI:lS,tlCa, em nossa, i.Lh:�. I,

. . . �,
I •

.!

--�- -�

, I
lf

,I
II

�
.',

o Dirc"tôrÍo Acâdêmico,d�: ÁdminiStração e" G�rê�cbi da ':ES�d, ,i�fot...
ma que J�' sê enco�tram!, abetfàs'.�insc'rições para o'·:.cursi�ho Pré­

Vestibular.', de �o hpras'..aula· ��� Iriatérias de·�· PortilgtÍês; Mat�mãtic�,
Geogramr, 'Hi"tória� Biologia, .-Q.uiniica e'· Fí�iCa, ,à rua yis�ônci� d� Ouro.
Prêto. 9'1 ....,;.... Fone 3604."

,

, i:

·"SORTEIO Rt'ALIZADO NO DIA lj-l1-'11

loteria Fede�al
11.724 "

1'7.975 ,� :

21.441"
01.010

,

23.984 24.984 Refrigerador
NOTA 1t\�PORT�NTf.: .. O� g_onhodores,dest,o extração, .. i'

'�:verõolcompor�cer em 'nossos escritóri.os, à Rua Vitor Meiff,�,..
i:I;;5, 12"';"_ Florionópoli"i,. ��. r,ceb,e:tem s�us 'prêmios.: .

_ Le'm�re-se, ó� me,ns�ndc:Wd�·e a' n.O 50 Pcira "cbde,or�er� .

basto pág�r no's 8,on,cbs outori%o:dos. , .,J
.' ,

BARRIGA,VER.DE· --"- O LANCE bos MilHõES está d�'
.' r', '. :. � ( 1 ,

vidameote"oütó.rizódo" �elo .
MINISTÉRIO DA FAZENDA,

1 I Proc.22'.943/71 - CARTA PATENJrE N.O 3'1·8.
,.. ,

.

I' t_,_--; ,��.....�-: \!""* ..• ,� .. :- •• '

,I ......._ ..._ •• , ... __ ·�" .....

BÓ'rrigq Verde
15.124
41.975

,

10.44·1
84.010

.
,. Prêmios

Ç>palo bK,
Fuscõo' OK
Móquinq de
Televisor,

lavor j 1

.. !:.

b-' -'-3-' - -'",,*--_ . ....=._ j.,

ES A I F
� r':'" nop .li" qu ínt a-f .. ,i.r�, 18 de lJ.OV mbro 3.- 1

I
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. 'Continua repercutindo a vitória

,obtida pelo Clube Náutico Ria:,.
chuelo na manhã de domingo últi­

mo, marcando .0 seur terceiro con­

secutivo. êxito no Campeonato Ci­

ta_cUhQ . de
.

Remo, oportunidade em

qti.e elevou para 58 pontos a dife­

rença que. o separa do seu mais

pi:Óximo, 'psnseguídor, o' Clube- Náu
tíco: Francisco Martínelli, que, se­

gundo 'colocado' 'na segunda rega ..

ta, deixa. o Clube de Regatas Aldo

Luz
.

atrás, agorai 16 pontos. Fal­

tando duas regatas para o término
do'. certame, . isto quer 'dizer que o

�ítul�
.

é
_

praticamente do 'grêmio
.' 'da'� Rita. Maria que participa com

. 'uma régularidade de atuações im­
pressíonante.' Para qua-se tenha u­

IIlá í�éia qa eficiência do' elenc.o 0-

r�ent:;tdo pelo ex-campeão Orildo

;Lí.sbÔá;· basta ,que se diga que 'não

.' >: 4e�ou de computar pontos nas 21

.prbvas que constam de três �ega­
"

'. �as ,pelo'�ertam'e, Domingo, fez me­

:: �h9r.: 'qü� nos. duas regàtas anterio ..

,

res, pois marcou três vit6rias. e

conseguiu urna vantagem de 26

pontos: Oí:-ildo' s6 lamentou as

ausências de Ba.se e Ivan, que es­

tão a.fastados das lides, embora
"',

acompanhando o movimento da

agremiação. presidida por Jorge
Marques Trilha,' e o fato de que
sõmente a pi:u�tir da, última regata
é' 'qu� poder� co�tar-' com Liquinho
ê seu iÍmã'o Luiz.Carlos, que. trãns
feriq.os do Martinelli, cumprem '

�stágio -previsto em lei. Lamen ..

,tau, também, a falta de um bom
qarco' a 4 com timoneiro, pois o

melhor que possue, e leva o no­

me do grande ma.ioral que foi . o

dep�ta.do Celso Ramos Filho está

s�per.a.do pelo seu pêso e pelas
su�s linhas de construção e que
uma refônna de base pouco adiah­
tará.

, Porém, o presidente Trilha

,prometeu que conseguirá um' bar�"
co dêsse tipo em Pôrto. Alegre e

que vai. se' esforçar: para que o

Riachuel� verlha. a., tê-lo para a

quarta. regâta..
0--

Por falar' na quarta regata que é
ai penÚltima, pelo 'título citadino; o
calendário 71-72 'da Federação A­

quáHca de Santa Catarina marca-a

:t.)U�a .

a manhã do. dia 4 cte feverp.i..
ro. com o �güih.te programa:

.

-Lo páreo outriggers' a 4 remos

com timoneiro, classe' séniors.
,
2,0 -páreo - OutriT;gers a 2 re­

mos sem timoneiro,: classe júniors
3'.0 . páreo - Single ..skiff, classe
juvénii

'

,4.0 páreo ..:..... Outriggers·· a 2 re­

mos com timonei:.p; classe séniors
5..0 páréo - Outriggers a 4 Te­

m_o's sem tlmoneiro, classe séniors

,6.0 . páreo.- Double-skiff, clas-
s� a�pirantes. .

,7.0 páreo - Outriggers a. oito re­

mos, elasse júniors.
o

'A
..
pr6xinia regqta que veremos

está 'marqada paJ.a o dia 12 de de ..

'zembro. ,E� ela- a Prova Clássica
Marinha de Guerra do Brasil, em

outriggers.a oito remos, na dis..

tância de '4.000 metros, devendo a

F.�SC ' regulamentá-la �os pr6xi­
rnqs dias. falando-se que o vce ..

Vice-presidente da entidade, o o ..

peroso Sady' Caires Barber, está
inclinado á. propor a inscrição dos
remadores em apenas três dispu­
tas, ficando à margem: das compe ..

tiçôes todo remador que nela ti­
ver três participações.

O

.No próxiri10 dia 28, em Pôrto A­

l�gre., numa promoção. da entida..

de gaúcha de remo será efetuada a

Re�ata Internaciqnal Fundação do

Remo, ?iomenagem anual ao . pri­
meíro clube de remo surgido no

Brasil, O GuaÍba-Pôrto Alegre, fun­
d3:do no século passado. }..!s ins­

êl�ções encerram-se dill: 20 e, 9D
que consta, Aldo Ltiz, Rüichuelo e

Mai1�j;�erH,. pretendem com�aJrecer
ein um ou mais páreos.

O
. As regatas do Tigre, na Argenti ..
na, qt\� Contaram além dos porte­
nhos, com 'as presenças do Brasil
e . do Uruguai, tiveram uma vit6 ..

:r:.ia brasileira. Foi no 2 sem ti­
n:ronelro at-Aa'VéS dos gaúchos
Angelo" Santos e NUnes �igttes
do Grêmio pôrto·Alegrense que as ..

sin81!lram o tempo de 8'07". O
Grêmio foi ainda. 2.0 colocado no

oito e o Barroso São José, tam ..

bém de Pôrto Alegre, foi o 2.0 no

dois com e nQ double. No skiff, o
campemussimo Demidd (foi. ven�
cedor com 7'29".

/'

I '

• I

Flamengo e Fiqueirense esti�er,om era

ocão no noite de ontem no estádio. Adolfo
-'

Konder! em. partida amistoso que contou .ccm
. a presença de numeroso publica. .

'

A partida começou n,erviosQ", ' princi,pol­
mente por parte do oly;i..:.ne,grodQ�QI que. p,ro­
curava de qualquer maiA si,pa' logoo:r algum
exito frente a uma defensivo. bos-hlnte' solida
como foi a do Flamengo:

Os rubrc.neqros P9r' seu lado,' limite;
vem-se a tocar a. bolo ora pore os .lcdos ora
em Ionçcmentos sem c:on ,t,üdo, G:oltse-gú,ir p,t.O­
porcioncr algo' de bom para.' o .puplico·' pre.,
sente, dando clero demonstração de,: que, nõo
estava disposto.c se emprég,Qr Cf ·fu.nd� p'.Qro'
conseguir uma" recbilitnçõo: 'após, 'a� contu.,
dente derrota .frente 'a� l�te'rnéJ.c�QnQI .em

Porto Alegre que, ·ali-jou�os.:d.o' ..certQ�e· nccic-
-

I
- " . '.', '." �

,na .

.

,
'

"

I
"

•

. O primeiro. � tempo 'fôi b,Q$tiont� ,,' ru.i�; "

. .'. '" .

I
"

sem qualquer jOga.da de1 agradQ; q'�Qndo,',e.m .

·determinado mç.mento; ci' bçmdinho: .�.:. rnusica.[,'
'

que ,lá esta,va 'presente come.çou· 'Q" tocàr .ten�
tando entreter <oS torcedores.'

.... .

O único ta-oce
-

qu�·; o9h�u:' : 0;/' ,plat,e,ia
ocorreu precisain�tlte a<?��;..44, 'mrl;lu�.tQ�:� q,,:fQl.�O "

Luiz' Ev,ertc·n após' rece�er dEr J9.i,r;)tAf,ioii�d'e
primeira tendo 'a pelota' toc:�.d,o '·:nQ.: c�,ão . e

enganado ao arqueiro Ubi,ráj(Úo.�qu,e· p,éira.,sv.�
sorte encobriu também 0., :trqvessão supe,rio1".
Afora isso, alguns lances .sem perigo' do alo":'

que flamenguista que proçurav:a venc�r, J'o;­
ce·li com chutes de 'Ionga distônçio.

Na segu.nda eto'pa, o' préliQ/ g,anbou �"'.
pouco mais de mc,vimentaçõo� Álgüm'o�' a,l�e�
rações foram realizadas sem surtirem '·gr:a.n.<fe ..

efeito. Aos 10 minutos oc:o'rrell o lance mQ,is
;/

perigoso da pa rtida proporcionado 'pelo Fi-·
.

gueirense quando Jair lançQu pa'ro a Qr�o,.
,Sado deixou passar colocando Caco fre.nte o'

Ubirajara tendo este chutQdQ p,Q.ra· .fora .. Daí
até os vinte minutos o-préfio. cresceu bosta"',..
te e logo após fo,i o ve,% do Flamengo 'Q.to:cor'
e numa folha de Addilton, RondineUiI. pego,,,

o rebote e após alguns passos -chutou do i'n.
termediorio vencendo o arqueiro Jeceli e

consignando assim o' único tento do peleje,
, O· Fiqueirense continuou lutando, mas o

Flamengo foi novcmente ·oo·'nt'aque & Hele;

nilton, de ccbeço venceu Jocelí em lance du­
vidoso já. que. a.. bole não. hevio ult-rapasSGdo
o riSCQ. .José Carlos, 8eZeMQ. correu parn o

centro do grQmado .vohdando '.0. tento�·,·Os
avleto.s· clvi ....neqros, revoltcdos, correrem '00

seu encalço e �i:ZerQm com. que o arbitro
onulasse o .tento, sob aJeg·a_ção. deque o bcn,
deirunha, Yolnndo .. R,odrig,ues .nêo volid'af.a·· o
tanto. José Corlos Bez,�r.ro .ccmeteu aí .': seu .

mcior pecodo qunndo �evo;(veÚ1 (1. ,p..eI.oto pa,ra
a defesa 'do Figüei;r.ense,oÇotqndo as recl,o,­
moções dos crletcs,' A· partir da,•. o' prélio. es­
friou novamente com..o te�n.t,o in·vo.l·id.Qd:o·� de,
·fimi-t>iv,Qmente·. ' ,

'
.'

: Na<tQ' mais se viu: o A,QO .. ,s�r.·'Olg,um:Qs,� j.Q:_
gados individueis �e .Semuéone :qtJe'. foi.1 o

gr,ande, atração �lanienguls.ta. ' ..... ,; '.'
O Figueirense;Q,tuOU. com. :-7 ).ocelí, 'P.in-;..

gQ, �Qil�on, ':. !,\d,oilion .�', F;·e:rna�.dQ;; J.oi!�· e :

Amaral, Cqco, Sado,' Luiz ·�vertoh".e Didi:

.' "C! FI�m���Q. i'�l,c.i�u .��",1 U�ir�jata" .Ro�-
dmell •. Washtngton,,' Reyes...e Paulo.,'He,nr.que;
Liminha e Chiquinho;' Hel�nilto'nl 'SoMai'one,
Fio' é Arilsc.n.

..,

Carlos Roberto entrou 'no lugar de Didi
e Arnoldo em luga.r de. p,inga na se.gundá eta­

pa pelo lado do Figueirense. Edson substituiu
a Arilson, Tales ,à. Fio e Luis AJberto c<upo,u
o lugar de Chiq,uinho no time do Flamengo
na segunda etop'â.

.
. .

A rendo foi boa, demonstr.ando
sibilidadé de novos empreendimentc,s
envergadura.

A arbitragem foi' péssima, com José
Carlo's B,ezerrq demonstrando atravessar uma

fase bastante n'egclt'iva. Se.us' auxiliare'� fo­
ram Yolando RodJig.ues e Gilberto Nalí'Qs
tendo o prime:rc, ajudado no tumulto enquon..,
to o segundo n'õo comprometeu.

.

o pos ..
desta

,.
• j

.'t "I.

,
.

Vice -

de
.

salãD . Flurianóp'olis,v e li 'jogar
O atual vice campeão Sul-Ame­

ricano de futebol de Salão, ilite
clubes, deverá realizar uma excur ..

são no próximo mês por quadras "

do sul do país, d�vendo-se exibir
no Rio Grande dQ Sul,. Pa:mná' _e
Santa Catarina.

Para esta capital as datas dever�o
ser as de 8 ou 9, contra adversário
ainda a ser designado pela ·entida..

de promotora. O acêrto final de­

verá ocorrer .nos" próximosi. dias
quando o representante do. clube
paraguaio para <) sul do país,' de- .

verá confirmar a data certa para ,a I­

apresenta.çã.o do vice caglpeão· sul-'
'americano de futebol de salão�

ITA.IAI DESEJA PR.OM()VI�R
. O "TORNEIO "IVO VARELA��

IJIGAS UE FUTEBOL.
DE SAlÃO

Mais quàtro tig,a:s de futebol
de salão deverão ser fundadas ·em

nosso Estado, aumentando assim'
o número de filiadas e dando

dimensão ao salonismo em· San­
ta Catarina. São Bento do Sul, i ..

naugurará o flUlcioi1anlento de
sua Liga no ptóximo sábado e

domingo .Ictuando ditigentes �ia -

entidade salonista estarão pre-
Isentes 'ao acontecimf;lnto. Chapecó,'
Mafra,' ainda em 71', deverão pro­
mover a in,auguração de. suas res�

peçtiv�s ligas.

,A . diret,oria da Federação Cata-

'. rrq.ense de' Fqtebol de Salão. rc­

ceb�u expediente' da. Liga Itajaien­
se, solicitando a promoçã'o do Tor­

n,eio.' IvO _vareIa.
,

A entidade concordou com o pe­

djcio (la suà' filiada, faltando agora
os.' entendimentos que serão man­

.' t.id�s pela própria liga corn sua.s

..co-irmãs, para o acêrto das sele-

'ç�és'. teglonais
.

que est.arão pre-
sente aO'. tqmeio.

. FUNDADAS M..!\IS QUATRO.

:
.

I

ESTADUAL DE BOLA0 E·M
RIO DO SUL COM DOZE .'-

;PRESENTE

" iánge,' a #ossibilidade da capital
do' .itstado de chegar ao título são
remotas. Disse Helinho que FlorJa.-·

nópqHs deverá colocar-se. enüe o

quarte' e o quinto lugar, já que en­

f;reI).tarãQ eqUiÍpes gabaritadas
'

do

üitetiOfl . que se prepararam COI1:1 a

,
finalidade de, conquist.a.r '0 título.

REGATA; INTE;RNA 'PARA
'

BA'!'.TSAR OS BAÍtC-OS '

.
, .

inforina:ções pois. cOlno sapern os

senhores a sede da entidade salo­

nista encontra-se em Blumena,ü,
contrariando dispositivo de l�i qüe .

l;egc o esporte na.cional, cuja.s Fe-
.' .)'

deraçô�s deverão. ter. sede·, nas cu ..

·pitais.

Teremos nêste final' de �emana,
na cida'de de Rio do SUl, ri. re'áliz.a..

ção do campeonato catarineriSé' de
bolão masculino, que çontará com'

..

a api'esenta,ção de diversas e,qt{i.- ..
pes de vários municípios que, t.en­
tarão' con.quistar o titul da' hJtn ..

P?rada.
I�J.umen8,u" Bn.1Sq1�S'. JainviHe:'

Florianópolis, R,io do Sul�' .além

de oU,tros participantes jfk. confú�7"
mar�m suas pl'esenGas" .

Nesta oportunidade a· cà:i>itàl cà ..

tarinense estará representâd1i. 1)e­
la equipe do Clube Doze de .1\gôs-�
to, capitaneada pelo Helio Lange,
o popular' Helinho.
NAO TEMOS ESPERANÇAS
Segundo a palest;!·a, que ma:nti;

vemos com o desportista Hélio

ENTIDADE APONTA DoZE
. . .

CAMPF..AO

Sem sal;)er explicar: à rep?rta ..

·gem. o H�lio Lai'lge, disse que
'

o
,

• j ,

cplube, 09� ,de Agôsto, clube a·

. que está' vtnculado, foi apontado
ooino

.

pampeão dá: cidade, pelá Fe­
,

cÍeI:ação éatarmense de Bolão,' sem
, que houvesse qualque;f disputa

.

nêste sentido com a eqlúpe do

Bar1ig&VeDde. Embora a equipe
do Bai·riga..Verde t�vesse recIam.a­
do do ato da entidade, a reporta­
gem não. conseguiu obter mai.ores

.

A di-retória do.- Clube N�ütico
Riach'qelo QU,8 contirmà ,eufórica.
co'ln a vitória' n.a terceira . teg.ata
40 e�mpeo:ha'to regioriail·. de' rêl:tlO,'
vem se reunindo .sema:nalmente, pa-.

. ra trata:t:. cÍe . assuntos ligàdos
.,

�o
clube. l.gora, ,está' na a.g�na� do

presidente· rrrilha, à realizaçã.a de
um,a . rf)gata intern.a, opott-t;tnidáde
em que seriam batisados os novos

barcos l"ecentetnent� adquiridos
nos 'estaleiros gsuchos de Ugo

'

Leonardi..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



d �o Educacional de Santa' Catarina - FESC
Fun aça' .

'

,

.

U• �d'=>d-e para o Desen'fohamento do E�tad,o de ,Sant.
ntyersl" "

',"

Catarina ..:.- UuESC

ESCOLA SUPERIOR DE ADMIRIS-
,

'!

TRlCÃO E' GERÊNCIA ..- ESAG.:
R ni-"'''lda 11€10 DE'e" FED. N. 67.598 d� 18 'de ��,
,�:O .. IV'" J', ,

.,

bre ,de f91ô
1\' _ .'.

VisúOnde de OtJ�o Prête, 91 - Floria"'poilt) $. (.., -

Forte 3604 ""'!- Caixa Postal - 836 '

,

E D I T A L N°'. 84/71
'ConC'"\.lrso Vestibular para O CURSO NOTt,ffiNO' ,de:

Adm.iniE'tração da Escola Superior de AdministTa�ão e,

Gerência - ESAG.
N ."

':, 1. A Escola Superior de Administração e Gerertcf"

integrante da Universidade- Para. O DesenvOl'\li;o'

mente do Estado de Santa Catarina, ,{a7,' Sàber';: a,
-

quem interessar possa, que 'estarão a�rtas> �:' in�',
cricões ao VESTIBULAR pára o Curso' "de' Aid1lllr.i,

nistração, no período de 16 a 30 de IloVembtc:),�4);
corrente, no horário das 14,00 às l$.t� h����, à-,
tua Visconde de Ouro Prêto, 91 de segaJ;t.dâ,; a
sexta-feira. ' ,

" �

1, 1. Pat'� inscrever-se o candidato deverá: "� , �

'I ,2. Preencher um requerimento próprio, ,� di$.���ã9

na Secretaria da Escola;-
"

,', ,,",

1.2',1: Apresentar a Carteira de' Identidade; '::,,' ,�
: '<<.

'1.2,2. Apresentar documento que comprove a ,C9.nc!US��'
.

de curse de nível colegial; ","
,

1. 2..:3. Pagar a taxa de inscrição; .,' "." ,; ,; ; /� o,
•

1. 2A. 'O (atestado de conclusão. de: curso .de. nívef . c�l� �
,

,
,

"gial para I os alunos que ainda estão "cut�:tl_do' $,
3á. série em. nível médio poderá ser: . .subs;�fuid�'/
transitoriamente, por um doeumento. d�" ,":t,*Olíl
que 'frequenta, comprovandO" estar :(), .a,.�Urio'., C?,.�_
-cluindo aquela sél"ie.· r''', ": .�:.

.

2.' O�· candidatos qué apresentarem diploIna de, cu�6
,

superior ficarão dispensad.os da apteseht�ç'-ã�, :�()
,

=,'documento do item 1. 2 .2.
'

,

'

.,',.' , ,.�;'.

3 São aceitas fotocópias ,devídamente' a.ut;én11C��-ls�::
4. Não:serão peáriitidas ins'cii�ões pelo .co��: :àd�,'

tindo-s·e
-

todavia através de procuraçã�:" ,

.-

, " '- ,:

5. Os' documentas apresentados serão devolvidoS r»à;
.

'

..

ato da inscrição. . ,� ;;
O número de vagas ê de 40 (q'Uarentá� ",' :_, ,

PROVA'S
As provas serão elaboradas sob a form� 'd� ,,<1�e:s­
tões objetivas que, tanto quanto po.�sivel, .. eli��
nêm 'a margem de subjetividade' dO' Ijulgamenih' e

I , �,

'assegurem o rigQr da classifica�ã(); :
, :. '.;.

' ,

? .2. As provas do concurso vestibular, limitar.se�ãO: .•
,
""

.... , ... .,.

conteúdo obrigatório do ,ensino de gr.au: �IÍledi(�,
abr...ngendo conhecimentos de Português, .�gr�
fia, ;Jistória, Matemática e Ciências;

.

.".

7 . 3. As �alizações das provas será no Instlttlt6� EstB.;.
dual .ie Educação em duas etapas: ' ,- ,r·

7.4. Dia (1,1 de :janeiro de 1972 às oito hora.� da- m!�
,

" ,

nhã - provas de Portugüês, História � ��i� -'

7.5. Dia H') de janeiro de 1972 .às oito bOlas (fã ,�
. '" "

nhã - provas de Matemática e CiêDéi�. .;'.;�.
S. PREENCHtMENTO ÓAS VAGAS '

n.l. O concurso. vestihular" far-se-á rigor�sàmente pelo'
processo classificatól'i'o', com aprOvéitá,tnf!'ntd,. ,dris
candidatos

I

até ()' limite de 40 (quatefiW "�ga.t

fixadas pela conpegação, excluindo-se O t'�ndklâ",
com resultad,o nulo em qualquer daS' pro�,; "

.

IL2. Em caso de desistência de canctidatos', e��.,
dos com dire.itÚ'· à matricula serão ,t'bamá'Ó(I6' ou,:.

, , '.

tras pela ordem de cla�sifi.��ão, desde Q� O!,'�
ocorra em trmpo ht.bll. ,

Flo>nanópO'Hs, 12 de' navembr-o' de :u;7L; ,;
",

Bel Cícero J. Vatcanaia - Secretário. .

Visto.: A�tenor NéfSPo tin i ......... Dir'etól" ·.GeraL. ':-- 'l.
'

.•

o', ,

• ,.. �

.6.
7.

7.1.

P'E R F I L
, Comér.cio', Repr�$entaç'õé$ e Cobranças em Gêr.tt1',:· "

Rua Trajano 14 ,"'_ Sala, 5. Telefone 3319; ','. ,

Floriattópolis
.

•

j �
•

� r f

ÓTIMA OP'OBTUNIDADE ..
'_ ..

;"

"

,

'Vende-se duas (2) casas �ndo umã (1) de aivet1átfQ ,$
. 'outra de madeira, sitas à Avenida Tromp.oWSki� 29'-,
melhor zona l'esidencial ,de Florianópolis. .

.....;'.
.'. 'Tratar com o Dr. Antônio Carlos Vieira" 1,.RWt·'d08
llh�us n. 1� ou pelo telefone �059.

:
, :.,

...�....-.�..JJ.�"- _
.. �

", .

'AÇÃO DO C.tUBE DOZE,'
:

:'
PQ:r motivo de 11ludança desta C'apitai, v�n�' :u� ,

8�ão dô, Clupe 12 dê Agôsto. 'Tr'atar pelo te:leforie'24:.t3i ..
�

cO'm João Carlos.
I '"

"
'

-

I

�---------_;_-----,.;.;..--....
' :

PRECISA-SE
"

'Y ,Pianista, moça ou senhora pará tocar no salão RObre
do Hotel Royal. ,Paga-Sé bom ordenado. Irlfor_çate& Ela·

'

Gerência.
'

LOTES VENDEM.aSE
Vendem-se ótimos lotes de terreno na! Pnüas- dit

Saudade" do Meio e ltaguaçú.
Pagarnento à vista ou fac.nitado.
Vêr e t:Da,tar na Wali Painéis Praia do MéiD.

, .

FOIle ,24-13 com João Carlos.

FBlGORlnCO SUL. CATAR!lfEm'
S. A. (FIISULCA)

C.G.Ç.M.F. N9 83,651.018ioOl
A,SSEMBLÉlA GERAL EXmAoRmNAltlA .' ,\.,

I

' CONVOCAÇÃO'.: i;:
"

Pelo t,resente' Edita! ficam conVidados 08' Sellh�
a�ionistas d,o Frígbrffic() Sul Catárinense S. .A.... �,! ,e�
nuem-se em Assembléia Geral Extraordlnãria a realftai'-

" ,
, "

se .00 dia 04 de Dezembro de 1971� às l()�OO ,ht.' •
$ede do Ideal Esporte Clube lOéalizado, à A�<la '.' dê
J�ho, no Distrito de Ft>r�uilhinha, Mu.nre�rM d" cff�
cluma, a fjffi, de deliberarem sôbre a g.egtiiDte

'

ORDEM 00 DIA .

" lQI -. Ratiíicação e Homologação, do au� • �"
,pital de .Cr$ 1.000.000,00' para Cr$ G.QOO.OOOjOO., p�,
� ,aprov;rio pela �ssembléia Geral Extraor<;Iinâri4" ,eall- ,

zada �m 2/� de abril de 1971;
,

,

2<' - Alteração pal�cial dos Estatutos; :'

.39 - Outros' assuntos de ínterêsse da SécléClade:
Forquílhinha (CricÍuma), 12 de novembro d� 1971.

.

Edson Gaid:dnski - Wilson F..... F. Barata ......

Dlretores.

E LOTES,
i

,
Al.,lolr. ,.Jf'. .JARDIlf

..GVAÇ'J� wm duu sallll conjugadas, biI qUJin.
b' lho,' coz1nba� dependência de emprêga'fl, glrag.
.• ' "'anda e estacionamento, ainda sem habíte-se,

LOT'!S
..

_ Vendem-l'e, Ótimos
.

lotes, mtuados �

JlllDIM lTAGUAÇO com ágUIa inBWada. ruili êiiCidu
, Lr'ena28 Dl�'d& '

nnuOlll-W, .. PIJ. TT,.",1tO RaIM.. .' fi' - 1'"• .,
.

•.�.,DOS
,DR. EVILASIO CAOH

•

f, '.

T�I JDIÇATO DOS. EMPREGADOS EM
,

.; r 'IIPBESA�S 'DE RADIODIFUSÃO E

:;':"� TELEVISÃO D,O ESTADO' DE"
'SANTA CA AIIIA

. 'JDDITAI_j DE CONVOCAÇÃO "

Assembléia . G4tral Extraordin'ria
.

"i

pel�� p)têsente EdÜalf � infra firmados cO'nv<X!am. M
;

t. .1ciçiados. de> Sindicato d.()s Empr�gados em. Empresas- de
,.

,:'1, ''dk>difusão 'é Televisão do Estado de Sa�ta Catarina
..

P" ':"a
I,
�

.

.A.$.Sembléi� Geral Extraordinâria a reaHzar-�e n�
.:., .

<1 ,-l 2;-11-71, às 19 horaS:1 em sua sede social� sita, à Rua
�. '" .. :l�:1"Ra1n��;,,50, em priméira cO'PVOCáçâ€1, .com. ,o Íninimo

I, �ls tEn'çOS dos aSsociados e, na inexi.stência de 9uó�m
1 .,J'lt,; à'f';' 19�3'O :horas, ,etn segunda convocação, coin qu�l�

_,. <;. 'r(litl,met_o '. a fi� de deliMJtarem, por esc:tUtin.i� s{!c�et�, I

s ·)te, -a.: segwnte j
.

'

.

,oRoei" 00 'DIA; ,

'�e�ã(.) ,�dâ J:�nta.Governativa pa(t3 gerir 0$
- des.

. ,'t. 'os_,"dQ Sindicato, até que sé' proceda à elei�ãO' de'. Il{)va
.
r,�,fé,�oi:fa,.. ,

.,

';;F�ótian'óP()lis, 16, <W novetn1:).t() dê' l�l.:
, , ..

(98s.) "Çacild'a Nocetti
. é,' i

..
" :Osmar Aires, T iX'�ir.

'.' <> - ':, 'Cyro Barreto'
..�) ,".

'

"
"

.

"

" t

11 *!IS

Paga-se bem, ..T:ratAt'
1

-

iüiif in:: lI!,BF,EM�TAÇl0, COM

�:,;",:",;' .'�, ::� AZO l�lt: m DIAS:'
'.> ,�;O Doutor RID S1;LVA, Juiz, de DircltO' da 2a. Va..

., 'ra' .civ�I, da 'Cómarca de Florianópolis na forma da
.

'

,.'
'

,

�;� e�c. ,', __

.

.

.

·tA��tS�Ei\ a;;todo§ q:uan.t êste Edital, CO& O .prázo
� C�\��, �it't� diaS yírem; ,ou dêI� notícia tíverein, que
t, �'l�:; (IS): dezOIto' de 'novembro do corrente' ano, às 10
h ,.ag:;::"à porta prinCipal do Forutn looal à Rua DU�1<I'te'
S;;, .. '.�l" n.' 17, o Porteiro· dos Auditórios.: dêste Juizo'
f.", �r'k 4' p·úl)}i( t>- pregão de. venda e arrematação a quem
ii ... ,orr otel1.a fi1.er, nãQ' infer.i6'r à aVáliãçoo� Ó imlwel
abr, :'{"o descrito ... penhot?ado... a ADI CATAlUNENSE
Di SlLVA� na Ação Exé'cutiea' (autos, n.. 50117)" que lhe

,1\\ ,�!CARLOS ALBERTO DA$lLVA SANTOS em curso

nf ' ,� 2a. Cara Civel: "Urna r,asa e telTeno situados' nesta

�k �, à l'ua Sl,ldanha Marinho, n. 8, cuje préw() êStá.

�e {tr�do' r}()' Cariório Imobi.liário desta C0mar'eaf sob n,.

,1,€ \(), àl: fls. 1:1", do Livro n. 3-T'�. Dito imóvel foi ava�.'

li: ',�m �.'$ 15,) ')00,00 (ce�t() e cinqu.(�ntà mil truzeiros),
N " �S(, ,'" :'.

- ,

'�a: por fdta de lidtantes ,não se reali-
., .

�. ,,�.:,\ .

. -:1 lcl"'Ua, desde já fica marcadO" o dia
(� "li' h '�',:c '�e J:!ovemrr,) dêste ano, no mésmo loCal
f-. j' I�,� " , :-.: -

";;_' rara a "er�(:{a em l.eilãof pelo m�lMt

h., ;'>, dc' i'-(ibvE! acima descrito... Eml vil'tude dó qUê,
ex:, .<'4em.,se êste e outros iguais que serão publicados'�
âf_ 'j,�o.á ,na, forma

.

da lei. Florianópolis, dezesseis � ge.,

té hfO: de ,1971. Eu, Jait Borba, o f.iz,'e &ubscftv�.
tlD SILVA - Juiz de Direito.

�, .

, "

----,------------�------.----------�---

AloUGI)l,.sr.
Uma, �Ma à tua Conselh,eiro Msfra, 158. Tratar fone

I OPORTUIIIDAD�
,Ve:ndcJse, 'ou trocéi!.·se por 'c�rrQ ,uma eu. ma

I, . '.ia df· Caiéira perto da Armação dá Piedade" �W6
.

'

.

� I I', ':'m consUu{d.a� possuindo pr. partir ,

o:; �r.tf:r,'·",ados dev9rão �'atar com Sr. Arlécio' I i

f:P.' n,anil Wendbausen, n. 38. '

i:' te .I J'
': .... 'E57

o ESTA O, F ortanõpolts, ql1Jnt'.�f��.r�, 18 de novembro de 1 1 - pãg, 11

(AR----
---

---1
!

, I

.

�
Assistêncta. TéCnica •.dOtnM1liO.� Rãdtos".- fe'·

Ievísores ........ Eletro-doml>..sti.cos., Aberto 'até às 22 horas

O mais completo'estoque de peças e acessóJ::i.'o."i.
R. 'Cbr()!lel, Pedro Demoro, 2.133 - Fone 6,284

I
I

I
I

das. pilhas NaOonaJ I
I

. ,

i COMPR..SIf
Televt«ofM 'lM'dOS. .pt" ()I melhor ptêc�' &

praça.
'.
XXX"

Distribui�ré3 e:tclusivos
.

p.CU-4 a ClÍinde fl�it6poUs.
'

2 ;s 5i' '; !; fi >*a;;[q',; 1id ----�

--" .....liI'M_.
��! ...�-_!!-'

) ,

,r YDDE�SE·"U. A,RMAZÉM'" -

Cita ,li 'RuaGén�Bl Nestor' Passos n.· 12 .

.:oS; int.ét'�g:S�oSl ;·p{k,iem tratá.r na mésma, '

",l,' .' I

,.ESCO'tl, '�'HEBEU" R,AMOS RECEBE
,

:' ." � ,:.c'.=.�' BOLSAS _.'
.,'"

.

"A Co(j.�det1�dôriá'�· t'du(!a�ão" da Secretária ,d� Edu­

cação, dist:i-ibuiti JÕfitem ã '. ,f'êlação- dôs alupQs do 'Cqrso .

, ��légial�· d� '-Drt<!la-.,Té-�ic� de Cmércio Nêreu RamM"
de· 'F]lf)i'Íanój)oliS ." que· ; f«alm� co:Memplados com: �lsal

. ...'. . .

, e,Séb-la,rel, que váriam êftÜé Ctf 1n,'OO a Cr$ 190 ()().

..

.'

.

Os alu�, Sió· os ��égulrlte!§:, ,f\ugusto C1rlos M6nguil·
'lot�'A}ddé�:'. Ne'\f� Jín\i�1"; ·Ciirlos Andrade Moreirà; Glau-

éimati :a�k·: -Deméi'Vàl,prota$t() Rodrigues; Luiz' Carlos.
.

elê Souza;, ,Iiuiz ,�:hlZagà: dê Fada; Mal'Ía de Lourdes H31"'·

.
rót; Paulo.' Robér,to·: P. J.,�pO;: Renato Peixoto; Stela :NIaria

Dutra; ',Sidflei:� Mar4M; 'Vald�
.

C. Pinto; Alfredo
-

FCo.

Martim �gel� I An��� 'Ça�l� Cárneiro; AdUson C. Gou­

lart;· AgusÜnha. .�ipri3ft(); . Sétnadete' Mària Ramü.b; C'esar

:Bioi1� lva:1:�,�MQ11;,l ,',:&aflíOs; �JótIe Terezinha da' filva; Ja-

'fuir' R "9ü�íllermé,; ,J.osé . ltenriqúe da Silva; João ':Satist.a
Ab�u rfetoi Le�ia:' M'<lri�' Palumbo; Milton Lemos Po·

vôas; Odlli� v,iigi11.ià. C'oolbO: Ronãldo, Jesé' Waltrid�·
.', , , • '';1

,
,

Rod{)lf� �rtl(!t 'Net6,' �ni� GÓfn:t\'S;· Guilherme (1e 'Sou:ta.
S. �ilhO: �e�e� Bo.t.J'� :.)�����;, Paulo Roberto C Pinto;
Rosernarl' �1rE!S; Re�elet1e' Pl.�S,;' Vecimar Amorim; OvaÍl­

dérley Var�as 'FíUro;'-'Jdão H�nrique C. lTeidrkk: M�.rià
de 'FátiÍil� l{. da Silvá;, Edsón Jair Dutra� Hélio· Vieira�
Jo�o G8S-par; Màrti·· Azé�eqo ltelfteri;' Márcio Manoel Af1\l.

tuiles; AIictl :CêdlÚt. Assunção; Edemesio da SiJva; '1I;dé-­

v��do SiW�" Pin�:�� LuiZ'�nzága Borges; Maria da C'armo

EsPtt1d&br;:, yal��' Lídia,: Silva';' Vando Con-êa; Audair An"

dr�de dá $lItra;: Ca�pdá :N:ogu�a de Lu; Edevaldo Vargas:
Uma FtáticiSCa' :,Q� Ani,9s; KatÍla Teixejra, de Mello; Lidüi
M�riá ltá:m�,g;.�ãria' -'d� 'D�res Lima;, Robertlná Pinhéiro;
Ze,hilde-· It"ací 'r�ixeira;,' Zénair' Batista P�checo· wàrmír

"

,

.carp�; :A111�lcaté 'José" Zà'Uêlini; A�áci(). F;mstino' da Silva;
C.�rl�s Tadeu 1"�êna;. Carlos Corrêa Jacob; Elizabeth

Reilzeth; EdSon Justino de Miranda;' Isabel 'Cardoso Pe­

reira;' Jórg� Carros· C. Eger; Juraci Catarina Rech; Zenil­
da �uéher; Alft1& �ct�éi da Cunh�; Ademir Verz61a;
Carlos C<:n"rêa; Juv�f1cio da SUtra; João Car10s Parucher;
Luiz Albefto Silveira; Lufz Ca,rlos P. r,obo; '1\I[alia Cirlene:
Rocha; Timoteo, Moraes' Garcia; ZUa Vieira Trives; Car�
los R�erto �; J(}gé Carlos de Oliveira; Luiz Alberto -

LuZ; Rut, Carlos, de 'S. Barboss; Stela Maria Bu�hele: Mi.
guel LUiz BuC'hele Junfo:r;' Vattér Vieira d� Silva; Vilrla
� Souza t)�; Ben�mlln :ffaroldo Ouri'mes: M''meel
Joaquim Nevaf; Jrineu M3<!hado do!: Anjo�' Mari� Maaa�
lena Verzolà� fa�1o R�rto L. F�h.!'= P'lU1,,·'fto"'?rtn F"r.
teim; Aérraf& L� �n�aga� Honório, Arwiles ('�rd:osn:

Sâ�l� Matlli Gâ�'� JOrge FtrnnnrJe's X!'''i�r' rei'l1.a1.I�o

�esar .. Fernandes; �adéu Carion:J: Vioente 'Victor Makuo-
. w�e�lti;, Jorge Ha�n �s; Adn�on Vie.ira de Oliveira,·
BÜldi� FUbmeÍl.o Junio,; C�lM Robétto �a�lla· Hp.I�
ci� da·bTal qa �W9;� .�llo ,Al�à�; !vo snvestr� F€\)l'­

r�ira; José e.l� T�Uàto; tüiz Jos� Mendes; Ma1'ia

ISà�1 'l'omio; Marilene 'SChedes; Odenl]," Gercino COl'dei­

�: .

�nc! C��lla; ,TelJmi) ,Cu�ha; Vilsor Manr,el Mn�

�h13S; Valdira :tr«id�, de Sou:r.�: ,:r.rm1.m ,.. '-l,,� 1\�r'�'l�'

AiJuisio Mat'hàdo ��isco; �,ntôn1!" �tp.n-ll;" '3é-'1 ?',e' Fl" ,i.
úlS; Arm�ndd S!intana Filho: Ca1'1f)� J'Hé n & r�!t'l�� E11l':�'-
do ,� Bttteneourl; Lu.b: �erfl!l!1do ('()V�1i1f� i,ff)�rir
Ros� "110; Paulê de Sqb2a; 'FernandO' Trilha;' ,fc'aI Fb..

renthd; N'W3W0 &ri0di; Ah'lal"do'�oraes e Arrrtando··Si1�
veira, • $ou•.

,AC,
'

ADMlHlSTRADORA Ir /CORlIm.�'
,

....' 'BADE'NEGOCI'O'S· -;
_,

, COmCIO . E REPRESENTAÇÕE
I::

' .'

LTDA.
.

RlJA FELIPE SCHMIDT, 51 _ GALl'mI,.t\ JA,QUELm
1 �. I

I
• "; •

,o) '_ LOJA' 7' -: FO�' 3689 , '"., .:
.:
V E N O AS' I.'

' " •

A�ria..,jento$
,'Apártamento� 'no Edifício Cisne Branco' 1-<-:-, RÍÍá.:

Général G�spaf, 'Dutra -' Estreito. Com 1 � 2 quArt··
tos -:- Hving ,-- -cozinha '� banheiro � área de, s�r:

víeo. TtJtá'linet:)té'· fínancíados, -.

' l,'

'. .
..

"

li
f !

....

:

...........

�-A-P��
....

rt.....a.-t)}
.....

e-n
....

:t�.....,
.....

,,.,;..n-o-E-d-'if-.ic-jq ·'�t.�guaç� (:� :P,raiã.', Q9,'"
r,' Mé'íó'� /Ápaaamentos com 2: quartos �. linving ,�,

,

l' e�ill�"�, ��nhéifO
- área, de" $etv�çQ..: .T.6�1��,nt�;:.

t : fi�n('lat}A)S."" �, '.
, _ , , ."

I"
-s.:

r i '. At';J.rtánientO', no Edícío São Francisco Rua.i

r' :, Aroo , 'H�gCb�i .r: (Koesa) tom 2' quartos ....._ living·
.

: - ,eoaib,ha, �� banheiro '-7'; área de ��rv,iço.. TO,W..:."
:

, '1'neJlitel, fjnancl�do. .' '

) " : : .' .. "

1 �', _' ':', , :: �. '.�' ' ...

I

,-
"

.,,"
" � :".�'

t '> :Apattã.IOOtito na Prata 'de Cornboriú ._, Avenida.
, Centr�:l;�, Ce·mio Coinereial _'. Edifício Paraná _'

.

! sétrmo :a�dar ,.- 705 _. - apartamento com' 1 quarto

I
t, "-;-, .�Vj1íg := c�mha.-' ,.?�:nheiro, _', haU .-,: ãrea de
I $erv�ç'o.' 'J'O'talmente' moblfIado.

-

,
.

. ,

.'

I
' ,lo

' "

,,.,,,'
'

' , ,

:( Ii"� 'T����� ,

..., .

,�

} Ij,"(,,"',. '1/.

I'
3" lótes nã,·,Trindade. - medmdo .12 fi: � 33· m. '

I t
--- c�(1�, 'llITiJ "

.

., "
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r " � � ,�

'
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: I' .

HYJotés" 'em Ba�reiros próximo a, �Co�asa' ,.-

i '11 Ég.trad�. ��eràl 'Nova:
i

-ii I '
,

Calâ ',. "

" . /
' ,

I i .. C�ça �Il,1 sãco dos '�mÕ�� '_ 'corri' 3 quartos ;� .

sa� � i�o��n,ha -' ,·banhel:ró. 'área tle S'etviç6." � : �'.:
..� "',' •

• -.j
"

• '. '�",
•

'

..;. .-;.... � f
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"
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"

, '.J;OMUlfICADO ',À 'PRAÇÁ
�

.

' :1';" ,

LÍÁSA..LIGAS, DE ALU1\llNI0 s." A. .com .,sede· ·em
,

'
" ,

�IRÁP<>RAt' Es�a4o de MINAS GERAIS, por seu"escr�tó­
rio .nesta ddpde .

sito à Rua Alv'áres iPenteado ,n.' '184,'--
;: .' ,', ,,'. ,.

4<> andar·- saJa, 411 comunica ao públicO' em gerá}" qüe
'1

"

", " .

09 í.ndivi(iuos Valéro Varela e Valter' Camargo Vilé-la, us.an,·
'- ��, I.�'.',,' ',1'

, I� ,
J

do d,ocumcntos falsos tem, àgirlÚ' em· vários, Jocais desando

terc�iroS,· e' env.olvendo o nome desta emprêsa. .

Além. d"s' m�dii:1;as poHclai$ quê 'to.mamos, pa,rficipa.moSI
ain�a. q��' os referidos iI1divic�l:log nan�a estiveram ligá·
dus a, nenhuma 'atividade de nossa sociedade., sendo- rêle-·

. ,q. t �, •
, •

vante que 'se, 'alerte o públko contra os possíveis �W$
'�rau'dulento;s., "contümazes' nos indívídubs. Vàléro 'Varéla
� Valter- C31i1�rgó" Vilela que nunca � é$tIvel'am autorizadOs
-' pra,tica� aros em· nosso no�e. '

.

.,

L'iasa -:--' Ligas de _'AlliImí�io ',s;:'A.
.�-----�.�,

A ASSO"CIACÃO ,FRENTE TBABAor
:

-, "tRISTA DOS' ctGOS' �' ...
l :.

Pr�dsa com,· úrgência de um -médico clínica geral�'
,

um M�mOll)g:istá:" é um dentista'. Fãvor' 'teléfo'hàr para.
'-",

37..16 fàláf Cort1 Sra. Cristina ou"Sr.. José..... L " ..""."

,',

,.

,'1.10". �

,-', :'EDITAL ,DE �CON'VOCACÃO
O�r ab�:tx& assinados, tr:abàlhad6res ru�áís reslc1ént�s :�_. -�'�

nO' MUhicip-io de Fiorianópolis,. Estado de Santa Catarina'
eonvidam todos, os trabalhadores rurais que exer'cem ati:
vMade,'Pr'oiissional rural sob forma d� e�prêgo ÓU cofu�
aÇ{ri!"l;lltor autônomo, nêste caso' em r�gime de e�QrlC:)Jnia
in4ívi.dual, familiar' 'ou cóletiva e· sem' em�regado

.

resi­
rjentes il'�&�e' município, a' se reunirem no �ua 28 d'e 'rio.
t,rPTt1h-l'O dê 19'11, às 9 horas na Cooper�ti�� Àgro�pecüãriá�"
d� São Jo'ao do lHo Vermelho, neste MunicípiO a fim
oe de1iíbêr�rem sôbre a cO'fiveniência da fundaçãJ"'dO Sin��

'"

d!cato c;l.os 'Trabalhadores Rurais dê Florianópolis nos têr.
'r'OS,· dag ; '<nsposi,ç-ões 'legais e das-' insÚ,uçÔes' .. vigent�' dó' " .,.

�(iruté�ío do' Trabalho Prêvidêlfcia Social. ,.
.

.

..

. ORDEM 00 'DIA . ,'. ..:','.::, _', "-.,, .

1) F\mda�ã,6 do Sindic'ato dos Tl'abálhadores, Rurais
de' 'Florianópolis;

,

2) Aprovação dos Estatutos SOciais;
j) Fix��ão da:, contribuição dos associadoS"
4) Eleição e posse da diretoria 'proVisória..: ',,,, .�, ;,' ,.�,,' :'.

Floriarü�,polig, 13 de novembro de 1971.
,:" "'� "

"> .v�.:_, ... ::
(NilSO'n Jooé Fi-anciscó) brasilei:(''O casa'do '�om��'�34·;

::'tI16s ,de idade, natural de .F'10riànóp�lis filh� d� :José
F"pneisc'o Clàudino e Vergília Maria Fra�cisco: ,;.Te.sidente ..
r. "'" s.�o João do Ri() Vermelho. . .

' '.
.

': . :,.'.
'

(\l'-MIQf'rlei José de ,Aguiár) brasileiro ca�ado,"'� 'C'om

'

,

<"'e!., 1'r,nq' df! idàdé. natural de 'São' J:oão, do 'Rio ,Ve��Ü:io ::�::�
-." ··;�"1�N\Hs. filho de Manuel Machado de '.Àgtlj&" e�)\IZi;' .�.

,

'

"'�''''- t}� Agitla'r. residentes �m 'São Jóão '(lO' ··Rio,·,Ver.. ",

, '. 'ho. '" ,'. ,:" ',,:'.
'

',:,,,,,,": <,,:.",: ", ""

,

�1"'t"J)Ht� Do;mngos, dos Santos) brasileiro. co:l�(:ldo com
,�,� 'lr;

..
�s de ida(1_e" natural de São João do Rio Verme­

lho, Florianópolis, filho de Nilton Caciano dos Santos �
Lídia ,Frah�iséa d� santdS', r.esideh:tes, em SãO! J�o; <Ü>
Rio Vermelho..

I�. '_

, '{l1"!9""�
.

I � I lQr"I
� .....� t'rl
", ,. "r ,l�u'Ui�' df! E"ftf-:r��:�:-e�m

..ll
" 1.HI . �,.l\I'H·.;\:l' ,; I

•

. !"1$, 'I ITAI" .'SIO J'SE
;> [,e

I' ,Criciúma
I " "

cultSo INrtNS� 1>E UM ANm
.',

.

·\1' "

INfeIO: 3 D:E J�NE'RO DE .1972

'. Regime de Externàtó .

MATiUCULA ABERtA' \ .

I'
Di? 8 à 20 d'e bezembr�: 8 à 11 e das 151,·às �1'7 M.,
Td�de míhimá - 18 âIlOS - Curso Ginasial Com�"� ,,.,. :. :'

.

':1 . triforrnacões: ':Ca�xa.' ,po1tal 63, _,' i800,OO� .

...:.J. ' .. ,:-, ,

IlL�r�cilíma_ -. �o�es rO�; �o� ;�,:,��.\:_> ::' ;�,;: :',": -:': ,,�.:. r�"
..

, "�= -mrmriêiíêííâí1í\ tM liiííêíi*�tü4���,�

I
I
I.

._t-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



aJ.rIaI �
CODlfração em geral

,
INFORMA

-., I

� �� 4e',�a� �
. para M,�Q':S, m�tA1tdo, por' pro.
f�ô:res Integrados" à "Ofici�a

.

Paria..

rnerícaaa,
. órgão' da Organização

Mundial de Saúde, foi instalado na

últíma têrça-feíra em Floríanôpolís .

IILLEIII FILIaS

:RE"····'
'''''',

.
.

"

o
/

FJ�rian6p.clis,'Quinta.r.ira� 18 .d'e ncw,,:bro eh 1-971
:

I , ,

....
... ,

""'",.. ""

Estrad.a da
.' ,

L_goa ·será '

pavimentada"
� Q Departamento de Estradas de

RóqageJ;ll 'de Santa Catarina, progra­

mou a execução dos trabalhos de

calçamento do trecho Itacorobí -,
lVtOITO dà Lagoa, da SC-!!3 numa

área de 23 mil metros quadrados.

o órgão da .Secretaría dos Trans­

p�rtes "

e,Obras ,está adotando as

�idas lo, preliminares indispensáveis
eomo. o recebimento de propostas de

firmas i�teressadas mi contratação
dos 'serviços. 'O' D:mR está também

x . .1 �. ti ,
� ) ._... .�>. ' !

tomando as providências necessárias

para' feitu-ra de projeto' geométrico
p� . r�dovia SC.HH,. trecho São, Lou­
renço'':':' Coronel Freitas.

.•;.... J6..

� MDR fará
analise'

� do :·Go·vêrno

q
b

q

P
d o Líder dO<.?dÍ>B na AsseIl}bléia,_
v Depulãáó" Carlos: Büchele, declarou'
c ontem,. ',que antes: 'dó término, 'do
n atuá! período! legíslatívo ocupará a

r tribuna daquela Casa para analisar
n {ação.<lO Govêrno estadual nestes
b prímeíros mes�s de, gestão 'dQ Sr.

COlombo' Salles. Adiantou que apon­

tará algumas falhas. da atual admí­
a rij,stração e situará o comportamen­
a to do MD13 "em face do Govêrno,

1;

o líder oposicionista disse que "o

Mne está crescendo em S�nta Cá�

tadn'a e: conquistando importantes
penetraç�es nas camadas mais jO!­
veJl!'i do eleitorado" devendo tam-

, �,

bém abordar êste ,aspecto em seu'

ptonuncia,mehto. '(página 9).
I,

'

c;
1

9
g
Ii

C
t

t

I

f
f
ONPYN;vê

.�'
�

..
'

"

.
, '

er,ORU em
CaÜs�vieiras :
." ",' )

.'
• I

j

n . ,

"., .com a, 'finalidade", de efetuar, um,

'l�Vàntan1;��to J<na:.praÚi de ,cahas.,
�eii�as ;:que' possibilite. sua p�ot�çãb:,'

"

',: . <I .

,

� :.: .' ,

.
_

. �
�

,contra a erosao, provocada pelas cor-

;eÍlt�� <'marinhas; encontra-se nesta

ç'àpital uma equipe de técnicos do

lnstitlito Nacional. de" Pesquisas Ri­

.iil�ovi�iiLs, " .6.�gã�· subardinado ao

Depa!'ta�eni.o . Nadonal de Portos e,
Vias Navegáye.is..•. '.

-

,"" - as
.

léchic'o.s yieram, da Guanabara

itenqerido a.' pedido da� '8� Diretoria

.1tegj.�npl do PNPVN, que há cêrca

de' tim ano �J;'êáIizOQ estudos preli·
I , >

I

minares no Balneário ,de' Canasv,iei·,

'tas,' ,çonstata�dQ a ·erosão.
.'

..

'

�.'
. .

, �

I.s� Propague·
'

c'ontrata
-

,.

:('mílio Cerri
o public�t�r:ió Emílio" Cerri Netto,

.

que' estava ligado à agência JMM,
em Brasília' assumiu a Gerência 'de

. , , ,

.,pf�:tjlç�esr. ,da, emprêsa
'

�e publiçi­
'dad'e� A:-8. Propague, desta Capital.'
'llrtl'...,.,... ':T'-� "...- ..... -r '

-J)e�entpr de vários, Cursos de Comu-
, .'

meações .e na Europa, e Estados Uni-

'llns· .... Emílio Cerri Netto militante
-T.Vt "l.-.?� � """1." ...�'. ,

�y"padiÇ)fonia catarinense. durante

'�ários .�nos, transferiu-se, para a Ca�

J�lt�� ,Fed�ral� atuando em propagan­

�t.!·ádi�, \ televisão ,em São Paulo

e' .[\,10. •

De' outra' pa;rte, o Gerente ,de
Criaçãor da A.81 'Propague, Sr. João

Benjamim Cruz JÚnior, seguirá a

Sàó PaulO,'para fazer Curso de Pós­

Graduaç?o 'na Fundação Getúlio

Vargas.
," '

.
"

no Clube 12 de Agôslo
Promovida pelo Clube Doze -de afirmando que -'dentre os objetos

Agôsto, Jornal O ESTADO', TV-Cul- expostos .os quadros de Vjtor MeL

tura, Rádio Guarujá e Gran Meta �elles, a bandeira da ,Guerra dos

Publicidade, foi inaugurado,onteIJ?, farrapos (única no Brasil), mobílias
às 21 horas, 'pela Primeira Dama do talhadas a canivete podem ser elas-

Estado, Dona Dayse Werner, Salles, sífícados como os
.

mais ímportan-
o U<'> Salão de Antiguidades, come- tes",
morativo do programa do lC? Cente- A mostra' conta com a participa-
nárío do Doze de Agôsto, ção de 150 associados do Clube Do-

O Salão permanecerá aberto até' ze de Agôsto, além da adesão de Co.

o dia 19 de. dezembro, no horário. , Iégíos e Museus da Capital,
das 16 às 22, horas, tanto para vísí- 10 Presidente Márcio Collaço, do

tacão do público como para aquísí- 'Clube Doze de Agôsto, Informou a

ção de antiguidades. O ESTADO que a diretoria da entí-

O Sr. Tom T. Wildi, coleciona- dade está se empenhando para in-
dor de destaque no 19 e 29 Salão cluir o Salão de Antiguidades no

considera difícil estabelecer onde se Calendário Turístico da ilha de San- .,)
\

encontram as peças mais valiosas, ta Catarina.

nos a sag foi
i a p:lo C F'E

'

Para comemorar a passagem ,do
primeiro ano de reconhecimento pe-
10 Conselho �edêral de Educação a

. ,

Escola Superior de, Administração e
.1" '. .

, ... , ,

Gerência programou para às 20 ho-
ras de' hoje uma sessão espeeíãl 'do
estabelecimento que contará com a

,
. '--S

participação de professôres alunos e
, I

funcionários,' além de convidados.
Na oportunidade, o professor Ante-:
nor Naspoliní, diretor da Esag, fará
uma exposição panorâmica retroati­
va de tôdas as. atividades da escola
desde sua fundação em 1964.

Durante o currículo escolar os

'alunos' efetuam os estágios exigidos
.

e parte dêstes estágios é realizado
com pesquisas sócio-econômicas.
Mensalmente, a escola divulga \ os ín..

dices de, aumento ou baixa do custo
de vida na Capital, inclusive com

trabalhos comparativos a períodos
anteriores.

Atualmente, Q estabelecimento
conta com 25 professôres, cuja ida.
de média é de 25 anos. A grande
maioria dos professôres possui es­

pecialização na Fundação Getúlio
Vargas.
Ao Instituto Técnico de Adminig..

tração e Gerencia compete a reali-.

zação de estudos visando a implan�
tação, ampliação e racionalização
de emprêsas e órgãos públicos. Deu
ire as atividades do Itag, destacam­
se auditorias para o Fundesc, reor,

gànização da emprêsa Domingos
Bristot de Criciuma implantaçã'o' e, , ,

expansão da Caixa Econômica Esta
dual de' Santa, Cata.rina.

O professor Antenol' Naspolini re­
sume a existência do estabeledmen..

,

to na trilogia "ensino", "pesquisa'" e

�'prestação de serviços". O diretor
da Esag abordando as c�ndições do

, "

ensjno ministrado na escolas, disse
a O ESTADO que êle é todo de gra­
duação' e o Corpo Discente é alt�-

".

mente selecionado e capacitado, in-
clusive com cursos de aperfeiçoa-

·

mento na Fundação Getúlio Vargas.

P 'faz sem.inárlo
, I,

'

,
-, .

nacional'em março de 72
, Est,á 'coIÍfirmad.a para o ; fu.ê�\ de' entre' as; quais destacou. a participa-
ma:rçp do. próximd ano a re�ação ção do Govêrno' Federal 'e do. Ban-

·

...
. . ,

nesta Capital do Seminário .Nacional co Brasileiro de Descontos.

ele Pesca, que c'ontará �om', � par· " PAAQUE INDUSTE,IAL
ticipação de observadores de ,diver. O Secretário da Agricultura afir�
sos americanos e europeus, que .está. mau que Santa: CatarIna possui 'um'
sendo. coordenado pela Sud�pe. dos melhores parques industriais do

O Secretário da Agripultura" Sr. raís no setor da pesca "e precisa
Glauco Olinger, informou ,que p,eve. agora, urgentemente, estabelecer
rão participar do Seminário, mais. de . qué\.is a medidas de captura do pes-
5QO técnicos, adia�tando que o· c<;>n, cado que' devem s�r adotadas para
clave terá por

.

objetivo 'princip�, o '. o
. abasteçi:r:nen�o dessa indústria qtl.e

estabelecimento de uma'politica sÔo tem, incl]l.Sive, �ciosidade por fal..

bre o p�oblema da pesca .e da indus· ta �e matéria prima".
triaUzação do pescado no Brasil., - No t?,cante à .captura - pros-
_. A escolha de Floria�6polis pa· se.guiu .- ,é preciso que se cQnheça

ra sediar o Seminário, dentro do a
. biOlogia do pescado econOIllica-

"slogan" - "Vamos escama� o mente utilizável e existentes em

peixe em FlorianópoliS" - é" para nossa� C9stas, para ,que se ,utilize
todos os catarinenses um fa�o aus· aparêlhos adequados, técnicas a��-
picioso,. porquanto vai proje.t�r ,San- quadas � lugares ad�quados para
ta Gatarina, denwnstrando ser. '. um . uma pesca rentável. Essas pergun-
E._�tado que �fcre-ce melhores pers-, tas -'onde ,pescar, "com,O, pescar" e

·

pectivas par B \a ,e.lptura do peixe, e "com que pescar" precisam ain�
, ,

sua,' industri;:Jizé1:,;ão - declqrou o da ser respondidas para que a eco-
, .

Sr. Glauco OlinEer. Di<3se, aind:a que'
.

nomia do pescado represente real-
o Seminário se:;: á pat�·ocinado. por �ente aquilo que nós catarinensés
entidades oficiais' e particulares, esperam,os..

'ler I,S f l' prova
pr· 'p'

m

I t o � c i v i s
Com 40 candidatos participantes,

. foi realizada na manhã de, ontem a

p!limeira {prova: palra aquisição de

Carteira de Pilôto Civil promovido
.

pelos Aéro clubes de Florianópolis.
Blumenau e Joinville. A' prova foi
levada a efeito na Escola Superior
de Administração e,Gerência e a

'banca examinadora foi presidida pe·

, lo ,Tenente Rogério Ribeiro Macha

"do, da Base Aérea
"
de

.

Floria�Ópolis,
e contou com a· supervisão do Ins·

petor José Espósito ,Cornélio: do De�

partamento de Aviação Civi�.
As provas constam de exames

teóticos, das seguintes matérias: Teo­

ria ,de Vôo, Regulamentos Motores
, , ' ,

Meteorologia e Navegação Aérea.

advogados
ganham sala
no Furum
'Em solenidade marcada para às

10 horas de hoje, no prédio onde
está instalado o Fôro da Comarca
da Capital,

.

o Presidente do Tribu- \

nal de Justiça, Desembargador,Mar­
cílio Medeiros, entrega. a Sala dos
Advogados aos profissionais que
atuam nos Cartórios de Florianópo­
lis. O ato contará com a presença­
de desembargadores, juízes, advoga­
dos, serventuários da Justiça e con- ,

vídados,

I

Bandas, ,do
Exército em
Florianõp !is

As bandas de música da 5� Re­

gião Militar, .pertenc�ntes às unida..

des do Paraná e Santa Catarina; .es­

tarão reunidas em Florianópolis nos,
próximos dias 20 e ,21 para apre­
sentações públicas na ilha e no
Continente.

Participarão dêsse festival as ban..

das do 19 Batalhão de Fronteiras, de
Foz do Iguaçu, 1'9/13<'> RI, de Ponta

Grossa, 19/209 RI de Curitiba, 19/Rl
de Blumenau, 13<'> BC de Joinville e

149 BC de Florianópolis, devendo
se apresentar, a partir das 19h5Om

na escadaria da Catedral MetropoU
tana e no domingo, em igual horá­

rio, na ,Praça do ExpediCionário, no

Estreito.

Do" repertório, entre várias músi·
cas destacain-se númerOS Clâssicos e

populares.
'

No sábado pela m,anhã, o 149 Ba­
talhão de ,Caçadores proporcionarã

.

aos visitantes' um passeio turístico .

pelo interior da :p.ha., Domingo, após
participarem da. Missa celebrada. em

ação de graças, à padroeira dos mú:'
Bicos no horário' daS 9h30m na Igre�
ja Nossa Senhora' de Fatima, ,no ÉS,.,
treito' p.elo. capelão Padre Quinto,

,-Baldessai-, "
os mÚSicos participado

ele
. churras.cada de coi::ütàt(�rniza�ão

oferecida 'tá�béin pelo i4:� BC,; na
seçle. .do Clu1;>e

.

,
Atlético ,Marechal'

duilhe�me.,
.

Governador
"recebe Cônsul
,da. França

O Governa/dor Colombo SaBes re­

ceberá amanhã em audiência espe­
cial o Cônsul Geral da França, Sr.

Jacques Balent" que cumprirá pro­

grama de visitas
.

a Santa Catarina.
Na tarde de ontem, o Sr. Colombo

SaBes recebeu mensagem de agra­
decimentos do Presidente Nacional
\ .

da Arena, Deputado' Batista ,Ramos.

Lanchas na
praia são
advertidas,

, \

A Capitania dos Portos de Santa

Catarina, através de seu titular, Co­
mandante, Heitor Luiz Vellez, faz
,um apêlo aos proprietários de l�n..
chas de veraneio no sentido de evi·
..tarem manobras que possam provo­
car acidentes e pôr em risco a se-

I

gurança dos frequentadores de
praias.

,i

Vacina, BeG chega para
,

. "

.'.'
,;

.

'

,

,

distrib'u�ão no· Estado
o Departamento Autônomo de

Saúde jPública' recebeu onte�/a prí­
meira parte do. pedido. de' grande
quantidade . de, vacina' �G liof�a-,
da .para distribuição às' unidades.
subordinadas.'

«,

bora requisite mais cuidados

aplicação.
na

,.

Ao prestar a Informação, o Dire-
tor Geral do, Dasp, 'Sanitarista' Ge­
novêncío Ma� Neto esclareceu
que o número de vacinas recebidas
atenderá a todos os Centros e Pos­

tos' de Saúde, que, '.a exemplo de "

Florianópolis, se, .ressentíam da. cn�
se' nacional. dêssé medicamento. ,

_' .

. .

'I ! I

_.
I ,

Explicou, também que a <KG Iío-
ftlísada 'apresenta- éômprovada �U�

.

ríorídade imunizante, em,
.

relé�çãO fA
varidade líquida, até. então utiliza.

� ti. '

da em Santa Catádna" e' no Brasil.
. .�

','Além .dísso: ---: continua - a nova,
vacina. tem como' -característíca
também Importante maior du;ràçãó
e conservação de ''suas '

prop:deda�
des".

AMBULATóRIOS
Na tarde de ontem o Governa-

.' ,

dor Colombo Salles recebeu a visita
dos professôres estrangeiros que
estão mínístrándo nesta Capital' o

Curso de Psiquiatria Básica para

Médicos, promovido pela Secretaria
da Saúde' com a participação da Or-.

ganízação Mundial e Organização
. Panamericana da Saúde. À frente do
grupo visitante o Secretário Prisco'

Paraíso .

e o médico Daniel Lopes
Ferrer: assessor especial da OMS/
ppAS que fizeram exposição do
chefe ,do executivo sôbre a política
de instalação de mais sete ambula

tórios de saúde mental em Centros
de Saúde ainda desassistidos.

O, titular da Saú�e revelou que
. êsse programa de fixação

.

ele ambu- '

latórios' psiquiátricos € inédito em

,
Santa Catarina 'e poderá ser esten­

dido aos Postos de Saúde,' desde
que' sejam alcançados os resultados
esperados.

A BCG líoftlísada substitui, com

maiores, ben�ficiQ.s� a B_CG
-

oral, em-

'1 '
"

.." s,:",. Escolinhá
.
:de . Arte'

'

abre
mostra infantil no Masc

�"'
" . .

, "

,
,.

o Museu de Arte, de Senta Cata- atividades da Escolinha de Arte 110'

rina inaugurou, ontem' às '15 horas ano de 1971 e pretende despertar no-,

,�xposição dos Alunos" da Escolínha vas crianças para a prática artísti-
de Arte, �presetlt�,ndo ,230' traba, ,ca, em tôdas as suas modalidades.

llíos, entre' desenhos, .' IIl�delagens, Durante o ano letivo a Escolinha -rc. ,

aplicação de,' isOPOl:", etc:' A" mostra cebeu a contribuição da Professôra

p�rmanecerá aberta até o dfa 30 e Gleusa Costa, que estagiou na ES.
conta com a colabo�ação do Depar- colinha de Arte do Brasil.

ta�ento de Cultura. '

- Fàcilitar a expressão artística
Falando a O ESTADO, por, oca- é um importante passo para a afiro

sião da abertura, a Diretora' da Es.. mação da criança - prossegue a

colinha de Arte, Professôra Heloísa professora Heloísa Gonçalves. "Con-

,

'

Hoeschel Gonçalves, disse q��e o �s- cientes' dessa necessidade infantil

tabelecimento atende um tQtal dê fêz. um' esfôrço insano,' cujos' resul·
190, crianças, ,de 3 a, 12 ;:arios�, fun. tados são marcados p'ela mostra exi-

clonando anexa à sede do 'MUseu:'de -

bidà :ao público.".
Arte.'

'

"

"

:, 'i, A Escolinha de Arte atua, tam-
'o"

'

'
'"J

�

bem; em outras áreas, além das Ar-
'-'
'.

�r�,Uramos",m:an�er. � ..orie:p.fu- " 'tes", �lásticas, minis1:fando ensina-

ção 'qu�' !v�a 'est,lIllul� ��
, cr�,ança �,à m�ntos sôbre exPressão corporal,

utilização\ 'livre, ',da ,süa. iniagi�aç�o ' música literatura e outros temas da
"0' � ,_. _',-_ ""'�'�I 'I .', l·, " .'�", l' '; .

. ,
..

cQln·() objetivo. ;de pêr�tii<.m,a� ,e.s- pte�erência ,

infantil.

pontãileid,ade; �oIÍl :;� e:it.tir�s�9·: cie' : :'0 'reiníéio das ' atividades" do ':'es-

m'éias -. é', gôstoS' :"i�:Itísticós ',1i).rÕp�iOs" I" '. t�be:�iiri�l1to' está previsto para o'
d�c�ibrindo.:se 3, ':�;';mes�ai,;.t:l 'to�in-;' dia' lÇ :de março de 1972. No perío-
d.o �onsciê,n..e�a <Itr se,u 'v�lor �, di�se.

. do' 'de :';15 a 28 de 'fevereiro poderãó
A Exposição que dra Se' re�a se'r feitas as matrículas. São o:fere..

no Ma\)c ma�Ca o �nce:rràmento' das cidas 200 vagas.

Glauco elogia criação
bovina. em Sta.' Catarina

, '

; ,.;
� , , ' ,

o Secretário Glauco Olin:ger,' da
Agricult,ura, deC�ro\l que' a' Ex�i­
ção Agro-pecuária de Lages , com�

provou a alta linhàgem, -da' 'criação
çata'rinense, oo��t:ada maiS I�a
vez na expressiva '�mostta de miais 'de

.

13 raças de boVinos DO Pavilhão do
Contá Dinheito. '''O Plana,lto . ca,ta-,
rinertse .:.._ ,�firmou'-- esPecialmen­
te o �utilclpio de t"ages,' se cárac­
teriza por uma pecuária 'de alta li·

nhagem, em que, existe' pref�rênçia
p�r várias raçaS eur.()�i�s e �11W-':
mas indianas"é

ainda que o fitmo das importações
de animais do extelior, dando maioI'
cuidado a formação de pastagens

, ,

ao plantio de novas. forrageiras e ao

manejo do, gado bovino, a fim de

aúmentar, o rendimento do rebanho

que hoje girà em tôrno de 11%.
- Por outro lado -' afirmou o

Se�retário Glauco Olinger - nós"'sa­
bemos que na· região de Lages há
um: grande problema na criação do
bovino durante o inverno. Nesta es�

tação, os campos da região . res�

secam, e muitas cabeças de gado
são perdip.as por falta de. comida.

Alguns'
.

criadores, de Lages Ja se

açostumaram agora a plantar aveia,
.avevém e outras forragens' que per·
manecem verdes durante o in,verno,
salvando assim o gadQ. da intempé�
Irie' do' frio. 1t êsse o caminho que
oS fa*mdeiros do planalto devem
"t.?I?ar: co�eçar imediatamente a for�
mar ,pastagens de inverno e mane-,

j�r' o. gado de ;maneira a elevar Q

desfrute de 20 a 30%, que é o ren�

dimento alcançado por países m�is
adiantados em matéria de bovino·
cultura.

" / '

, ,

._ Entre 33 raças enCÇ)ntrada:f'na
•

,
I. f �

última exposição � c�>nijnuou',-
nós podemos desta�ar

J

a 'pharolesa,
Abel'deen, Nelore; Sa�ta hert�d�s,
Red Poled, as prinCipais, raças de
corte que estavam expostas' DaS', ra�:
ças de leite e mistas, ,:d�staéar�n-3e'
a Holalldeza, Jersey e rle�i�h. ,

O Ministro da Agricul�vr�" Luiz
..... Fernando 'de,Cirne Lima 'ficou imo

. . , '

preSsionado com a pureza das, ra�

ças,' aCQns�lhou �s lage�n�s .a, .se
deterem ',mais no' :problema da ali

mentação e do lilanejo. Aj'untou
.,_ .. -.,_. II

!)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




